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DIARIO OFFICIAL
Ao Exino. Sr. Pres- idente da Republica, foram transnlit-

lidas, pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commer-
eio, as seguintes informações rela I i vas ao boletim de cota-
lies do mercado do Rio de janeiro, de 8 a 13 de julho de

1918.
• (Elementos fornecidos pela Associação Conunercial do

fio de janeiro.)

Moda() em rama

Funcionou esie mercado com a mesma firmeza da se-
mana anterior, tendo os ne gocios accusado maior animação
por parte dos compradores.

•

Entraram 1.311 fardos das esguintes procedencias:.

Paulo •	 • •	 • • 3: 	  3.•,..3-11?-• • • •_. •_A-	 1.053,

Dlossoró	 fi	 f• • 5 ** **	 177,
Pernambuco	 2•j	 4.1.4.9.11.e. 0 . a .a.e. •_• e>	 tj:•-e.o *-

	
63

Estado do Rio I • •n • •_• . e . • • • • • •n•• • :1 6:1":":". •	 re • ;—r1":
	 18

Sahiram dos trapiches '1.309 fardos, ficando em stock
.10.007 fardos.

Os preços, Para as qualidades do sertão, foram ainda Nu..
siderados norninaew os da 1a sorte, de 49$ a 59850o. por lei
kilos.

ASSW.A r

Tendo-se tornado mais activa a procura Para os mercas
dos de S. Paulo e Montevideo, e continuando escassas as eu..
Iradas do assucar da nova safra de Campos, o mercado apre..
sentou-se bastante firme logos nos primeiros dias da semana
accentuando-se a alta dos preços -em Iodas as qualidades O
fechando sob a especial iva de maitir alia.

Entraram 17.038 ,saccos das seguintes procedencias:

Campos . . ." ,...--1-	  .:	 10.833
Sergipe . . • • 	  ._. h: , •	 200

Sahirarn dos trapiches 28.827 sacros e ficaram em slock
140.78 I saccos.

Vigoraram os seguintes preços porkito
Branco crystal, $820 a ,c.810.
Terceira sorte, $710 a $760.
Crystal amarello, MIO a $720.
Maseavinho, $500 a.$680.
Mascavo, 8460 a $ N 00.	 •

Café

Sob a espectativa de que o mercado se resenterla do$
geardes prejuizos causados pelas geadas nas lavouras pau-
lista, a sua posição desde o primeiro dia apresentou-se bas-
tante firme, tendo os negoeios especulativos aumentado essa
firmeza. Assim, o typo 7, que no dia 8 fóra negociado ao
preço de 88500 a arroba ; foi gradativamente subindo até que'
no dia 13 registraram as estatisticas o preço maximo por que
foi negociado, de 108200.

Entraram 16.530 saccas, foram embarcadas 39.601,
dirias 37.302, ficando em stock 775.178, sacras.

A Directoria de Industria e Commercio, da Secretaria *tít.
Agricultura do Estado de S. Paulo, tornou publicos os 60-

gaintes (lactes estalistieos da produeço da safra de 1918-1-9114.
Zona da Estrada de Ferro Paulista 3.595.000 :Atuas; zona
gyana 2.965.000 sacras; zona da 'Estrada de Ferro Soro.,

cabana, 1.015.000 saccas; zona da listrada de ktrr4 ~na, •
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e Ingleza, 425.000 sateas. Total do Estado, , 7.991.000 sac.
cas.. Café procedente do sul de Minas Geraes, 52.0.000 saccasm
Café procedente do norte do Paraná, 55.000. saecas. Total

---8.565.000 saccas. Desconto dos - cafés embarcado para o Rio
do Janeiro, 160.000; Consumo da Capital, 120.000; e 280.000
a entrar em Santos; safra provava), 8.285.000 saem de 60

Xarauè

Devida ao pequeno .stock do mercado ê aos insignif1.
chutes supprimentos recebidos, -os interessados não registra.
tem cotações.

Entraram 2,779 fardos das Seguintes pfocedenclas:
l'araaa

•
2.532.538Minah, RIO 11 e. Paulo.

Watt() Grosso.	 • -h' NI: 2411

O stoc.lc .apurado accusou 2.500 fardosg

Mercado de cereaes

Este mercado continua Iirme, devido gl'ande
ilado de transporte dos produetos agglomerados nos diversos-
MCntros productores nacionaes. 	 /1'

Entraram de diversas procedenhias]
Arroz, 2.543 saocos.
Banha, 1.326 caixas, 326 latas e 12 Volumes.
Batatas, 3.392 sucos, 833 caixas e 642 lacils.
Farinha de mandioca, 9.894 &ocos,
Feijão de diversas qualidades, 16.135 sacos,
Milho, 9.846 sucos.

Entrada de diversos gener0

'Aguardente, 45 pipas e doua barris,
•'Alcool, 128 toneis.
Cebolas, 4.900 resteas e '96 caixas.:
Manteiga, 4.261 latas, 483 caixas o 118 'volumes diversogÉ,
()leo, 1.313 caixas, 550 barris e 113 volumes.:
Sebo, 234 quartolas, 190 barris, ..479 bordalezas e 1'35

Ofpus

Regular, 34$ a 358000.
- Branco do Norte,. 348 a Q58,090..

Raj-ado, 32$ a 3380001. 	.
Meio arroz, 30$ a 328000..
Sanga, 208 a 268000.
Alfafa, 320 a 340 o kilo..

Breu, por barrica: -
Claro, 105$, escuro nominal.,

• Pacallião:
Por 'caixa, 135$ a 140$000..
Meia caixa, 04 a 708000..
Peixelin, tina, 1058000.

Batatas, por kilo:
Mineira e Paulista, $360 a 8450,
1110 Grande, $340 a 8440.

Banha, por caixa -com 60 kilo, preço por kilo t.
Porto Alegre, Jatas de 20 kilos, -28020 a 28040.,
2 Mios. 2$ a 28110..
1 Mio, 28120 a 28140.
De Laguna, latas' Lle 20 kilos, 18750 a 18850 .
Itajahy, latas de 20 klios, 18900 a 28000, \
.10 kilos, 28050 a 28150,.;

2 Lios, 28120 a 2815Q.
Nineira e paulista, 2 Mios, 0800 a 18900.,
20 kilos, 18050 a 18750.

Cimento, por barrica-g
Marca Doval, 508000.
Atlas e outras marcas, 50$00.0..

Farinha de trigo:
Dos moinhos nacionaes, sacco com 44 leilosj
Do moinho Fluminense, especial, 298'700.
S-. Leopoldo, 2g$700-
Moinho inglez:
B. Nacional, 298500.
Nacional, 288500.
Brasileira, 288000; -
Semolina, 298800.
Moinho Santa Cruz:
Parola, 298500.
Santa Cruz, 288500.;
Paulicea, 288000.

Feijão, por sacco com 60
Preto, superior, 19$ a, 20$000.
Preto, regular, 15$ a 17$0001.
Manteiga, 23$ a 238530.,
Enxofre, 21$ a 228000,
Branco, 23$ a 248000.
Amendoim, 22$ a 248000,

;Fradinho, 288 a 358000.
.11ulatinlio, superior, 22$ a 24$000.-
'Regular, 18$ a 498000..
Cores,
Outras Procedencias, 13$ a 188000.,

Farinha ale mandioca, por MO item 43 kleosX,
De Porto Alegre:
Especial, 25$ a 258500-
Fina, -248 a 248500.:
Extrafina, 23$ a 238500.
Peneirada* 214 a 20$500..

Preços correntes ;para ZoteR

Aguas mineraes por caixiet
Caxambe, .328540 á 33$5001
Salutaris, 30$ a 328000.,
Lambary, 27$ a 288000.-

Aguardente, por pipa cozi 480 litros
Do Campos, 280$ a 3008000J
De Paraty, 310$ a 32080014
Dt) Angra, $008 a 3058000.

Mcool, Por pipa com 48() litros:
De 40 grilos, 4.20$ a 4408000.
De 88 grãos, 4008 a mono,
De 36 grãos, 370$ a 380$000.

'Arroz, por saco com 60 kilorZ
Brilhado:

De 14, 50$ a 528000.
pe 2, 42$ a 450W.
Especial, 42$ a 458000.
euperior, 38$ a 398000,.
BOM 36$ a 37$004
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Grossa, 17$ a 178500..
De Laguna:
prossa, 168500 a 17$000.
Peneirada, 178500 a lema.:
outras procedencias:
Fina, 20$ a 22$000.
Peneirada, 18$ a 188500.
Grossa, 17$ a. 178500.
Farello de trigo, sacro com 35 kilos, 4$ a 4$200À
Manteiga mineira, por kilo, 38500 a 48000..

Milho, Por sacro com 62 kilos:
Arnarello, 138500 a 14$0004
Branco, 13$500 a. 148500.
Mesclado, 12$500 . a 138000.

Pinho:
Por pé,,, $900.
De rezina„ por. duzia, 195$000,
Do Paraná:,
De primeira, 130$000,
De segunda, 125$000,.
De terceira, 120$000.•

Madeira de lei, por metro cubica:
Cedro, 1508000.
Peroba branca, 170$000.
Diversas qualidades, 1108000.
Kerozene, por caixa com duas .latas, 21$90Q.d.

Polvilho, por kilo:	 -
1Jo Blinas, Rio e S. Paulo, $700 a 8740,
De Porto Alegre, $700 a $750.
Do Santa Catharina, $650 a $680.•
Phosphoros, por lata, marca Olhe, 83$/000.,
Sal grosso, por sacco Com 60 kil0s, de Caba rrlo, 10400.

Toucinho, Por kilo":

Communi, 18060 a 1$300,	 •

De fumeiro, 1$500, a 181650.,
"Vinho do Rio Grande, por barril, 60$ a 66$000...

Vinho estrangeiro, por pipa:
yirgom, 620$ a 640$000,

- Verde, 540$ a 500$000.
Collares, 700$ a 720$000,

DIPPERETNTEs PRAÇAS DÀ maYuDLIQK, DE li À 47 DE JULII0.

4	 DE 1918

aguardente

Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por litro, 1$000,,

„C.urityba - Preço por 509, kilos, 500$000.

Alcoot

paraliyba	 Não. ha.:
Pia Graade, R, G. do Sul . Preço por litro, 18500,

Alfafa

ktgotas-- Preço por arroba, 2$000,

_ 'Algodão

S.; Paulo -,•-=`;Preço Por . arroba: do. Estado, 65$ a ,Oti$; do-

glio Orando do Norte:. seridó, primeira,. 75$; , de Pernambuco:

cera°, primeira, 740; primeira sorte,. 73$500; da Parahybaf.,
Primelka sertão, 7381600; Maceiti: .,. primeira sorte, .73$;.

_
diana, 7141500; Maranhão: primeira sorte, 738: ~Manar,
71$500; piauhy: primeira sorte, 73$; mediana, 7N8001,
Ceãrá: primeira sorte, 73$: mediana, 718500.

Recife	 Entraram 3.897 sacros. Preço por arrobe;
60$000.

. .
Maranhão •-• Stock, 9.000 saccas, Preço por ki1o,,4$300.
iiNiracajti - Preço por kilo, 4$000. M,ercado firme, sen1

Vendedores. ,
Parahyba - Stock 2.200 fardos. Preço por arroba; sertOoi

$68; matta, 548000.
•Jaraguá	 Stock 2.779 sacros. Preço por arroba:. 57$00e!

Nercado firme. A,	 •
_

arnendoini
S. Paulo	 Preço por 25 kiios: bom, 11$500 a 12$;

11$ a 118500.
Florianopolis	 Preço por 25 kilo% 8$000,

Arroz'

S. Paulo - Preço por 60 kiIos. Agulha beneficiado:
pedal, 38$; superior, 36$ a 37$; bom, 35$ a 368; regular, 33$ a
348000. Agulha segunda ou meio arroz, 33$ a 34$000.:
'Agulha em casca: superior, 23$; bom, 22$; regular, 228000.
Cattete beneficiado: especial, 36$ a 37$; superior, 850.
a 36$; bom, 33$ a 34$; regular, 33$000. Cattete segunda
ou. meio arroz, 33$000.• editei° em casca: sunerior, 22$; botOt
21$; regular, 20$ a 218000. Quirera, 23$ a 248000.

Maranhão	 Stock 20.000 ,sacras. Preço por 60 HM
()8000.

.Rio Grande, Rio Grande do Sul .‘. 1-Teço Por GO ki105k•

-40$ a 4880.po.
rlorianopolis Preço por GO kilos. 308000..
Pelotas.-- Preço por GO kilos, 32$ a 42$000.•
Curityba 1-e Preço por 60 kilos. 35$00L,

'Assucar

S. Paula Preço por 60 kilOs. Refinado filtrado: es-
teclar, 62$; de 1', 608000. Refinado de 3°, 55$ a 56$000.•Moido,

ranco, 58 kilos, 56850- 0 a 578000. Crystal, bom, suco: do
Estado, 57$ a 58$; da Bailia, 50$ a 58$; de Pernambuco, 58$ a•
568500; de Maceió, 56$000. Crystal bom, frio, 54$000..Crystal
rogular de Sergipe, 548000. Crystal 2° jacto, 453500 a 468000.
Demorara, 458000. Somenos, bom, 42$ a 44$000. Mascava;
308500 a 328000. Cotações cif. Santos: crys,tal suco. de Ma-
ceió; 518; crystal regular de Sergipe, 49$; crystal r jacto
',45$; somenos; bom, 41$ a 42$; mascavo, 29$500 a 30$000.

Recife - Entraram 20.920 sacros. Preço por arroM
branco, 7$ a 88200; somenos, 6$• a 78200; mascavo, 3$ a 4$3$0;
bruto secco, 3$800 a 4$200.

Aracajú - Stock 56.43 sacros. Preço por sacro: cristal,
38$; segundo jacto, 30$;. mascavinho, 25$; mascavo, 188000.,,
Aferrado firme devido a terminação da colheita.

Parahyba - Stock: . crystal, 3.000 sacras; bruto, 1.500,
Ptegc; por arroba:. crystal, 9$5q,0; bruto, 3$500.

Jaragua Stock 94,020 sacros. Preço por arroba. crys¥.
tal, 1° jacto, 98500; crystal .2°. jacto, 9$; &aluara. :585001
branco purgado,. 8$; sotnáms, 68800; mascavo, 4$500; .12n0
•^4j; retame, 3$500;' maPeavinho,.4$800. Mercado firme.

• Bahia	 jçc1c 73.31 4 f3WeQs . 1.r.g4 pQr ki19, $.7.92ps.
•
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Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por arroba, 8$
a 158000.

Florianopolis - Preço por 60 kilos: mascavo, 30$; mas,.
cavinho, 45:3000.

-Curityba - Preço por sacco: •maseavinho,, 33$; refinadq
de prmiára, kilo, 18100; refinado, de terceira, MD.;

Bacalhad

• Ilio Grande, Rio Grando .do Sul - Prec o "nr 60 MIO;
04000.

,Curityba	 Preço por tina, 1658000.

Banha

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por arroba, 279$
288000.

Flõrianopolis - Preço • por kilo, 1$360.•
Pelotas	 Preço por arroba, 238000.
Curityba	 Preço' por.	 1$500..

Batata

Pelotas - Preço, jro 30 kilos.." 0200.
Curityba - Preço, Por 40 litros, 48000.

Borracha

Cacifo

Stock 19.330 saccos. Preço, por arroba, 78500.:
Belém -- Entraram ,12386.9 kilos. Preços, por kilo%

13_580 a 8670. Mercado activo.

Café.

Santos - Entraram 125.933 saccas. Embarcadas 109.019.
:Vendidas, 41.000. Stoclk: 5.661.539. Preço, por dez kilos,
para olypo quatro, 78000. Mercado *calmo.

Bahia - Stock 53.434 sacros. Preço por arroba, 88000.
Rio Grande (Rio Grande do Sul) - Preço, por arroba,

t2$' a 138000.
Florianopolis - Preço, por r arroba, 128000.
£tirityba	 Preço, por arroba, 158000.

•
Carne de. porco

Cu`rityba - Preço, por arroba, 13$00.

Caroço de algodão

B. Paulo	 Preço, por arvoba: do Estado, 48200 a
Parahyba	 Stock .11.700 Sacras. Preço, por arroba,.

A$00. • .
• Jaraguki	 Preko, 'por kilo, 0:)(1$.

Mo/as

eurityba . ;se Preço .p Or aàoba,

Cera animal

- -Florianopolis .- Preço, por arroba, 2$600.

Côo baba,ssa

Maranhão - Preço por M/o, $650.-

Copahyba

Belém - Entraram 3,120 kilos. .Preço •por kilo, 28000d

Couros

:Maranhão - Sfook: salgados, 15.000 kilos; ospiehadosi
10.000; de veado, 6,000 kilos. Preço por kilo:. salgados,
1$700; espichados ', 2$500; de veado, 28200.

Parahyba - Stock 1.700. • Preço por kilo: semi sal-,
nado, 28100; flor-sal, 2$400; espichado, 2$800.

Jaragu4 - Preço por ki/o, seccos salgados, 18600.
Belém - -Entraram 1.360. Preço por ki/o:. verdegté

$730;-salgados, 1-$; espichados, por unidade, 88000. .
Florianopolis	 Não ha.
Pelotas - Preço por kilo, seccos, 28700.

Crina animal

-Florianopolis	 Não lia.

Parai°

Curityba	 Pr4No por. 35 kilós, 4$500,;

Farinha de mandioca

Maranhão	 Stock '35.000 saccas. Preço 'por 60 Mios,
208000.

Aracajú	 Stock 2.856 saccos. Preço por saèco, 12$0000
Mercado firme.

Rio Grande (Rio Gande do Sul) 	 Preso por 50 kilo,
20$ a 238000.

Florianopolis - Preço por 45 ki/os, 12$000.
CurAyba -, Preço por 45 klios: para a do Paraná, i5$;

para a do Rio Grande, 50 kilos, 28$000.
. .	 Farinha de ?nutro

Florianopolis - Preço por 4.0 kilos, 14$000.
Curityba - PreVO por 40 litros, 58000.

Farinha de trigo

Rio Grande (Rio Grande do Sul)	 Preço por ' II Mloà,
25$ a Moo&

curityba ,--., Preço por sacca, 348000.

Feijão

S. Paulo - Preço por . 60 kilos: Feijão mulatinho da
Éecca: superior, claro, limpo, 23$500; bom, claro, limpo, 23$
a 238500; regular, claro, limpo, 23$; superior, barreado, 23$;
bom, barreado, .22$800 a 23$ '; reàu/ar, barreado, '22$500.3
'Vendas conhecidas: 1.400 sacras. Feijão branco: superior,
limpo, 23$ a 23$500:, bom, limpo, 23$; regular, limpo, -22$500;
superidr, barreado, 22$ a 22$500; bom, barreado, 21$á00; regular,
'barreado, 218000. Vendas conhecidas,- 400 sacas..

Rio Grande do Sul - Preço por 60 Mios; 2i$ a 22$0004
Florianopolis - Preço poli. 60 1.cilos, 20,000.
~Otos	 Preço por GO 'kilos,. 24$060.
Curityba	 Preço por 120 litros, 288000.

Babia -- Stock. 2.532 fardos. Preço, tiot arroba, 15$ 6
• 1011600,

Belém - Entraram 61.589 kilos de borracha e 6.086 da
caucho. Preço, por kilo: sertão: fina, 3$750 a 38800; somam.
by, 11000 a 18850. Ilhas: fina, 1$900 a 2$; . sernamby, $750
a $800. Cametá: sernamby, $850 a $900; fina, 2$ a 28100..
Assapú e Cajary: fina, sem offerta. Tocantins: caucho, sem
offerta. Alto Tapajóz: fina, 3$000. Mercado froux15. Ultimas
"Cotações em Liverpoot: . fina, sertão, tres shillings e um penee,
para entrega futura. Ilhas: fina, tres shillings e dons pence,
para entrega immediata. •
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Fumo

Balda	 Stock, 281.431 fardos. Preço por Eirroba,
48000.

Curityba	 Preço por arroba, 288000

Guaraná

Belém --, Preço por kilo, 98000.
•

Kerozene

Curityba --, Caixa, 328000.

Pelotas e-c Preço_ por arroba, fina ., 808000.

ManlOna

S. Paulo - Preço por ki/o: grauda, 780 a . 800 •réts;
média, 800 a 820 réis; miuda, 830; misturada, 800 réis;
.c.o.sca, 290 a 210 reis.

Parahyba - Stock, 595 saccas. Preço por arroba, 88000,
JaragUil,	 Preço por arroba, 88500.

Manteiga

Rio Grande do Sul - Preço por ki/o, 4$ a 58000;
Curityba - Preço por kilo: do Paraná, 48; -de

Mia, 48500; de Minas, 58000.

Magic.

Rio Grande do Sul	 Preço-por arroba, 8$ a 98500.;

Atilho

. Polvilho •

Maranhão	 Stock 2.000 saccos. Preço por 60 kkiàdi
408000.

Jarigua - Preço por . arroba, 38000.
Florianopolis n••n Preço por 50 kilos, 228000.

Queijo

Cairityba	 Preço por kilo:28600.

Sot

Rio Grande do Sul	 Preço por 30 kilos;	 a 8$000.

Tapioca

Maranhão	 $.tock, 5.000 saccas. Preço Por 60 kilo,
008000.	 •

Aracajú	 Stock, 343 same, Preço ,por kilo. -8600.
cado firme.

Florianopolis L-m, Preço por 45 kilos, 458000,

Toucinho

Florianopolis - Preço por arroba, 158000.
Pelotas - Preço por kilo, 18500. • •
Llurltyba - Preço por arroba, 158000.

,VossoUras

Curityba	 Preço por duzia, 118000.

Vinho

Curityba	 Preço por pipa: do Paraná, 3008; do 4110
Grande; 3008000.

S. Paulo Preço por 60 kilos: enfeie, superior, 11$
á 128; amarellinho, hem, 108500 a 118500; regular, '15$ a
119; amarellão, bom, 10$ a 108500; regular, 108 a 108300:

• branco, crystal, superior. 109500 a 118500; superior, 10$ a
108300; borla', 108; dente de canallo, 98800 a 108; batizo;

9$500 a 9$700.
Maranhão	 SteeP, 8.000 saCcas. Preço por 60 kilog,

158000.
Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos, 11$ a 128000.
Florianopolis - Preço por 60 kilos, 9$000,,
Pelotas . - Preço por 60 kilos, 88609.
Curityba - Preço por 1-20 litros, 118500.

Ovos

- Preço por duzia, 8700,
Corityba -- Preço por (luzia, 8900,

Peites

Farahyba - Stock, 13.950. Preço por maidade:, cabra,

..3$600;. carneiro, 28800.
Belém	 Entraram 301 pelles de veado. Preço por Mio,

28500.

• Phosphoros

. • Itio tkanae.do_ sul -- Preço por lata: 808 a 85$000.
Curityha - Preço por lata, 818000

Nea ?ficá

DelUi	 Entraram 5,60 kilos. Preço Por kilo.: 18$00
a 18$00.

DECRETO N.. 13.092	 DE 10 DE JULHO DE 1918- (")

Crêa uma missão medica especial á, França, em caracter militar,
e da, outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'asando da autorização contida no decreto legislativo n. 3.361,

,de 26 de outubro de 1917, resolve:
Art.-1.° Fica creada, com o intuito do auxiliar ó serviço

de saude dos nossos afiados, uma missão medica especial quo
será enviada á Franca em caracter militar, afim de manter
um hospital temporario na zona de guerra, emquanto esta
durar.

Art. 2.° O ikt pital terá a capacidade maxima 41!M 509
Jeitos, até que o Governo autorize angmento, se assim julgan
necessario.

Art. 3.° Será esta a composição do pessoal:
A - Serviço clinico e annexos - a) um modico elle%

coronel, tendo ao seu cargo a direcção technica e administra-
tiva do hospital; b) dez chefes de serviços geraes, tenentes,
coroneiS ou majores; c) vinte chefes de enfermarias oki
,ahoratorios, capitães; ti) trinta adjuntos, primeiros tenentes.
e) vinte e cinco auxiliares, segundos tenentes.

B - Pharmacia - f) uni pharmaceutico chefe do S0D4.
viço, capitão; g) dons adjuntos, primeiros tenentes; h) treg
auxiliares, segundais tenentes; i) serventes quantos forca*:
precisos;

C	 lntendencia	 j) Uni intendente chefe do Servir/
primeiro tenente; k) cinco auxiliares, segundos tenentes$
/) uni chefe de cozinha e uru chefe de copa; m) ajudantg9
de cozinha e serventes, quantos forem precisos;c,------

iteproduz-se por ter sailido com incorrecwtn ow,

Xorqkte

Curnylia	 Preço por kilo, 18800.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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D Secretaria — ti) um •secretario, primeiro tenente;
b)' deus auxiliares, segundos tenentes; p) um porteiro, pri-
roeiro sargento; q) ires continues, cabos; r) ,dous serventes;

E — Enfermaria — s) oito enfermeiros chefes, primei-
ros sargentos; a) enfermeiros e g) serventes, guantes forem
precisos.,

Art. 4.° O director os chefes dos serviços geraos e do
lierviço de pharmacia podem ser officiaes do Corpo de Saude

•410 Exercito ou da Armada, podendo tombem ser do quadro
ge intendentes. do Exercito cacheie de serviço de intendencia.,

Art. S.°, Os chefes dos serviços .geraes, das enfermarias
bu laboratorios, e os adjuntos .quando civis devem ser me.
dicos e cirurgiões formados; os auxiliares podem Ser ande-,
talcos das duas ultimas -cáries do reuno medico.	 -

_ Art. 6.° Todo o pessoal, si já não tiver os postos cor-
respondentes no Exercito ou na Armada, será nelles commis-
olonado com as honras e vantagens pecuniarias, .emquanto
permanecer no serviço; em conseqaencia, fica todo elle eu-
'eito ás regras da 'disciplina militar.

Art: '7.° As substituições interinas serão leites de ac-
pôrdo com os preceitos da precedeneia militar.

Art. 8.° Só serão aoneediclas licenças ou dispensas fie mor-
Iço em virtude de inolestia adquirida neste, condição que1

será comprovada, em inspecção _de saude por junta medica
ilitar. -	 . -

Paragrapho uniu). As 'dispensas .do serviço por qualquerl
bUtro motivo implicam exoneração, sem direito -a qualquer
r eclamação.

Art. 9.°. Serão admittidos nos -serviços -do -hospital braa
$11eiro representantes -do Corpo de Saude do Exercito Fran-
pez, si o governo dessa nação 'assim julgar necessario para
batisfação de dispositivos da legislação della, concernentes aos
íleo soldados.	 .

Art. 10. O coronel chefe da missão e director do hospital
Ouperintende todos os serviços deste, com plena autonomia

a parte technica e administrativa, ficando ,na parte .discipli-
par sob a jurisdicção do general chefe da commissão militar
brasileira.

Paragrapho unieo. O referido chefe e director exera
terá acção de comrnando sobre todo o pessoa/.

Art. 11. A correspondencia telegraphica do ,serviço dd
gide da missão será feita por conta do alinisterio da Guerra.

Art. 12. Um contingente de um sargento e trinta praças
kto Exercito Bera posto á disposição.do /chefe e director, para
A guarda e arigilancia alas dependencias do hospital, podendo
esse pessoal ser empregado em outros mistéres, de accordo
com as suas aptidões.	 .

,Art. 13. -Os medicas e demais membros ala missão que
forem funccionarios publicos civis serão afastados dos seus
cargos sem perda ,das regalias e . vantagens respectivas, excepto
vencimentos.	 .
- Art. 14. Serão transferidas para Londres ae somrnãs ne-
Cessarias para as despezas da missão -e para a installação e
manutenção dos serviços que forem creados em Trança.

Art. 15. Para o fiel -cumprimento do disposto, nos ar-
figos anteriores o ,ministro da Guerra baixará ao chefe da
missão as instrucções (que .julgar necessarias.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 19/8, or da Independencia
C ,30°.41a .Republica,

KEN ozínáll Brt.r.tz P. .Goivre9,1
..losd Caetano de Faria.,

DECRETO N., 13.100 — ne 47 b 3ULHO DE 1913

teria!); de 47:000$ para elevar a RO :000$ na consignação
Material — a sub-consignação e0 necessarld ao serviço do
porto de 5. Luiz do Slaranhãoa, le de 80:000$ para os repa-
ros de que carece a draga Marechal Hermes».

Rio zle Janeiro, 17 de julho de 1918, 97° da Independena
eia e 308 da Republica.

"WENCESLAU 1311AZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andradc4

DECRETO N. 13.118 — DE '24 DE mimo DE 1918•
'Autoriza a Companhia Brasileira Carbonifera de Araran guã d

construir um ramal que, partindo das proximidades da :es.
tacão Lauro Müller, vã terminar em 'Treviso.	 •

••O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Brasileira Garbo-
aifera de Araranguá e -no dntuito de servir a zona carbo-
nifera de Treviso, resolve autorizar a mesma companhia a
construir um ramal que, partindo das proximidades da es-
tação Lauro Midler, vá terminar em Treviso, no Estado de
Santa Catharina, tudo de accôrdo com os decretos n, i2.47,-
de :23 ,de rmaio ide 1917, -e n. 42.933, de 20 de março do
corrente anno.	 -

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1918, 97° da Indepens
dencia e 30° da Republica.

_

• .
• . .Augusto Tavares de LyrgÁ • .

• •
•r) Reproduz-se IRÃ, ter Sabido -com Incorrecções. -

,

'Corrige' UM engano -com •que foi publicada a lei n. 3.454, de 6 de
e Janeiro de 1918

- O Presidente da Republica dos sEstados Unidos do Bra.
911:

Faço saber, em 'vista .da communicação que me foi feita
pele 'Vice-Presidente do Senado Federal, em mensagem nu-
Ilier0 50, de 1 de julho corrente, que a IM n. 3.454, de 6 de
4arnüjr0 ultimo, devo ser executada com a seguinte correcção:

Na parte 'referente '80 Ministerio da Viação e ,Obras Pu-
blicas, no art. 129, verba 16', final, em vez do que sahin pu-
biicado, deve-se ler: 4Am1entada . de mais 30:000$ para as
obra% do Rio Paraguassú, na cidade de Cachoeira, porto da
Nitidl' de 45:000$ para ,arrasamento da pedra do Pasto, na
Vgttá_ gdg. 1,0fitia, ingke, .d2 SAnta iâNi,hgrjna (Pessoal Mae

VaNCESLAU IIRA8 P. Canursa
Augusto Tavares de Lyra.

•
DECRETO N. 13.120 aa DE 24 ea JULHO DE 1918 Cyj

Peolara a :rescisão do contracto celebrado em 24 de outubro ode
1908? em viitude do decreto n. 7.078, de '20 -de -agosto de 1908,
para a construccão do leito da Estrada de Ferro de S. Luiz
a Caxias, e o do ramal de /taqui, e para o fornecimento de
material.

•O Presidente 41a ,Republica dos Estados Unidos do Brasil:,
Considerando que o decreto n. 12.806, de 9 de janeiro

do corrente anno, para a execução do disposto no art. 152,
da lei n. 3.454, de 8 de janeiro do mesmo anno, mandou
intimar a Companhia S. Luiz a Caxias empreiteira da con-
strucção- da 'Estrada ale Ferro S. ;Luiz a Caxias, em virtude
da transferencia autorizada polo decreto n. 9.303, de 19 de
janeiro de 1912, a restabelecer incontinenti os trabalhos de
conservação -da parte construida desta, fazenda as reconstru-
cções -e -reparos neeessarios, a juizo do Governo, nos termos
da clausula XXVIII do contracto autorizado pelo decreto nu-
mero 1.073, de 20 -de agosto de .1908, e a alpncluir no preze
de seis rnezes a construcção da mesma estrada, inclusive o
fornecimento de todo o material e realização das ditas re-
eonstrucções «e reparos, :sob pena de ser -decretada a rescisão
do referido contracto, nos termos da sua clausula XXXI:

.Considerando que foi a mesma companhia intimada dessa
resalução em 18 daquelle mesmo noz rumo, terminando,
assim, o prazo .de seis mezes em 18 do corrente moz;

Considerando que os serviços de reparação e conservação
das obras construidas, suspensas desde e .começo do armo proa
ximo passado, não foram restabelecidas; que as obras danmi-
ficadas peara grande Cheia do rio Itapicura não foram r epa-
radas; que as obras para a conclusão da estrada não tiveram

--regular andamento e ficaram suspensas em abril ultimo,
faltando construir todas as mencionadas no relatorio de.in-
speceão a que procedeu o :chefe inteeino da 3' fiscalização;

.	 Considerando que .as reconstrucções de obras d'arte, con-
demudas por falta de solidez, não -foram executadas, nem a
companhia adquiriu material novo para esses, serviços;

Considerando, finalmente, :que terminou em 18 do cor--
-rente mea o prazo fixado de seis mezes para que a coma-,
nhia désse cumprimento ao ,que lhe iõra determinado pela
referida intimação sem que ella acne executasse os refe.4
ridos trabalhos:

Decreta:
Artigo unico. Fica rescindido .de accardo com o art. 152,

da lei n. 3.454, de 8 de janeiro do corrente atino, e nos ter-
mos da clausula XXXI .do 'decreto ar. 7.073, de 20 de agosto
de 1908, o contracto celebrado em 24 de outubro do referido
anno, Épara a construcção do leito da Estrada de Ferro de São
Pariz a Caxias e o do ramal de Itaqui, -e para o fornecimento

ii.de material.	 •
Rio de Janeiro. 24 de julho . de 1918, 97° da Independena

eia e 300 ala Republica.	 „ .
WENk;à1,AU ERAS P.- Gome.'
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Ministeria da Fazenda
Por decreto de 21 do corrente, foi reintea

grado aio legar de escrivão. extincto, da Mesa
de Rendas de Racoatiara Lafayetto Rodrignes
dos Santos.

	}1.1.1111 •

Ministerio da Guerra
Rectificação

(1 Por decreto do 2a do corrente foram gra-
duados: —

Na arma do infantaria, no posto de tenon-
te-coronel o major João Manoel de Farias, no
de major o capitão José•Franco da Fonseca e
no de a° tenente o 2° tenente Abilio Pereira

— do Rezende.
Na arma do cava/teria, no posto do coronel,

• o tenente-coronel José do Assis Brasil, com
antiguidade do 17 do corrente.

Na arma de engenhitria„ no posto do coro-
nel o tenente-coronel Raymuirdo Arthur de
Vascohcellos, no de capitão o 1° tenente Feli-
ciano Pires do Abreu Sodré Junior e no. do
1° tenente o 2° tenente Angelo Francisco Ne.
tare.

No corpo de saudo, no, posto do coronel me-
dico o tenente-coronel medico Dr: Virgilio
Tourinho Bittencourt, no de tenente-coronel

, medico o major medico Dr. Antonio Pires de
-Carvalho o Albuquerque, e no de 1° tenente
• pharmaceutico o 2° tenente pharmaceutico
Muclano lieliodoro da Silva o Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça 0'

Primeiro tenente- Danierda llollanda. Cavai-
cante,— Requeira .ao Podar juniciario.

Expediente do director geral:
Foram devolvidos ao juiz de direito da

Vara Civel, do District° Federal os requeri-
mentos dos candilatos ao offi, io de escrivão
da 3'-Pretefla Criminal do; District° Federal,
Augusto Moss de' Castro, bacharel Alberto /a-
ves. Ribeiro, Fernando de Aguiar Ribeiro,
Armando Leite, Nogueira,, Jorge Claudio Gui-
máraes, Dilermando de Albuquerque, Alcides
Senra de Oliveira, Alvaro de Albuquerque,
José Carlos de Araujo, Ernydia Genaro- da,
"Fonseca Almeida, Luiz Gonzaga igalheiros• e
Joaquim Leitão de Assumpção, afim de serem
'-os documentos devidamente selladosi 'para mie
possam ter andamento, á vista do disposto no
art. 65, n. 3 do regulamento que acompanhou
o decreto n. 3.564, de 22 de lanciro de 1900.

• •
DIRECTORIA DO umlnon

Rectificação

Por portaria de 25 de julho cemente, foi
dispensado • Luiz Amabile das fim-geies, que
exercia interinamente, de professor substituto
de piano e teclado* do Instituto Nacional de
Musica, o. não, de professor, como está no
Mario 0/ficial de 7 do dito soez, tendo tams
bom, a mesma data de 25 a expediente da
Directoria do Interior publicado no dito Diario
OfficiaL

aaaa-a,

ExPediente de 26 de Julho da 1918
DIRECTORIA, DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se da Ministerio da, Fazenda 03
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 1.1:2105380, 2:194700, 4:443$203,
3:1E0$6a0, 350$, 6:980$,S43$100 o 40$200,
de fornecimentos feitosïem junho findo, ao
Hospital Paula eandido (aviso n. 2.816), á Se-
cretaria do Estado deste mieisterio (aviso
n. 2.813), em. maio e junho ultimes, á Repar-
tição de Policia (aviso n. 2.843), cabuim
findo, para o serviço de prephylaxia de inspa-
Judismo na ilha, do Governador (aviso numero
2.812), do aluguel' do soez ando, da Mio do

-juizo seccional na secção .do Rio ,de Janeiro 4

aviso n. 2.817) de fornecimento de Muares
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia

(aviso n. 2.841), de supprimentos feitos em
março ultimo, por Almeida Marques Se Come:,
ao referido , juiza seccional na secção do Rio
de Janeiro (aviso n.. 2.840) e das diarias que
competem no , moa findo,. a. das
enfermarias do pavilhão de melestias nervo-
sas dci hospital Nacional de`Alienados, Onofro
Infante Vieira (aviso n. 2.811).

—Teansmittiram-se ao ministro presidente
do Tribunal de.Contas os documentos justifia',
cativos da applicaçao dada pelo almoxarife do
Hospital S. Sebastiao, ao adeantainento rece-
bido para despezasmiudas (aviso n. 2.819).

Requerimento despachado

Maria da Annipiciaçao e Anua da Conceição
Bezerra de Menezes, habilitação de montepio.
—Apresentem justificação de agerdo com o
decreto n. 3.607, do 10 de fevereiro de 186ff:

Conselho Superior do Ensino.	 .
ACTA. DA QUARTA SESSÃO REALIZADA EM 24 DE ZU-

M DE1918; SOB A PRESIDENCIK DO DIL.BRA.-
gato BIACIIADO	 • ,r •^
A's 2 horas da tarde faltando: apenas com

causa justificada o Sr. Dr. Oscar de Souza,
representantkda Congregação da 'Faculdade
de MEdiCinatTO Rio de Janeiro,. o Sr. Dr. pre-
sidente abre a sessão, sendo lida e approvada.
unanimemente sem discussão a acta- da sessão
anterior: Nnexpediente são lidos os seguintes'
pareceres ns..4,• 5, 6, 7, S. 9 e 10 da Com-
missão de' Institutos de E1131,10 Secundario.

10,, ia 12, 13, 14. e 15 da. Commissão de LIP.n
gislaçã.o e Recursos,, 17, iff. 19 e 20 da Coma,
missão do Ihstitutos'de Ensino Superior, e alk
seguintes indicações apresentadas pelos Sree
Drs. Reynaldo Porchat e .Raja Gabagliaa

Indicação P—«Indico quo se officio a eadg
um dos inspectores juntos á Faculdade Livre
de Direito cá Faculdade Livre de Seiencias
Juridicas o . Sociacs do Ria de Janeiro, -requi-
sitando-se-lhes.. as seguintes informaçaes-:
1.° Quantowalumnos do Faculdades declaras.
das idoneas requereram renovação , do exames
nos termos dá lei n. 3:454,,,de 6- da janeiro
de 1918? 2:0 Quantos forem reprovados'?
3.0 Quentes conseguiram transferir suas mas
triculas? 4.° Do que, institutos provieram?
Rio, 23 de julho do 1918.—Reynahlo•Porekaae

Indicação 2a—«Indico que seja ouvido Os
douto parecer da Commissão de Legislação o.
Recursos sobro os seguintes pontos:	 E' le-
gal a• proposta,:approvada • por este egregio
Conselho . em as de. fevereiro, ultimo, segundo
a qual nos exames parcellados sejam -sopa-'
vades os exames de historia universal, e o de
historia do Brasil? 2.° . A proposta, approvada
significa a separação cempleta- no eXam0:00
historia universal e de historia do.Brasil, cada
uva deiles feito em dias difforentes, com prova
oral e escripta? ou, ao contrario, formam
uni unico exame com maiores exigencia* de
provas? Qualquer dessas hypatheses não,é
contraria ás disposiçõesda decreto. n. 11.530? '..
3.° Qual o modo faciendi para pór em acceirde
com a disposição do decreto n. 1.1.530'a a.
proposta approvada os altos interesses do
ensino que exigem maior attençao no estuda
da historia ? Sala das ROUIlib03 do Conselho,
24 de julho de 1918.—B. de B. Reja- Ga-
bacilo .»

Comraissão de Institutos de Ensino Secundaria
—Parecer n. 4--«13 estudante Concy de AI-
Tecida Junior, depois- de haver eit3CLuad0
varias exames de preparatorios, no Atheneu
Norte-Rio-Grandense, (cidade do , Natal,, Es-
tado Ria Grande do Norte) reservou para os
futuros exames parcellados, que se icem- de
iniciar em fins de 1918, as suas provas em
latim, •physica e chimica. historia natural e
historia, universal e do Brasil, isto é, quatro
maiorias, sendo contada' como- uma sé a his-
toria universal' e do Brasil., como então scren-
tendia. Ora, o Conselho Superior do Ensino,
por uma decisão do 25 de fevereiro do cor-
rente atino, determinou que nos exames par-
cellados, se estabelecessem bancas examina-
doras separadas- para as ultimar referidas.
disciplinas.

Suscita-se, pois, uma duvida, a. saber, si
pont os effeitos do compute das inater,jas do
que .os estudantes, em cada época, podem
prestar exame, se. devem contar como' ma-
terias separadas a. historia univer pal.e a do
Brasil. Admittindo-se. esta interpretação, o
requerente, e cena elle m ultoia estudan t oas, fica-
riam prejudicados,, pois não poderiam, con-
cluir o seu curso de preparatorios, por lhes
não ser licito, prestarem- mais du quatro exa-
mes. Nestas condiçtieS a commissão, alteia-
dando: 10, a que °intuito do Conselho Superior
do Ensino fel• apenas especializar o exameide
historia da Brasil o dela separan ode historia -
universal para evitar indebitas approvaçbtl9.
conquistadas pelas notas da. primeira dessas •
disciplinas, sobre a qual, tinha, de exclusiva-
mente-versar a prova. escripta, e leia aúna de-
trirnento.do preparo dos, alumnos em historia"
universal ;

sE considerando mais que, embora. separados
os exames,, as duas disciplinas pela. sua. iutima
connexão, constituem uma só inateria Pari- •
derando,. finalmente, que. no estabelecimento -
-modelar; o Collegio ' Pedro Segundos, eia, be ,
'cadeiras destinadas para. a. historia, universal
e a do Brasil ,.é de. paatecer , que se luimadair-
trina, entendendo-se que.para o computo das
ei ateriaa de que cada estudante Ode em elea.b

Negooios Interiores
DIRECTORIA DS JUSTIÇ9	 -

Por portarias de 26 do corrente :
Foi nomeado . Henrique Frederico Meyer

para. servir interinamente o officio de par-
tido:' do feiro dopistricto Federal durante o
impedimento. dorespectivo serventuario Lou-
renço da Silva e Oliveira, que se acha no goso
de dons meaes de licença ;

a, Foi concedida a Julio Alberto Machado a
exoneração que pediu, de escreveme juramen
tado do eseávão da 6a PFeroria Ove! do Dis-
trict° Federal.	 •

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, para tratar do negocios de seu

Interesso fera desta Capital, ao soldado do
Corpo de Bombeiros do Diatricto Federal' P11-
aio Alves da Multa;

Do 90 dias, para tratar de sua sande Afora
desta Capital, ao soldado da Brigada Policial
Joiio Cavalcante de Albuquerque.

Expediente de 26 de julho de 1.318
Remetten-se ao procurador geral da Repu-

blica, para proceder como no caso couber o
tbr de direito,, a. representação. dirigida por
diversos cidadloe residentes- em Pedreiras,-.no
Estado da Maranhão, contra o- Dr. Armando
Vieira da Silva procurador dan Republica
naquela secção.

Requerimentos despachados

Major Ilonorio Magalhães Carneiro.---: Não
ha que provideritiar desde que o poder com-
petente ja recebeu representação' identica.

(*) Reproduz-se por ter sabido com
inoOwen.CPP12.
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De conformidade com as -disposições legaes
vigentes estão as listas dos examinandos; mas
cumpro notar que, na, segunda relação ha
83 nomes, quando só 32 figuram na pri-
meira.

Entende a commisslo que se deve deferir
a petição, concedendo-se as bancas examina-
doras requeridas. -

Sala das sessões do Conselho Superior do.
Ensino, em 22 do julho: do 1918.— caldos de
Laet. — Aurelio fleuma. — Rala Gabaglia,
Com restricçoes.»

Parecer n..7 Eponiva e Souza Ruas, cru
requerimento dirigido a este Conselho, diz que
tendo prestado no Gyninasio de Ouro Preto,
no regimen que vigorou até abril de 1911„
O exame final de arithinetica c, na Escola de
Pharmacia da mesma cidade, os exames pre-
paratorios - de algebra e geometria plana e
lho espaço, bem como os demais que lhe são
exigidos para matricula no curso medico,
pede lhe seja facultado prestar em gyinnasio
equiparado o exame sóinente de trigonome-
tria, unte° que lhe falta.

A Commissão opina pelo deferimento da
peti0o.

Rio, 23 de julho de (918.—Aurelio Vianna.
"-- Raja Gobaglia., Carlos de Lact.

Parolem. n. 8— A Commissão supra tem
presente o reiatorio complementar do Sr. in-
spector do Lyceu de Goyas. O Conselho Su-
perior do Ensino, na sua reunião de feve-
reiro, approvando o parecer da Cominissão
do institutos de Ensino Secundario, solicitou

-novas informações, afim de poder se mani-
festar a respeito da equiparação deste Lyceu
ao Collegio Pedro R. No presente rclatorio,
o Sr. inspector -presta as necessarias infor-
imaçóes, enviando o nsinero do Diario Official
tIO Estado de Goyazsem que vem publicada a

580, de 12 de junho do corrente anuo;
approvando o decreto ii. 4.470, do 20 de •
tagosto "de remisdelando o -Lyceu do
Oosaz pelo Collegio-Pedro.

Pelo que vem de expôr - e - nenhum disposi-
. Ovo da lei contrariando o favor solicitado,

Conforme drélatorio do mesmo Sr. inspector,
(liga a Comissão que póde ser concedida a

• 9quiparação.
*	 • -Rio. 24 de julho de 1018.—Aurelio Vianná.

'é-- Rajot Gabaglia.— Carlos desLuel.•
• Parecer n. 9	 Emmanuel Adacto Persira

AC . Mello pede que o Conselho Superior do,
-•

sino da Republica lhe permitta fazer no Collo-
gio Pedro 11 os exaii003 do physica, ehimica e
historia natural, dispensados os • de arithrue-
tica, algebra o geometria, por tel-os do fazer

conjuncto para a "Sua admissão na Escola
Militar. A commissio pensa riacepoder ser at-
tendido o supplicanto, desde que'aelei se. mi-
pôo a tal pretençâo'. ltio.de Janeiro, 24 de ju-
lho de 1918.—Aurelio Rala Gaba-
glia.—Carlos de Laet.

• Parecer n. 10 — A commissão supra, tendo
preseoto o relatorio do Sr. Dr. José /Vantes
'Junqueira, inspector do Gymnasio -de Ribeirão
Preto, Estado de S. Paulo, referente ao anno
de 1917, -verificando que nenhuma anormalia
.dacle occorrera durante o curso lectivo, hem
como por °ocasião dos exames de prhmoção

- de preparatorios, e que os pequenos senões
anteriormente apontados relativos á prova es-

• cripta para os exames de, simples promoção
(que se não fazia), como tombem a exames
bipartidos (geometria separada da trigonome-
tria, .hiSLOpia -universal ,c do Brasil) se acham
de todo,sanados, é de parecer -que seja ap-
provado o mesmo relatorio. Rio de Janeiro, 23
de julho de 1918. — Aurelio Vianna. Raja
Gabaglia.—Carlos de Last:

. Commiisão dc Legislação e Recursos—Pare-
cer n. 10—A' commissao fui presente o reque-
rimento de ltelio Coelho, alumim do curso de
,direito da Universidade de Ma.náos, recorren-
do da decisão do Sr. director da Faculdade
Livre de Direito do Pad, que lhe negou a
transferencia pedida. Das informações presta-
das verifica-se que o recorrente prestou em

de junho de 1914, no regimen da Lei Or-
ganica.de 1911, no curso de direito da referi-
da Universidade, os exames $je 1° anuo, então
constituido sele ene,velopedia juridica e di-
reito publico e coriàitucional. Solicitando no
começo do aná° corrente transferencia para
a Faculdade de Direito do Pará, já equipara-
da, foi-lhe negada, sob o fundamento de lhe
faltarem á exames de philosophia de direito
e de direito romano. Não tern proeedeneia a
objecção levantada pela directoria daquella
Faculdade em relação ao exame de philoso-

.
pino de direitó, pois o alumno tem o de ency-
clopedia juridica,pela rogimen da lei do (911.
Falta-lhe, portanto, anemias o direito romano,
que pelo decreto n. 1.1.530, faz parte do 'pri-
meiro anuo. Assim a commissão é de parecer
que se dê provimento ao recurso, no sentido
de polir o alumno recorrente revalidar na
Faculdade de Direito do l'ará os exames das
meterias-111111301)1de do direito e direito pu-
blico e constitácional, poiendo prestar na
ja epoca o exame da cadeira que lime- falta,
direito romano e em 2s epoca os exames do
segundo armo. Sala das Commissões, 23 dep-

. lho de 1918.—AnniSal Preire.—Herculano de
Frcitas.—Reynaklo	 chat.

Parecer n. 4-1	 ne,petulendo a consulta
constante do officio de 7 de maio ultimo, do Sr.
director da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, a commissão é do parecer que, uma
vez jubilados os professores gila° lhes póde ser
permittelo fizer, na lu zsina faculdade, cursos

•equiparados de outras disciplinas.	 -
" Rio de Janeiro, 23 de julho de 1918. —
Regnarlo Porchal. — Herculano de Freitas.—
An ' libo( Freire.

Pari'CCr mi 12-- Sobre os pontos constantes
consulta feita pelo Sr. inspector da recta-

da de Direito do, Rio  de - Janeiro, em seu
offisio dea a" do eprreute, a conamissão é de

•parecer quase responda.:

Polein ser AilMiLlÁdos ti matricula, - no
col. rente . anno lectivo, e insceiptos.para exa-
mes del a époel, - os candidatos que,reno-
vardni; Com appreva0, 1, os exames do ultimo

.amimo al i e easiaso cursadté :ia faculdade consi-
• dera !a id,fflea: a ithicripçio para os .exames

só so lems5. (oreemsser con seilida aquelles que,
matriculados, se suscitarem a todos -Os CIO-

,
veres impostos pelo regimento, em condieeee
iguaes as dos altunnoS elfectivos da Facul-
dade.

2.° Se a matricula do alunano que lhe s,erft
-concedida depois de .approvadó nos exames

'de renovação, fôr em época que não Dm per-'
mitta mais • satisfazer a exigencia regimental
de frequencia, contadas as faltas desie o
inicio do - curso, não lhe será perinittido
prestar, na P época, os exames do anuo em
que estiver matriculado.

3." Devendo-se evitar que os alumies pro-
venientes de faculdades idoneas fiquem em

-situação mais vantajosa do que 03 alumnos
matriculados dos institutos officiaes ui equl-
parados, as faltas daquelles devem ser eori-
lados como a destes isto é, desde, o inicio do
curso, conforme tem sido sempre praticado.'
Cm casos analogos, com estudantes , que, por
qualquer motivo justo, icem conseguido rua- • ••
trioula depois de encerrado o prazo normal.
• 1k .» Tendo sido realizados na (' quinzena:
de junho os exames parciaes, aquelles estu-
'dantes só estão sujeitos aos- exames par-
ciaes da cla quinzena de agosto do corrente
armo. _

Rio de Janeiro, 23 do julho do 1918. —
Reynaldo Porchat. — Herculano de Freitas.—..
Annibal Freire.

Parecer' n. 13 Sobre os pontos da con-
sulta constante do officio de 20 de abril ultimo,
dirigido ao Exmo.- Sr. Dr. presidente do Comi-
solho pelo Sr. inspector'da Escola do Phars
macia e Odontologia de Mocka, a commissão
é de parecer que se responda o seguinte: a),

• Devendo essa escola re,ger-se pelo regimento
interno da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, a disposição do ensino, como a 'distri-
buição das séries das respectivas materno;
nos cursos pharmacentiCo e odonto/ogico é a
estabelecido - no regimento em vigor dessa
Faculdade, que foi approvado pelo Conselho
Superior do Ensino. 1)) O alumno da faculdade
livre declarada idonea., que requereu transfe-
reunia para institute` enleia] • ou equiparado,

•Mediante renovação do exame do ultimo
anno do sou curso, e que nesses exames não

• obteve aPprovação perde inteiramente o di-

reito de trans!brencia em qualquer anilo do
curso do instituto officrol ou equiparado, e não

- pó le, portanto, matricular-se. c) Por delibe-
" - ração do Conselho • Superior do Ensino foi
•perinittido que os diploinados por faculdades
livres declaradas idoneas revalidassem os seus
diplomas nos institutos officiaes ou equipara-

- dos, sob a condição de renovarem as 'suas mus
' triculas no ultimo apuo do instituto onde fize-
ram o curso, pára, então transferirem as ma-
triculas par-a os institutos officiaes ou equipa-
raios, suhmettendosse ahi á renovação dos
exames do permitiam animo do curso. •Obtida
approvação nesses exames do penultimo anuo,

• lhes foi facultado prestar, ira Segunda época,
em »março do corrente Sino, os exames
das tuaterias do ultimo atino, de cuja appro-
ração lhes resultaria o direito de receberem
os respecevos diploina,s, conferidos pelos insti-
tutos efficiaes ou equiparados. Para a revali- •
dação do diploma precisa, portanto, o candi-
dato submet ter-se aos exames de todas as ma-

, terias dos deus unimos annos tio curso; e
obter approvação nesses exames. Si for re-

• provado. WS exames do penultudo anuo, perde
inteiramente o direito a transferencia. - Si for
reproeaclo semento nas maiorias do ultimo
anuo, não poderá obter o diploma, mas per-
manece como alumno matriculado no ultimo
anno do curso. d) Um alumno, que se acha
matriculado - no anuo da faculdade livre de-

, clorada idonea : não pide transferir-se para
, instituto °Melai Oti equiparado, pois, não

tendo- prestado nenhum exame do curso, não
é" possivel renovei-o no instituto para onde
pretende ser -transferido. O favor constante
do disposto ia lettra f, do art. 8° da iei
ti. 3.454, do ep 'lie janeiro do corrente amuo,

pooa prestar exames, sejam contadas como
pma mó meteria a historia universal o a do
Brun..	 •

Assina opina a commissito, deferindo o
requerimento do estudante Concy de - Al-
Miúda. ' -

Sala das sessões do Conselho Superior doEst'no, em 22 de Julho de 5918.— Carlos de
et. — Aurelio Mona. — Raia Gabaglia,
aceardo com a conclusa() formulada pelos

* listres collegas, sujeita, porém, a uma res-fot
ççào importante. A conclusa° ó: para o

, mputo das materias de que cada estudante
pôde em uma época prestar exame, sejam
bontadas como uma só meteria a historia uni-
ersal e a do Brasil, e a restricçao é em vez
s em uma época» diga-se , «na .proxima
pomo. ,	 -

Parecer n. 5 — Requer o director do Gym-
oasio do Viçosa (Estado de Minas) a concessão
de bancas examinadoras nos termos do de-
decreto n. 11.895, do 14 de janeiro de
1916:

Esse estabelecimento de ensino funcciona
regularmente desde 1913, assim o attestarn o
presidente da'Camara.Municipal de Viçosa, o
promotor de justiça da comarca e o inspector
regional do ensinotlo Estado de Minas. O rol
do corpo docente, composto de oito professo-
res para o curso secundario e deus para os
cursos inferiores, incluo nomes de cavalhei-
ros academicamente graduados.
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e só se refere a alumnos que já prestaram- ante os fundamentos expostos no parecer n.18 uma unica dessas prevas como estabelece o rdr
i exames do curso, o que desejam renoval-os. da cominissào de legislaçao e recursos, quo foi gimento que diz estar em vigor na Escola. Soa
4Não abrange, portentos os matrieulados no approvado.. Pira que não fique duvida acerca csinhocer'de meritis da questão pensa a CÁ:40r

	inissão que, estabelendo a lei que o exaite4	 ii 1° armo, que ainda nlo presraram nenhum "do medo de pensar do conselho relativamente
, • exame do curso, pois não se pólo considerar ,á ecoas da polioia academica sobre actos de consta das tres citadas provas, e quer que ,o-

r o exame vestibular corno constituindo exame estudantes praticados fóra do recinto dos bre elas seja feito o julgamento para appro-
•de um dos annos de qualquer curso. Os Srs. institutos, aqui se transcreve a parte final do var como para reprovar, portanto, pensa cor

.. inspectores levem impedir as transferem:ias parecer approvado : «Mesmo qiie.acção desta não se deve dar provimento ao recurso, ti-
-de tiles alumnos. que sómente poderio inatri- 'policia deixa, como a ninguem é licito con- cando porém de pé o acto do Exmo. presI-
cular-se no 1° anno de curso superior me- tostar. exercer sobre actos de estudantes pra-, dento do Conselho. -

. diante o exame vestibular prestado na forma ticados fdra do recinto das academias, a na-	 Sala das sessões, 23 de julho de 1918.— Or- •
do art. 78 e seguintes do decreto n. 11.530 de "tureza do caso, a que S6 refere o presente tiz 3lonteiro. -- Aloysio de Castro. — Adolpho

•18 de março cie 1915, desde que exh ibam cor- recurso. exclue a competencia da Congrega- cb.„e.
. tido de approvação nas meterias exige-ds ção para deite conhecer: Rio, 24 de julho de 	 res .

Parecer n. 20 — «O inspector fiscal da Es-por esse artigo, conferi& pelo Collegio Pe- 1918. —Reynaldo Porchat.—Annibal Freire.
•dro H por institutos a elle equiparados. ou	 Commi	

cola de Pharmacia de Ouro Preto, submettessão de Institutos de Ensino Superior á aso-nine° deste conselho o caso relativo ao•por institutos autorizados polo Conselho Supe- —Parecer n. 17—A coniwissao, tomando co- alumno João Matuck Filho, 
Q qual se matri-`dor do Ensino a constituir bancas examina- nhecimento da consulta do director da Fa- culon no 3° anno daquela escola com gula de

• • doras do exames parcella los.se) Tendo sido, cuidado de Nte Heine do Belo Horizonte, en-. transferencia da Escola de Pharmacia e Odon-
- declarada idonett, pulo Sr. ministro da Justi- viaila pelo ítispector daquelie estabelecimento, tologia d'«0 Granbery», com a respectiva.csa e Negocies Interiores, a Escqla de Phar- . é de parecer que deve ser deferido o requeri- prova do ter prestado no curso de pharmacia
. macia de Atfenas, os alemos dessa Escola só mento-do Jo3.o Pedro Martins, dirigido aquele desta escola os exames das meterias do 2°
podiam t ransferir-se para congenere offi-' director. O direito de matricula no primeiro armo do mesmo curso, nos quaes fóra appro-
cial ou equiparada, mediante a observancia armo, independente do exame vestibular se • vado. Posterihrmente, porém. verificou-se que

--no disposto na lettra r. do art. 8 da citada assegura no facto de ter Leito o requerente o doeumento apresentado pelo dito alume era
, lei Il. 3.45e, sendo os seus requerimentos curso gymuasial completo em estabeleci- evidentemeiae falso o, sessundo affirma o fis-apresentados até o fim de junho do co rrente mento equinarado, antes da Lei Organica de cal da Escola de Pharmacia o Odontologia de
annie O que pretende o aluem referido na ensino (decisões anteriores do- conselho). O «Granbey», hon ro confissão do mesmo alumno- consulta deve ser indeferido. f) Aos diploma- direito de ser considerado ouvinte do segundo

- dos pela mencionada Escola de Alienas Rirapormittido. corno aos das outras declaradas anuo se apoia na circurnstancia do depender ao director da Escola do Pharmacia de Ouro
o requerente apenas de exame- de uma ca- Preto, na qual declarou ter comprado o do-

'doe rias. revalidar os 'seus diplomas na Escola deira do primeiro. . 	 cemento de que se serviu pela quantia de se-
: equiparada de Mocóca, se o tivesse requerido - Rio de Janeiro, 20 de julho de 1918. — tecentes mil réis; sem. entretanto decla sar de
no mas do junho prezem passado suje tsndo- • Aloysio de Castro.—Ortiz Monteiro.—Adolpho quem o comnrou. Nessas con sliçoes e estando
se á exigencia constante da resolução do Com i-evidentemente provada a falsificaçâo do do-

, selho Superior do Ensino.' a . oue se refere 
a Cirne.	 cemento. com que o dito alumno se matri-

. lettra c) deste parecer. Terminado o mez do .,• Parecer n. 18—Relativamente ao officio do cube na Escola do Pharmacia de Ou so Preto,
•junho, no pódern ser mais admittidos reginie director da Escola de Pharmacia e de O ion- pensa a commissao que deve ser cancelada a
sarnentos com o fim do revalidar diplomas ou tologia de Juiz de Fora, enviando ao coa- ma . ricula do mesmo alumnn para tidos os

• -do transforir matriculas. 	 solho os .programmas de ensino do diversas Estreitos e proceda-se ao respectivo inquerito
Rio, 23 de julho do 1918. — Reynaldo Por. cadeiras, é a commissan de parecer que sejam para ser o mesmo punideede'conformidade

•rhat. —Herculano de Freitas.»	 . presentes os reforiaos programmas ao ins- com o disposto no art. 119. letra e, do de-,
peetor daquele estabelecimento, a quem se ereto n. 11.530, além das penas cm que In-

. Parecer n. 14 — «Sobre a consulta junta, deve dirigir o director do mesmo. 	 'corre, nos termos do Coligo Penal. Pensa.•
constante do officio de 15 de maio ultimo, do • Rio, 2:2 de julho de 1018.— Aloysio de Cas- ainda a cornmisstio que, si perventin% ficar

-	 • Sr. inspector da Escola de Pharmacia o Oion- tro.—Adolpho Cirne.—Ortiz Monteiro.	 • provada a cumplicidade de terceiro no crime,
• ' tologia de MoceSca, a commissao é do parecer 	 de que se trata. deve o director da escote le-

que não bastam simples noticias de jurnaes	 Parecer n. 19 — Esta consrnissão vem dar. var o Pacta com as respectivas provas ao co-
4° .. para prova de approvação . em exames ou de parecer sobre o recurso do director da Es- `eollaçao de graos em institutos de {arados cola do Engeuharia de Bello-liorizonte sobre nherimeuto da autoridade compec,nte, para

- idoneos. O aviso do 18 de janeiro de 1918, do o caso do alumno Alberto Ileas inhabilitado .esta arir como de direito. .'
1	 Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiares, em uma cadeira por uma só prova, acto 	 Sala das sessões do Conselho Su perior do

	

' só dá validade aos certificados le approvaçao esse jul gado illegal por S. Ex. o Sr. presi- .5nsino, 23 de julho de 1918. —Adolnho Cirne.	 •
• o aos jornaes officians dos governos dos Esta- dente do conselho. O recorrente allega que 	

Aloysio de Castro.— Ortiz Monteico.;

•dos, onde foram publicados os exames. Os sli- o regimento dessa escola já estava em -, Passando-se á ordem do dia, o Sr. Dr. pre-
ploma los, que pretenderam n revalidar os seus vigor antes da equ pareço e que nele foram idente, depois de fazer algumas considera-

', diplomas, e que o requereram até 30 do junhointro luzidas ligeiras modificações' para que ções acerca dos pareceres na. '7, 8, 9, se e 41,
•peoximo passado, deveriam for apresentado os 'ficasse inteiramente de accõrdo com o de- da Commissão de Institutos de Ensino Su-
•seus diplomas em original do instituto paraereto n. 11.531), de 18 de' março de 1915 ; perior, que não tinham objecto para desces-

• ' onde requereram transferencia. Simples pue " mais adianto insinúa que seria equitativo (Is- • são, consulta o Conselho, já inteiraste de
blicas-fórmas não devem sor accoitas, pois não -pomo esta reunia° do Conselho para medi . ,materia desses pareceres, si podia dal-os int= .." 
garantem o cunho de authenticidade dos di- ficar-se o referido regimento, sendo dahi em meliatamente por approvados, o que é una-

, plomas. Os que não requereram a transferen- demite. sete etreito retroactivo, applicadas as nimemento acceito.
eia, devidamente instruida, "até o dia 30 do modificações. Em seguida alludo á opinião do E' lido, posto em discussão, e sem debato

'junho. não podem mais fazol-o depois dessa Dr. Paulo de Frontin, do que o citado de- 'unanimemente a perovado, depois de relatado
'data. Rio, 24 de iulho de 1918. — Reynaldo ereto apenas cogitava de regimentos dos instl- "pelo Dr. Ortiz Monteiro, no impedimento do
Porchat.—Herculano de Freitas.	 tuies officiaes. Destas considerações rosalta Dr. Oscar do Sousa, o parecer n. 1 da Com-

-

	

	 um facto; o recorrente está sio falso supposto., ,rnissão de Orçamentos, approvando a creaçâo
Parecer n. 15.—Tomando na devida conside- de que houve intenção de appliear a todo o de turmas supplomentares da aula de desenho,

- "Taçao, os argumentos com que a Congregaçaotranse o regimento da Polytechnica á Escola de do anno da Escola Polytechnica do Rio de
' da Faculdade de Direito da Bahia Nu %manta "Bello Horizonte, quando o que se fez foi mau- Janeiro. 	 .
- o seu pedido para que seja reconsiderada a dar applicar aquele règlinento porque esta 	

,
.

' resolução deste conselho, de 23 de fevereiro escola não tinha o seu. Si voltarmos ao sup- 	
O Sr. Dr. presidente declara considerada

. ultimo, em que dou provimento ao recurso do Rosto °efeito retroactivo, observaremos que a approvada , independente de parecer da
" estudante Joaquim de Albuquerque Liborio, 	 scola de Belo Horizonte tem de sabmetter-se Commissao, a indicação apresentada ria hora

• " isentando-o da pena que lhe foi imposta pela ás diSposiçõee do decreto n. 11.530 desde o de expediente pelo Dr. Perchas. ,
"mesma congregação, a commissào é de pa- inicio da inspecção, portanto, qualquer que - Relatado pelo Dr. Porchat. é posto 'em

recer que seja mantida a mesma resolução, tenha sido seu regimento, suas disposições não .discussão o parecer n. 4, sta Commissão de
podiam nem podem ferir um decreto, deado Legislação e Recursos, i• ndeferindo uma pe-

por ter sido proferida conforme a lei e a jus-tiça. Não convencem os argumentos addu- a aludida inspecção. Destas confusões nascem .ti • ão de variiis professores substitutos do Cot- 4
• eidos em contrario : quanto ao não ser caso a convicção em que se acha o Sr. director da .leig io Pedro li sobre a prohibição de fazerem

de recurso, porque este conselho tem sempre Escola de Bello Horizonte do que o acto in- "Parto das bancas examinadoras do mesmo
'decidido o praticado que cabe recurso das de- " guindode illegal, como affirma, não contraria Collegio das disciplinas que professarem pais
' liberações . das congregações todas as vezes de nenhum modo o exposto do decreto citado; , ticillarmente. Fala o Dr. Gabaglia pedifdle

•que estes resolverem contra a lei, ou excedam .pois chega a animar que a disposição" do o adiamento, com o qual concorda o Dr. por-

os limites da sua eompetencia ; quanto á in-'art. 101 do decreto estabelecendo que o . 	 .	 .- _ so neguechat• cointanto que seja votadieerewseisiser
'

'terpretação do decreto n. 11.	
.530, porque o exame constará de tres provas (eseripta, pra- na prosemo Noniag, senu

'conselho entendeu bem interpretal-o, COn60- '" 
tios, oral) não impeue que se reprove por tagua.aiep'rovado Ó adlamtinto pedido petárT-

:.	 •	 .
-	 •
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Relatado pelo Dr. Porchat, é lido e posto
em discussão o parecer n. 5, da Commissao
de Legislação e - Recursos, resolvendo sobre
uma çonsulta do inspector , da Faculdade de
Medicina de Ballo Horizonte, sobre o visto do
diploma de medicos que concluiram o curso
pouco antes de iniciada a inspecçâo daquella
Faculdade. O Sr. Dr. Brasilio Machado faz
algumas considerações sobre o assumpto.
O Dr. Licinio Cardoso discorda do parecer ao
qual nega o • sen voto, justificando este. O
1/r. Porchat declara que, á vista das conside-
rações expendidas pelo Sr. Dr. presidente do
Conselho o pelo Dr. sticinio Cardoso, pedo
permissão para retirar a sua assign atura no
referido parecer e para votar contra o
mesmo. O Sr. Dr. Herculano, declarando
assumir a responsabilidade do 'parecer • que,
aliás, não fbra da sua lavra, faz longas consi-

kserações em defesa do mesmo. Encerrada a
cussão, é posto a votos, declarando o Sr.
. presidente que vae mandar proceder á

votação nominal cujo resultado foi a approva-
ção do parecer pelos votos dos Drs. Herculano
de Froitas, Aloysio de Castro, Augusto Vianna, -
Aurelio Vianna,Adolpho Cirne,Annibal Freire e
Haja Gabaglia, e contra os votos dos Drs. Licinio
Cardoso, Reynaldo Porchat, Ortiz Monteiro e
Carlos de Laet.Relatado , pelo Dr. Cirna, e lido
e submettido á discussão o parecer n. 14, da
Commissão de Institutos de Ensino Superior,
negando a inspecção requerida pela Academia
de Altos Estudos, O Sr. Dr. Licinio Cardoso
falia para justificar o seu modo de pensar
sobre a equiparação. Estuda o assumpto sobre
varies aspectos. Argumenta com o aviso n.48,
de 15 do corrente mez, do Ministerio da
Justiça e Negocios Intóriores, e o analysa afia
face do art. 20 do decreto n. 11.530. Dentro
deste decreto o conselho não pôde dar a in-
specção solicitada, e de accórdo com o mes-
mo decreto está o parecer em discussão. Acta
que esse decreto n. 11.530 precisado uma
modificação para que subsista a doutrina con-
tida no seu art. 14 que, no seu entender; é
que deve prevalecer, assim resalva o seu voto,
sentindo ter de votar pelo parecer em discora-
dancia com o seu pensamento intimo sobre o
assumpto. Encerrada a discussão, é appro-
vado unanimemente o parecer. São em se-
guida lidos, postos em disciissao e sem debato

• approvados unanimemente os pareceres ns. 13,•
da Commissão de Institutos de Ensino Supe-
dor, relala.do pelo Dr. Aloysio de Castro, re-
solvendo sobre uma transferencia solicitada

'por Gordiano Ribeiro Gonçalves, e 12, da
mesma .commissao, relatado pelo Dr. Ortiz
Monteiro, indeferindo um requerimento de
Flavio de Rezende Rubim. E' lido, posto em
discussão, relatado pelo Dr. Carlos de Laet o

- parecer n. 6, da Como:assa° de Institutos de
• Ensino Secundado, deferindo o requerimento

çie bancas examinadores do Gymnasio de N.
S. Auxiliadora, em Baga. Retirara-se os Drs.,
Ortiz Monteiro e Aloysio de Castro. O lata
Porchatjustifica o seu voto contrario ao pare-
cer,que é defendido pelo Drs. Laet Retira-se o-
Dr. Licinio Cardoso. O Sr. Dr. Brasilio Ma-
chado faz considerações favoraveis ao pa-
recer que, encerrada a discussão, é amaro-. vado contra os votos dos Drs. Pourchat e
Augusto Vianna. São successivamente lidos,
postos em discussão e approvados contra os
votos dos Drs. Reynaido Porchat e Augusto
Vianna, os pareceros os. 1 1 2 e 3 da Com-
Missão de Institutos de Ensino Secundario,
telatados todos pelo Dr. 'Carlos de Laet, de-
ferindo o pedido de bancas examinadoras,

sa, feito pelo Collegio Salesiano Saiita Rosa, pelo
Oymnasio Santo Antonio, de S. João d'El-Rey,
e pelo Gymnasio Santa Maria da Bocca do
Monte. Estando esgotada a ordem do dia, o
Sr. Dr. presidente encerra os trabalhos do'
dia, designando os dias 25 e 26 para traba-

,lbeaaissa.commissões, e marcando nova sessão..
para o dia 27, á 1 da tarde, depois de haver
sleclarado que prorogava os trabalhos até o
dia 31 do corrente inez.

.
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Polida do Districto Federal
Por actos de 27 do corrente :
Foram nomeados : em commissào, para

exercer o cargo de commissario de 1 classe
no 50 districto, o official do justiça do 110
districto, Raul 0onçaives Ribeiro e interina-
mente para exercer o cargo de oficial de
justiça do li° districto, Domingos Dutra da
Silva.

Ficou á disposição do alinisterio da Guerra,
o commissario do ia classe do 5° districto po-
licial Octavio Gomes do Passo, que foi no-
meado para, sai commissão, exercer o posto
do 2° tenente intendente do Exercito.

••n••••

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 27 do corrente, foram con-.

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de saude, onde convier, com o vencimento na
Mima da lei:
s De 60 dias, ao 3°,escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro Eugenio de Almeida Mon-
teiro, com o prazo de oito dias para entrar no
gosoda licença

De 90 dias, ao encarregado do Posto Fiscal
de Santa Maria, no Estado do Rio Grande do
Sul, Luiz de Abreu Valladarea, com o prazo
de 30 dias para entrar rio goso da licença

De seis meaes ao 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Ceará, Augusto Lassa, com o prazo de 30
dias, para entrar no goso da licença

De igual tempo ao 2° escripturario da Al-
fandega de Manaos, Estado do Amazonas,
addido á delegacia fiscal no mesmo Estado,
Eduardo Seixas Duarte, com o prazo de 60 dias
para entrar no goso da licença.

—Por outra da mesma data, foi concedido
um anno de licença, na férula da lei, ao col-
lector das rendas federaes em Santa Luzia,
no Estado de Goyaz, Benjamin Barbosa Roia,
com o prazo de 60 dias para entrar no goso
da licença.

'

Directoria do Gabinete do Thesonto
Nacional

Requerimento despachado

Dia 27 de julho do 1918

Pelo Sr. ministro:
Antonio Granha Blanco, solicitando autori-

.zação para vender a José Rodrigues Tavares o
bote de sita propriedade matriculado na Ca-
pitania do Porto sob o n. 525.—Autorize-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de julho de 1913
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
• N. ,97 — Para que se possa dar solução ao
assumpto de que trata um telegramma da
Inspectoria da Alfandega de Natal, consul-
tando como se deve proceder em relação ao
caso de uma partida de sementes de algodão,
descarregada naquelle porto, de bordo do va-
por dinainarquez Chamou) e vinda de Nova
York, onde não foi permittido o seu desem-
barque, por suspeita de estarem essas semen-
tes contaminadas da lagarta rosada, rogo a
V. Ex. -se digne responder ao aviso n. 21,
que, sobre esse assumpto, tive a honra de di-
rigir a esse ministerio, em 21 de fevereiro
deste ano o,

Reitero a V. Ex. os meus . protestos de ele-
vada estima e distincta, consideração.

Sr. ministro da Marinha:
N. 95 — De posse do aviso,n. 3.203, de 27

de agosto de 1917. em que esse ministerio so-
licita providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesourd, a Luiz Mendonçaa"importancia de

••••

6935500; de fornecimentos' feitos ao Deposito.
Naval do Rio de Janeiro, em dezembro do
1016, rogo a V. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser enviada a procuração que deu
poderes a Eduardo Mendonça para requerer
esse pagamento em nome do citado credor,
procuração que deixou de vir annexa ao res-
pectivo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de-ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Intes
riores:

N. 70 — Em resposta ao aviso n. 1.480, do
4 de abril ultimo, tenho a honra de declarar
a V. Ex. que, segundo informação prestada
pela Delegacia Fiscal no Amazonas, o pessoal
da companhia regional do Alto Juruá foi
pago de seus vencimentos até 31 de dezembro

,do anno passado, já tendo sido feito suporia
mento á respectiva prefeitura para attender
ao pagamento relativo ao corrente exercício.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
. N. 110— Em referencia ao aviso desse mia
nisterio, n. 249, de 19 de fevereiro ultimo,
pedindo pagamento, por exercicios findos, da
importancia de 1:5265035, ao 2° tenente do
Exercito Acacio Gonçalves da Silva, prove-
nientq de gratificação de seu posto, pelo exer-
cício cumulativo do coadjuvante ida Escola
Militar com o de instrUctor da Escola Pratica
do Exercito, nos periodos decorridos do i de
abril a 19 de maio de 1915, e de 14 da abril
a 31 de dezembro de 1916, rogo a V. Ex. se
digne informar si o exercicio do cargo de
coadjuvante da Escola Militar é consequencia
do cargo do instructor da Escola Pratiea do
Exercito.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
. vada estima a distincta consideração.

— Sr., ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 330— Rogo a V. Ex`. se digne provi-
denciar no sentido de ser autori da a Dele-

'guia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Minas Genes a requisitar passagens, em
is classe, na Estrada de Ferro Central do
Brasil, para o inspector fiscal Moysés de Mi-
randa em objecto de serviço publico, cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. '331'— Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o aviso desse ministerio
n. 255, de 12 de janeiro deste atino, e rela-
tivo ao pagamento, por exercícios findos, a
José Tavares, pae de José Agostinho Tavares,
ex-auxiliar de escripta da Estrada de Ferro

*Oeste de Mimas, da quantia de 6765664, de
vencimentos que a esto ultimo competiam, no
periodo de 13 de março a O de outubro de
1915, peço a V. Ex. se digno de providenciar
no sentido de sor prestado o esclarecimento a.
que se refere o parecer da Directoria da Des-
pesa Publica, do 14 de junho ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.;
vada estima e distincta consideração.

N. 332—Devolvendo o incluso processo en-i
caminhado com o aviso de V. Ex. n. 1.412,
dei de abril ultimo, relativo á divida, na ira-
portancia de 8625284, de que é credora a
Brasilianische Elektricitats Gesellschaft, pro-
veniente de assignaturas de mudanças de
apparelhos telepbonicos e chamadas interur-
banas, por conta desse ministerio, rogo a
V. Ex. se digne_ providenciar _no sentido de
ser satisfeita a exigenciasdo pafecer da Dire-
ctoria da Despeza Publica.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 333 — Devolvendo o incluso'processo
transmittido com os avisos desse mirnsterio,
os. 2.157 o.2.158, de 26 de junho ultimo,
relativo ao pagamento, por exercidos findos,
da quantia de 183$ ao feitor da Estrada ,de
Ferro Central do Brasil, Alfredo Ferreira de
Mattos, proveniente de gratificações addicioa
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eitos nos annos de 1911 o1912 tenho a honra
de_declarar a V. Ex. que o tribunal de Con-
tas, segundo cominunicou o seu presidente em
officio n. 395, de 18 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 17, recusar registro á . despoza
de que se trata, por ter sido ordenada em
importando maior do que a devida, á vista do
erro de somma na folha correspondente aos
Mons de abril a dezembro de 19 1.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino:

N. 159 — Havendo o Sr. governa eor do Es-
tado do Rio Grande do Norte solicitado resti-
tuição da iinportancia do 3:6005. recolhida á.
Delegacia Fiscal do Thesouro namielle Estado,
em 2 do maio de 1916, para fiscalização do
Atheneu Norte Rio Grandenso. visto ter reco-
lhido igual importando ao Banco do Natal,
cm março ultimo, com destoo ao Banco Mor-
cantil deste Capital, para identico fim, estando
o respectivo fiscal • a pago, peço a V. Ex. se
digne do informar si o pedido pôde ser atten-
dido.

Apresento a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima o distincta consideração.

. — Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 89 — Para os fins do art. 85. da lei nu-
mero 2.842, de 3.de janeiro de 1914, tenho a
honra do remetter a V. Ex., acompantnelas
dos respectivos processos, em numero de 527,
as inclusas relações de dividas de exercidos
findos, organizadas de accôrdo com o art. 31,
§ 2°. da lei n. 490, do 16 do dezembro de
1897.

Reitero a V. Ex. or meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 90 — Acompanhado do documento com-
pr000torio da despeza. tenho a honra de
devolver a V. Ex. para novo julgamento demo
tribunal, o processo relativo ao pagamento da
quantia do 195250 a TI:w Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power, proveniente do foriie-
cimento df.dniergia electrica ao Thesouro Na-
cional, em 7ilarço ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
veda estima e distincta consideração.

N. 01 — Tenhe a honra de remetem a
V. Ex.. para os devidos tinis, cópia do decreto
n. 13.115, de 24 do corrente, que abre a esto
ministerlo, o °rol a° de 22:89 I$. supplementar
á vorba !2a—Imprensa actotial o Diario Offi-
cio! Pessoal—do orçamento do mesmo mi-
nisterio. do corrente exorcicio, para paga-
mento aos auxiliares de escripta da gratifica-
ção do 30 °/„ do que trata o art. 123 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 10t3.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1918

Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 128—Declaro-vos, para os fluis conste-

nientes, que o Sr. ininist o tendo presente o
psocesso encaminhado á Direc'oria. da Flece
Publica com o vosso officio o. 75. de 29 do
abril ultimo, annexo ao requerenento era
que The •mazon River Steam Navigation
Company. United (1911). recorre da dee são
da inspectoria da alfandoga dessa capital,
obrigando-a ao recilbimento da taxa de ex-
podiento dos genoros livros reativo ao car-
vão do pe ira dospachado com isenção dessa
taxa, pela nota livre ti. 189. de março de
1914, por não haver a recorrente, dentro do
prazo do 90 dias, leito a prova definitiva da
iSerição, resolveu, por despacho de 9 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, do accordo com o parecer do mesmo
conselho, não tomar conhecimento do allu-

(1 Reproduz-se por ter sabido com incorres
cçOes.

dido recurso, por não ter sido interposto para
essa delegacia.

Dia 20
Sr. presidente da Caixa Eeonomica e Monte

de Soccosro do Rio de Janeiro: ei
N. 331—Comratinico-vos, para os fins con-

venientes, que se acha caucionada na thosou-
roda geral do Tnesouro Naeonal a caderneta
desse estabelecimento n. 10.550, da 3° série,
com o deposito de 4:1715692. de proorielade
,,de Adelino José Barenco, afim de garantir a
fiança no valor de 4805 de D. Elzira de Mello
Lima, no togar de agente postal de Maná, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Dia 27
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 597—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 10 do correndo, o director da
Acne temia de Commercio do Rio de Janeiro,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho, livre de quaesquer direitos e taxas adua-
neiras. independente da apresentação do do-
cumentos de um volume contendo uma es-
tatua virei() do Montevideo pelo paquete Buy
Barbosa, á consignação do mesmo estabeleci-
mento.

N. 599—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Ss. ministro, resolveu, por
despacho de 10 do corrente, indeferir o re-
querimento encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso o fficio n. 145. de
ie sie junho findo,em que a Companhia Fiação
o Tecidos Carioca, pede restituição da impor-
tancia que diz ter pago a mais pela nota de
impoctaçao n. 3.107, de fevereiro do corrente
anuo.

N. 600—Communico-vos. para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro, em officio n. 1.339,
de 18 do corrente, resolveu, por acto de 22,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e taxas . aduaneiras, do carregamento
de carvão de pedra americano vindo de Nor-
folk pele vapor nacional Caxias, á conSignação
do mesmo Lloyd.

--Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 148—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 16 do vigente, proferido sobre
o objecto do vosso officio ri. 26, de 27 de
abril ultimo, ao qual vem tt atinou a conta do
5455430, apregoou la a essa Recebedoria pela
SO . iété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e
referente ao consumo de luz olectrica no mez
de março findo, peço vos digneis de envidar
eseirços no sentido de ser dinninuido o con-
sumo de luz-nessa repartição, fazendo-se em
suas diversas secções, o uso conveniente
luz e dos ventila toros, provi lencia que fará
cahir o lispendio a menos da metam° da
cifra actual o que pertnittirá o pagamento
das contas dentro das respectivas verbas do
osçamento, conforme parecer, a respeito,
prova i° pela Sub- firectoria Technica da Di-
rectoria do l'atrimonio

—Sr. diretor da Academia do Commercio:
N..33. —Transmietindo o incluso processo,

em que a Companhia Light and Vower soli-
cita permissão para collocar seis grampos
destinados a sustentar fio de trolley rias po-
rretes do edifico) dessa Academia e Museu
Commercial, peço, de ecoem° COM o despornho
do Sr. ministro, de 2iido coreente, vos digneis
de (meter parecer a respsito.

N. 359 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os deviens lios, do accõrrio com
o despacho do Sr. minissro de 17 do corrente,
ceincluso processo relativo á liana da agente

(*) Reproduz-se por ter sabido com In-
oorreceõee.

postal em Monte Alegre, Estado de Minas
Geraes, D. Alexandrina de Freitas Pinto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e conesidcrensào.

N. Si, — De accordo com o despacho do
Sr. ministro de 17 do c:o:Tente, romeno a
V; Ex., para os devides Uns, o inclus ,) pro-
cesso rem tilo, á fiança de D. Maria Fim:iodes
elonielsie agente miai em Itannee do Matto-
Dentro, no letrieuele	 LIa3 Coroes.

Reitero a V. Ex os hieus votestos de ele-
vada estima e consideras:eu.

N. 361 — Do accerdo coto o despacho do
Sr. ministro de 17 do corrente, remetto a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de José Nonato de Oli-
veira Gomes, agente postal CIO Coimbra, Es-
lado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 362 — Tenho a honra do remetter
V. Ex., para os devidas fins, de accordo com
o despacho do Sr. ministro de 17 do corrente,
o incluso processo relativo á fiança do agente
postal em Araxã, Estado de Minas Coroes,
Edeolindo Lanes Remardes.

.Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consi,/eraoão.

N. 363—De conferninidade com o despacho
do Sr. ministro. de le do corrente, remedo
a V. Ex. para os devidos fins, o incluso peb-
cesso relativo á fiança de Manoel Altos Tei-
xeira, agente postal no Riu do Peixe, mure-
cipio de Entre Rios, Estado de Minas Genes.

Reitero a V. Ex. os meus pretestos .10 ele-
vada estima e consideração.

N. 36e—De acoima° com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do corrente, re .notto a
V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Avelino Garcia,
agente pontal em Santa Rita do Sapuenthy, Es-
tado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de ele-
vada estima e consideração.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1918

Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 239 Solicito vossas providencias no

sentido de ser entregue ao porteiro do The-
suuro Nacional, Sr. Galdino Barbosa., um
caixão contendo amostras, despachado pela
Alfaniega de Pernambuco no vapor Sergipe
cai 24 de absil de 1917 e dirigido a Directoria
da Despoza Publica do Thesouro Nacional, de
acctirdo com o incluso conhecimento n. 11,
da agencia. do Lloyd naquelle Estado.

— Sr. delegado escol no Amazonas:
N. 42—Flemettendo o incluso processo de

restituição do direitos requerida por Antonio
Alexandre Serra. dedo Estado, que acom-
panhou o vosso officio ii. 44,, do 3 de abril
de 1917, peço vossas proviloncias no sentido
de serem satisfeitas as oxigencias do parecer
do fls. 20 v, o seguintes, do DEMO processo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N 70 — Afim de ser ouvida a Colleotoris

das rendas fedemos de Pabuyra o nio a de
Pirepora, como o thestes, devolvo o incluso
processo de infracção do regulamento do im-
posto de consumo, referente á firma J. Bisa-
glia Sn Irmão, de Juiz de Fora, que acompa-
nhou o vosso officio ii. 82, de 13 de julho
correu te.

— Sr. elegado fiscal no Pará:
N. 30—Hemettendo o incluso processo de

restituição de direitos sob re ala por Nagib
Saila], desse Estado, que acomp inhou o vosso
officio n. 97, de 29 do maio ultimo, á Directo-
ria da Despesa Publica, peço-vos Informeis a
respeito.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 50—Afim le sereia satisfeitas as oxigen-

adas do parecer de 113. 9 r., remetto-v9a 9



mento do Dr. A. dos Santos Malheiros, pe-
dindo transferencia para seu nome do seis
alqueives de terra situados no Morro do Ar,
nessa fazenda.	 -

, Requerimento despachado
Rodolpho Barbosa de Calazans, a que se

refere o aviso n. 4.159 do 11 de dezembro
de 1916 do Ministerio da Viação.—Venha
pelos canaes competentes.

-

Procuradoria Geral da Fazenda Publica'

Expediente do dia 27-de julho de 1918

Processo despachado:
Requerimento da The Atlas Assurance Com-

pany Limited, pedindo autorização para func-
cionar na Republica e approvação do seus
estatutos. —Satisfaça a exigenciat

wee..~

- Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 42—Incluso vos remetto, para os devidos
eifeitos, o processo originado com o req ueri-

Caixa . de Amortizado

Requerimentos despachado&

Dia 17 de julho do 1918

Alvaro da Cunha Ferreira.—Certifique-Se,
vista da informação.
Dano Rodrigues Gonçalves.—Cumpra-se o

alvará, á vista da informaaão.
Antonio Toucinho Furtado.—Faça-se a pre-

cisa nota a que alheie a informação.
Pedro, Luiz dos Santos Dias.—Cumpra-se o

'alvará, de accôrdo com a informação.
Zacharias de Góes Carvalho.—Cumpra-se o

alvará, de accôrdo com a informação.
Maria Ma.rtha Leitão.—Certifique-so, á vis-

ta da informação.
José Ernesto da Costa Cabral.—Satisfaça-

se a exigencia.
Maria José de Castro Lellis.—Satisfaça-se a

'exigencia.
Antonio Ribeiro Espindola.—Cumpra-so o

alvará 1103 termos da informaçáo.
Maria José da Rocha Azambuja.—Satisfaça

a exigenela.
Maria Ribeiro Moreira da Silva.---Satisfaça

a exigencia.
Bypolito Baptista Pereira.— Rectifique o

alvará na parte indicada na informação. g
Maria Emilia, de Oliveira.—Cumpra-se o al-

vará, do accardo com a infortnação.
Francisco Zenha Pereira da Costa.—Cum-

pra-se o alvará, de accbrdo com a informa-
ção.

America Rodrigues.—Nmn

•

 ra-sn ,o alvará,
de accôrdo com a informação.

Augusto J•sé de Sampaio.—Cnmpra-se o al-
vará, de accôrdo com a Informação.

ir•••n•4

Recebedoria do District° Federal

.Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1918

Viriato Marques Ribeiro.— Transfira-S.(5.4
Ribeiro & Dias.— Idem.
Irmandade S. Cruz dos Militares.— Aunul-

le-se a divida de que trata o parecer e ofil-
cie-se, nos termos do mesmo.	 •

João José Borges.— Idem idem.
João Antonio Rodrigues Lopes.— Idem

idem.
Philomena de Jesus Fernandes.— Deferido.

Proceda-se de accbrdo com o parecer.
Antonio José Alves Castro.— Procede o de-

bito da contra-fé de fls. 2, referente ao (nega
cicio de 1910. Quanto ao debito da contra - fé
de tis. 3, do anuo de 1911 deve o requerente

/provar desde quando foi dada a baixa do
perna do agua dos predica antigos na. 1.4 o 16.

Julhei 'de r1018 

J. Saraiva &Irmão.— Faça-se a intimação
pronosta,. marcando o prazo de oito diadi
findos os quaes volte o processo para se pró-
seguir nos seus ulteriores termos, de accôrdo
com a lei.

Eduardo 'Dias Balthar.— Inscreva-se nos
termos propostos e transfira-se.

Barros Tendler. — Apresente a licença mu-
nicipal.

Manoel Alves Santos.—Idem.
Juvencio Cintia Salgado.—Já estando attena

dido, archive-se.
Caldeira, Andrade Pinheiro.— Paguem o

debito.
Almeida Chaves & Comp. — Restitua-se a

importancia de 200$, classificando a despeza
de accairdo com o parecer.

Francisco Alonso.—Inscreva-se, ficando sal-
vo á Fa enda Nacional haver de quem de
direito o debito existente.

José Joaquim da Silva Leite. — Idem idem.
Manoel Domingos Junior.—Com plete, com

revalidação, o sello da petição de fls. 3.
G. S. José SZ Anisio. — Averbe-se a mn-

dança.
A. Martins & Comp.—Sim, sob recibo.
Manoel Jacintho Ficher.--Idem.
Acelino Duarte Moreira. —Paga a taxa ena

cobrança, transfira-se.
• Alexandre Pereira Wilson.—Comp/ote-se o •
lançamento.

Sociedade Anonyma Fabrica Santa Heloisa.'
—Annulle-se o lançamento, cancellando-so a
certidão de divida, de accbrdo com o pa-
recer.

T110 Leopoldina Rallway Company.— Ar-
chi vo-se

Cvpriano Casar Carvalho Lemos.— Idem.
Thornaz Almeida e Silva.— Dó-se a baixa,

junte-se a certidão cancellada e volto o pro-
Cesso.

Dr. Francisco Carneiro Monteiro do Sanes.
—Complete o sello do documento de fls. 2 e4
e pague o debito.

Manoel Antonio Fernandes.— Pague o de-
bito o a taxa em cobrança.

Paschoal GiQr110. —Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minimo, na fóania da lei.

Manoel Antonio Arèas.— Satisfaça a Ui.
gerida.

O. Soares & Coinp.—Idem.
Antonio Noronha.— Idem.
José Lameira.— Idem.
Paranhos & Ferreira.—Idem.
Gnilhermina Gomos Ribeiro.— Idem.
Francisco A n to , do Machado . —Ide m .
Luiz Miguel Afforiso.— Im ponho a multa de

400&, minano, na férma da lei.
Empraza Auto Omnibus.—Idem.
Benevides Fernandes & Comp. — Idem,

idem.
Vnn•••••••!1

IMPOSTO DE CONSUMO

Mariano itz Pinto, pedindo baixa na respon-
sabilidade de mercadorias apprebendidas.—
Seja presente ao Sr. inspector fiscal Antonio
Eustaquio Coelho para que se sirva provi ien-
ciar no sentida do ser designado novo cleposi-•
tario da mercadoria apprekendida, lavrando
o respectivo termo, ou tomada outra medida,
que mais acertada julgar, consoante o pre-
ceito do art. 128 e §§ 1 0 e 2. do vigente re-
gulamento do linpesto de consumo.

Notificação n. 323, castra João Ferreira co
Carvalho, á rua Santo Bibiano n. 31.—V
vista do parecer reconsidero o despacho pr.)-
ferido em 1 de julho corrente, para o fun do
tomai-o do nullo effeito.

Pedido de concessão de registro, por Abud
& Irmão.—A patente de registro só póde ser
concedida depois de paga .a multa imposta,
sob representação do respectivo agente fiscal.
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incluso processo de restituição de direitos re-
querida por Arthur Siqueira & dessa
capital, que acompanhou o vosso officio il. 114,
de 26 de junho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 100—Remettendo o incluso processo ori-

ginado pela petição datada de 2 do corrente,
com a qual S. Buchahin & Comp., dessa capi-
tal, recorrem do ã-cto da Alfandega de Santos
que os multou na quantia de 8623440, peço.
vos informeis a respeito.

N. 101—Peço vossas providencias no sentido
de ser remettida uma conta do termo de res-
ponsabilidade assignado na Alfandega de San-
tos a 21 de janeiro ultimo, pela Compagnie
Auxiliaire das Chemins de Fer au Brésil, para
o despacho de mil barricas de cimento.

N. 102—Reinettendo o incluso processo ori-
ginado pela petição datada' ale 2 do corrente,
com a qual Buchaldu & Irmão, dessa capital,
recorrem do acto da Alfandega de Santos que
os multou na quantia de 2:013$, peço-vos in-
formeis a respeito.

N. O — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Bem Jardim, Estado
do Rio de Janeiro, o incluso processo origi-
nado com sua petição de 9 de março do cor-
rente anno solicitando pagamento de porcen-
tagem a que tem direito, afim de ser cum-
prida, no caso, a circular n. 23, do 7 de
agosto do 1906.

• eiashe

'EXPERIENTE no SR. DIRECTO

Requerimentos despachadoA

Dia 27 do julho de 1918

Celso Fluminense de Santa Cruz.—CompletO
b seno com revalidação.

Sociedade Anonyma Etablissements Lam-
a, bert.-Satisfaça a exigencia.	 • .1

J.

	

	 Companhia Armour do Brasil.—Satisfaça a
exigencia.

;n,~	
V

Directoria da DespeZa

Expediente de 27 de julho de 1918

Sr. director geral de Contabilidade Publica:
N. 305—Tendo em vista a representação do

21 do corrente, -da i Sub-directoria, cabe-mo
remettor-vos, para 09 fins convenientes o
Incluso balanço, relativo aos mezes de julho
setembro de 1914, da i a pagadoria do The-
souro.	 •
•—Sr. presidente da Socied'ade Popular Bra-

sileira:
N. 306—Em additamento ao oleio desta

directoria n. 277, de 20 do corrente, cabe-me
communicar-vos que Os s servences ulo Senado
e da Gamara dos Deputados, por serem fine-i	 cionarios publicos, podem transigir. com  essa
sociedade.	 -

— Sr. delegai° fiscal no Piauhy :
N. 73 —Remettendo-vos e incluso reclinaria

mento, de 25 de junho proximn findo, em que
D. Maria Florenda da Silveira, viuva do
guarda-fio de 2a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Jesé draValle Araujo solicita
o pagamento de sua pensão relativa ao armo
proximo passado, recommenao-vos providen-
deis no sentido de serem prestados os escla-
recimentos constantes da informação da 2a
Sub-directoria desta directoria.

-
Directoria do Patrimonio Nacional

Expediente de 27 de julho de 1918



05.178:7505000
7:20075

153.523-10-0 2.302:8525500
7.491.590 4.455:4675564
1.982.870 1.455:7183545
2.106.455 0.402:5955865

11.160 6:9695950
29.310 87:1575567

723.3/0 430:1915418

•

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença do ouro fino 	

18.099:3955982.
340:3805034 19.339:7765016

ara„..1..:11.2ea'es-~-ia~taaatie~rt-.4..-~teraaa-maaamaaaa...—.-C•559:9300000

Existentes no cofre 	  05 .178 : 754-00-q
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000
-------
99.756:6805000
-------

Contabilidade da Caixa de Conversão.-0 escripturario encarregado do serviço de conta-
bilidade, José Th.omaz de Mello Alves. Thesoureiro interino; Dr. João Mareolino Fragoso .-8.
D. Vieira de Carvalho, director interino.

Notas ea mittir : 

1,

Dinit'ngo 28

Caixa : •
!Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria

Caixa, ouro :
Em deposito:

J,ibras 	
Fomos 	
111Mos 	
Dollars 	
Coroas austriacas 	
Pesos argentiru,s 	
Pesetas hespanholas 	

Emissão:
Bilhetes omittidoa 	
Bilhetes resgatados dilacerados
Bilhetes resgatados 	

Imprensa Nacional e «Diario (Mictais

EXPEDIENTE DO San)IRECTOR GERAL

Dia 27 de julho de 1918

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 874 — Ao Sr. inspector da Alfandega do

Ceará, dando informações sobre assignaturas
do Diario Official o do Diario do Congresso.

N.875 — Ao Sr.Emygilio Rodrigues Vianna,
idem, idem;

N. 876 — Ao Sr. director geral. da Repar-
tição dos Correios, idem, idem;

N. 877 — Ao mesmo, communicando que
as leis encadernadas, reclamadas no officio
p, 152 c/2, se acham promptas.

Requerimentos despachados

.Dalila Pereira da Silva.— Sim, em termos.
Elvira da Silva Pereira.— Sim, em termos.

, Arthur de Alcantara Pachoco.— Sim, em
Lermos.

Sizenando, Luiz dos Santos.— Indeferido.
alanoel da Costa Guerra.— Sim.

, Alfredo Barroso Pimentel. — Sim, em
Nrmos.
- Domingos Elysio Fita.— Sim, em termos.

.1•11•MOM

Ministerio da Marinha
',Por portaria do 27 de julho de 1018:,
Foram exonerados:
O capitão-tenente medico Dr. Armando de
ragão Bulcão do cargo de instructor da
1 aula do 30 armo da Escola Naval. one lute-

Aluamento exercia;

DIARIO OFF1C1ALwraunae.

65.185:9505575

15.230:9535409

99.759:6805000
••n•••	 ••••.w.neeeel7~

O 1° tenente pharmaceutico José de Car-
gueira Daltro do cargo de pharmaCeutico
coadjuvante do Hospital Central da Marinha.

Foram designados, de conformidade com
O decreto n. 13.092, de 10 do corrente,
o capitão-tenento medico Dr. Armando
de Aragão Bulcão, o capitão-tenente gradua-
do medico Dr. Antonio lieraelito do Rego,
03 4" tenentes medires Dr. Luiz Cordeiro
Alves Braga, Dr. Antonio Ayres de Mendonça,
Dr. Mario Kroeff, Dr. Luiz Novaes Castello
Branco, o 1° tenente pharmacentico José de
Cerqueira Daltro e 020 tenente pharmaceu tico
José Brasil da Silva Coutinho para fazerem
parte da missão medica especial á França.

Foi nomeado, de conformidade com o re-
gulamento annoxo ao decreto n. 7.009, de
9 de dezembro de 1908, e instrucçOes appro-
vadas pelos avisos ns. 3.982, de 27 de agosto
de 4908, o 3.727, de 27 de outubro do 1913,
Laureano da Silva para exercer o cargo de
mecanico naval de 2° classe (ajustador-ele-
&delata) f° sargento auxiliar do Corpo do
Engenheiros Macbinistas Navaes.

Foram concedidos, á vista do parecer da
junta medica, 30 * dias de licença, na férula
da lei, ao capitão-tenente commissario João
Pinto de Faria, para tratar do sua saude
onde lho convier.

Foram transferidos :
- O 2° pharoleiro Jeffersonnercino Barbosa
do pharol de Santo Agostinho para o do Goya-
na, no Estado de Pernambuco ;

O 1° pharoleiro Marcolino Francisco Leite,
do pharol do cabo de Santo Agostinho para o
de Goyana, no Estado de Pernambuco;

O 2° pharoleiro Alexandre Alves Barbosa,
do pharol do Goyana para o de Santo Agosti-
nho, no Estado da Pernambuco;

O 1° pharoleiro Antonio Avelino Coelho, do
pharol de Goyana para o do cabo de Santo
Agostinho, no Estado do Pernambuco".
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— Foram transitaittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fina convenientes, as in-
clusas cópias dos decretos de 24 do corrente,
rectificando a reforma corupulsoria do capitão
tenente, hoje capitão de corveta Joio Chão
Pereira Arouca, o promovendo ao posto de
2° tenente coinmissario o sub.commissario Ar-
naldo Antonio Rodrigues.

Caixa de Conversão
ANEALCETE DE CAIXA EM 27 DEE:LHO DE 1918

Debito

Credito

714.029:2105000
	  82.973:3705000

596.495:9105000 679.469:2805000

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de julho de 191°
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.214—Solicito-vos providencias afim do

ser o capitão-tenente commissario José Luiz
Franco Lobo indemnizado, de accôrdo com os
inclusos docismentos, da importancia de 201S,
á conta da verba 11 9_«Ilospitaes», sub-consi-
gnação «Material», do orçamento vigente,
quota de 5:0005 para despozas meúdas.

N. 3.215 — Constando a este nunisterio
terem sido excluidos do leilão de mercadorias
dos vapores ex-allomaes diversos lotes que fi-
guravam no edita/ n. 73, visto serem consti-
toldos por madeiras destinadas ao Governo,
tenho a honra de solicitar-vos a entrega a
este ministerio dos lotes ns. 8, 9, 10, 11, 12,
13 e 14.

N. 3.216—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesonro Nacional, a importando, de róis
14:0'05500 relativa á inclusa nota sob n. 47;

-`c proveniente de cinco contas de fornecimen-
tos-feitos ao Deposito Naval do Rio do Janeiro
á contada verba 18 •—«Munições Navacs», do
exercido dó-1918.

N. 3.217 — Rogo vos dignola de providen-
ciar no sentido de ser efectuado pelo The-
souro Nacional o pagamento da importancia
de 49:9405742, conforme se verifica na inclusa
nota sob n. 173, referente a oito facturas
provenientes de fornecimentos f • it,u, a,. Il.mo
sito Naval do Rio de Janeiro, á conta da ruam
18a «Munições Navaes», do exercicio da ao

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.195 — Em resposta a vo..-alo eviso n. 62,

de 13 do corrente, tenho a honra de levar a
vosso conhecimento que, por portarias destm
data, foram designados para servir na missão
medica especial creada peio decroto ii. i . O 9 2 ,
de 10 do referido MEÃ de julho, ficando ás or-
dens do ruinisterio a vosso cargo, o capitão-
tenente medico Dr. Armando de Aragao
Bulcão, o capitio-tenente graduado medico
Dr. Antonio Ileraclio do Rego, e os 1° 4 teueo-
tas mancos Drs. Luiz Cordeiro Alves Braga,
Antonio Ayres de Mendonça o Mario Ema', o
1° tenente pharmaceutico José de Cerqueira
Daltro o 2° tenente pharmaccutico José Brasil
da Silva Coutinho.

N. 3.248— Em additainento a meu aviso
ta. 3.215, desta data, communico-vos, para os
fins convenientes, que foi designado Umbela
o 10 tenente medico Dr. Luiz Novaos Castello
Branco para fazer parte da missão medica
especial á, França.

Sr. ministro da Justiça O Negocies lu
tenores:

N. 3.219— Transmitto,vos. para 03 fins do
registro civil, a inclusa coma do termo de
obito occorrido a bordo do paquete nacional
Pará, no dia 15 do corrente, quando navega-
va entre os portos da Bahia o Victoria.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.220—Recommendo-vos que sejam elo-

giados em ordem do dia do Estado Maior os
Srs. i" tenentes Jair de Albuquerque o Eu-
rico Parga Viveiros do Castro pela con-
stante dedicação e zelo que demonstraram
como instructores da Reserva Naval do Esta-
do do Pará.

—Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

N. 3.224—De ordem do Sr. Presidente de.
Republica, tenho a honra da Commtartionyz
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que, por decreto de 24 do corrente, foi con-
dida a medalha militar aos officiaes, sub-

%eia" inferior o praça mencionados no pa-
reoer desse tribunal de 22 deste moa.

•
Requerimentos despachados

Joaquim Antonio Nobre.— Compareça na
Directoria do Expediente.

José Cavalcante Pedrosa, 1° sargento auxi-
liar especialista do Corpo do Marinheiros Na-
cionaes.—Indeforido, á vista das informações.
(911—Contabilidade-19-7-918).

João Guilherme dos Santos, 1° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.— Aguarde
opportunidado (908 —Contabilidade-18-7—
918).

Jay= de Oliveira, ex-praça do Corpo do
Marinhoiros.—Compareça no gabinete do Sr.
ministro.

Arthur Donato Comp.—Não convém.
João Lopes.—Compareça na 'Directoria do

Expediente para tomar conhecimento do des-
pacho. (Officio n. .067—I. Marinha.)

Ministerio da Guerra -
l'or despachos de 20 do corrente :
Foram transferidos :
Na arma de infantaria, os 2° 3 tenentes

ignacio José Ribeiro do 5S° batalhão de caça-
dores para o 40 0 tombem de caçadores e Olo-
porei° fie Almeida Desmon do 33° batalhão de
caçadores para ia regimento.

Na arma de artilharia os 1°° tenentes Oscar'
Severiano Bastos Nnnos, do 1° grupo do 20a4is.
tricto de artilharia de costa para o 10 0-regi-
mento o Arthur Ribeiro deste rcgirnanto para
aquele grupo o districto. -

Foi mandado servir como chefe do sor-
viço de saude da Escola Militar o- majorme-
dico Dr. Oscar Antonio da Silva Gradini.

-- Por portaria do 27 do corrente, foram
approvadas as instrucções organizadas na Di-
rectoria do Material Bellico, para a consoo
vaçao da munição de guerra nas fortificações.)

Por portaria de 27 do corrente, foram na
meados para a missão medica especial que
será. enviada á. França em caracter militar:

Chefes de serviços—Chefes do serviço geral,
cornmissionados em tenentes-coroneis, os pro-
fessores Paulo de Figueiredo Parreiras Horta,
Mauricio Campos de Medeiros, Bruno Alvares
da Silva Lobo, Dr. Luiz Felippe Baeta Neves,
Dr. Mauricio Gudin Dr. Rodolpho Lona Freire,
Dr. Jorge de Toledo Dodsworth, Dr. Augusto
Torreao Roxo, professores Eduardo Ribeiro
Borges da Costa e 13enedicto Montenegro.

Chefes do enfermaria, commissionados nos
postos de capitães: o docente_livre Dr. Faus-
tino Esposei, professor Dr. Alfredo Alberto
Pereira Monteiro, docente livre Dr. Ernani
do Faria Alves, Dr. Joaquim Vida! Leito- Ri-
beiro, Dr. Eugenio Descourt, Dr. João An-
gusto Mattos Pimenta, Dr. Maurillo Modesto
Martins de Mello, Dr. Roberto da Silva Freire,
Or. Severo do Amaral, Dr. Jonathas Pedrosa
Filho, Dr. Fernando de Castella SinitSes, pro-
fessores Dr. Raphael Ponteado de Barros o
Fabio do Barros, Dr. Adolpho Corrêa Dias
Filho, Dr. Casar Guerreira, Dr. João Coimbra,-
Or. Christiano de Souza, Dr. Abel Tavares de
Lacerda e Dr. Renato Branconte Machado.

Modicos adjuntos, cornmissionados nos pos-
tos de 1" tenentes: Dr. Brenno Ferrando,
Dr. Luiz Henrique de Souza Lobo, Dr. Moi-
pho Brasil Viawna, Dr. Rippel Monteiro, Dr.
Renato Barbosa, Dr. Basil Sefton, Dr. José
ignacio Valença Teixeira, Dr. Hildebrando
Varniére, Dr. Alfredo do Moraes Coutinho,
Dr. Salomão de Vasconcellos, Dr. Arsenio
Gaivão Filho, Dr. Raul Vieira de Carvalho,
Dr. Ernesto Leggerini, D. Bernardino Gomes
de Abreu, Dr. Angelo Pinheiro Machado NI-

t itio, Dr. Ildefonso Cimeiros, Dr. C0

iSount Balthazar da Silveira, Dr. Huhu:: Cai-

Vy;	 Dia 19 do julho de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto n. 13.099, do

17 do corrente, que abro o credito .especial
de 2.000:000000 para organização clu ser-
viço de aviação militar e outras despesas a
elle referentes (avisou. 1.107).

Solicitando providencias para que:
Sejam distaibuidos ás delegacias fistaes no

Rio Grande do Sul e Paraná, respectivamente,
os credites do 27:604 e 7;810840, á conta;
da verbralOs—Asylados, do orçamento vigente.
(aviso n. 1.100).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as No
guintes quantias:

	

De 8:256$, a Ferreira Passarello 	 Comp,,
(avisou. 4.104);

De IR:1869200, a Dias & Comp. (aviso
n. 1.105).

— Ao Supremo Tribunal Militar submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o R° sargento reformado Hilario Olegario
Dias pede o abono do accroscimo de 15 910

sobre seu soldo, a que se julga com direito.
— Ao Sr. director de Administração da

Guerra, declarando que, conforme informa o
Ministerio da Fazenda, em aviso n. 99, de 15
do corrente, em notas do tabellitto do 1°
Officio da Capital Federal, a lis. 78 v. do
livro 566, foi lavrada em 5 de junho findo a
escriptura de venda da chocara denominada
Parais°, situada á rua Dr. Porcilincula, em
5. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, feito á
Fazenda Nacional, por D. Christina Ten
lirink do Rego Barros, pela imoortancia do
190:0005, tendo sido a referida escriptura
ratificada por outea lavrada em 8 tambern
d Un1O üui. ,C.013114DICOU-4t1 á 4" regiloa-
postar.)

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guo rra, declarando:

Que é designado o capitão reformado Ar-
mando Baptista Jorge para auxiliar o serviço
da 3a divisão do dito departamento;

Que é nomeado chefe do serviço de recru-
tamento da 16° circumscripção o coronel
Marcos Franco Rabello, sondo dispensado do
iden tico legar na il a circo mscri pção;

Que fica sem efeito o aviso n. 415, do 24
de março de 4916, scientificando que o capi-
tão, actualmente. do 50 regimento de infanta-
ria, Mario Clementino de Carvalho, professor
da , extincta Escola Pratica do Exercitoafoi
nomeado para exercer interinamente o legar
de profossor da 43 aula do 20 atino da Escola
de Estado-Maior, e que deverá elle recolliir-so
á Capital Federal, passando a servir adindo â.
Escota Militar, para ser alli aproveitado.

•Requerimentos despachados
Francisco da Cruz Nuisoa, anspeçada, pea

dindo licença para prestar concurso nos Cor-
reios.—Como pede.

Antonio Aranha Aleira de Vasconcellos,
major, pedindo a installaçao de um apparelho
telephonico.—Não é possivel attender.

Waidemar Gaineiro, pedindo restituição do
documentos.—De-se, mediante recibo.

Plinto Gravata, 2° tenente, pedindo a en-
trega de uma certidão.—Entregue-se ao la-

José Raymundo de Oliveira, ex-2° sargento,
pedindo uma certidao.—Certifique-se na ténia
da lei.

AM:dados Portella, pedindo rim attestado
dos serviços prestados durante a revolta do
de 1893. — Requeira por certidão.

Constantino Fortes de Barcellos, 2° sargento
reservista, pedindo prestar exame para servir
no primeiro posto de ornejai da reserva.—
Compareça a esta d rectoria para ter conhe-
cimento do despacho do Sr. ministro.

Bernabé Alves Teixeira, pedindo permissão
para lhe ser passada uma certidão pelo ca-
pitão Adolpho Manrell.—Atteste, querendo.

João Gomos Tavares, 2° urgente asylado,
pedindo pagamento de addiccionaes.—Inde-
ferido.

Domingos dos Passos Duarte Sant'Anna,
ex-2S sargento, pedindo uma certldão.—CortIo
fique-se na goma da lei.

,

7 Ministerio da Viação
•	 Obras Publicas

'IMrectoría Geral de viacáoT
PlIDIEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de julho de 191,9	 _
Sr. director da Rede de Viação Cearenso if.
Declaro que fica% autorizado a comprar

pelo preço de mil e quinhentos dollars
(ii 4.500,00 ), a machina de imprimir bilhetes
systema Wngley's, para a Estrada do Ferro
de Baturit4. a que vos referis no officio nu..
mero n. 1.06, de 2 do corrente, si essa rédo
dispuser de verba por onde possa legalmente
correr a respectiva despeza ( aviso numero
17 Vita) •,

,Em solução ao vosso oficio n. 103, de 29
do moa proximo findo, declaro que Numa
autorizado a chamar concorrencia para venda
do material insorvivel pertencente a esta
rede, constaute dc barris, caixas, latas C
camburões de ferro, vasios (aviso n. 18 Vita).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil :

De conformidado com o ditaaato n. VII,
paragrapho 1111100 do art. 442 da lei n. 3.089.
de 8 do Janeiro de 1916, e ein additamentG
ao aviso n. 604, de 30 de novembro de 1917a

manes, Dr. Antonio Pavão Martins, Dr.
Carlos Marcellino da Silva, Dr. Djahria Jobirn,
Dr. Diniz Rangel, Dr. Sebastião Ce gar da
Silva, Dr. Alexandre Mattos Pedreira Cor-
queira

'
 Dr. Helio Fernandes, Dr. Solano

Netto, Dr. Manoel Felino Tenorio, Dr. José
Camillo da Costa Silva, Dr. Leoniffin Ribeiro
Filho o Dr. José Bonifacio Paranhos da Costa.

Medicos auxiliares, commissionados em
203 tenentes : Dr. Viriato Dutra, Dr. Ma-
noel Taurino do Carmo, Dr. Alvaro Berar-
dinelli, Dr. Bento Costa Junior, academicos
Luiz Adelmo Lodi, Eduardo Vilela, Alcobiades
Costa, Vicente Gallo, Oscar Pereira de Britto,
Levino Caetano de Souza o Silva, Hugo de Re-
zende Levy, Pereira Nunes, Mauricio de Bar-
ros Barreto, Ary de Lima, Mello Tavares, 44!n•
varo Cumplido de Sant'Anna, Germano Vil:
trock, Alexandre Lafayette, Cicero Cruz Alves,
Mario Coutinho, Drs. Samuel UchiSa, José
Fausto Cesar Vianna, Gumercindo Silva, João
do Monlovado do Paes Leme e José Peixoto
do Amaranto.

Pharmacia— Chefeldo serviço, commissio-
nado no posto de capitão, pharmaceutico
Dr. Olympio de Oliveira Chaves.

Adjuntos, commissionados nos postos de
4°3 tenentes, pharmaceuticos Octacilio Faro
Marques IIenriques e Plinio Ribeiro de Castro.

Auxiliares, commissionados nos postos de
203 tenentes: Carlos de Castro, Otto Rziha e
Gresmundo llomaao

SeOristoolas-Secsetario, commissionado --e71--
4°1énente, Julio de Medeiros; auxiliares, com-

"Missionados em 2" tenentes: Geraldo Silva'
o Edmundo Lopes Carneiro da Fontoura.

Continuos, com a graduação do cabo, Al-
fredo Cardoso Machado, Oscar Possolo e Via
cento Humberto Mangia.

Auxiliares da intendencia, commissionados
no posto de 2° tenente: Mario Leal Netto dos
Reis, Octavio Gomes do Passo, Aritonio Mar-
ques Pinheiro e Anysio Oscar Moitas

iSIPEDICITD DO E% STISNIT3T110,

rres.,
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1.

autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves de
2' classe da 2" divisa., dessa Estrada, Manoel
Gomes, a gratificação addicional de 10 0/a,
no periodo de 1 de abril de 1911 a 31 do de-
zembro de 1912, sobre a diaria a que tiver
direito, nos termos do aviso n. 912, de 18 de

- novembro de 1916, por ter completado 10
annos de serviço, antes daquella data (aviso
n. 393 V/1").

lettrai ; do art. 168 do regulamento de trans-
portes.	 , •

'ter
Barbosa' & Irmão.— Indeferido, por não

e sido satisfeito o disposto no art. 50 da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

Anjo Valioso - de Castro.— Pague-se 853900
por conta do conferente Manoel José da Silva
Soa dão.

.	 Estrada de Ferro 0e;i-e de Minas

Requerimentos despachados
, Dia 26 de julho de 1918

José Dias Theoloro, Antonio Coelho Guima-
rães, Joaquim Damaso Junior, Alberto Car-
Carvalho, José Francisco Borges, José Bo-
lozard , Luiz Gonzaga, João Simões de Car-
valho, Antonio Lohella Rocha, João Falis Da-
masceno, Dotivo Rodrigues Soares, Guilherme
Braz, Bernardino Tavares, Joaquim Pinheiro,
Arsenio Menezes, Sebastião Silva, Antonio
Caetano Tavares e Tancredo Alves de An-
drade.— Concedo, com dons ter nos da diaria.

Companhia Fabril Mineira,' José de Paula
Garcia, Custodio Moreira o outros, Jolo da
Costa Mello, Oscar Gonçalves de Souza, Aza-
rias de Carvalho, Manoej, Jorge' do Mattos,
Qctavio Gomes, Mario Alves Garcia e João
Streva.—Deferidos.

Evaristo dos Santos.—Concedo, sem venci- •
mentos.

• • Humberto Amaral e Manoel Rodrigues Filho.
—Acceito.
-.José Bento Soares, Januario Franklin

'
 Igna-

cio José de Souza, Tancredo Pimenta de Oli-
veira o José Soares da Silva.—Não ha .vago..

Antonio Rangel e Washingtoa Carneiro.—•
Indeferido.

José Maria de Castro Finto e José Gonçalves'
Firmino.—Concedo, de accôrdo com a infor-
mação.

Antonio Greco; Feliciano do Abreu & Filho
o Joaquim José Moreira.—Pague-se, por conta
do responsava! indicai°.

Waldemar Nunes-de Freitas, Manoel de Re-
zende Simões Corrêa, Aguello Alves, Pedro
Gonçalves de Lima e Odorico Torres dos Sai-
tos. —Sim.

Agencit Commercial do Banco Popular de
Minas Garoas.— Autorizo o pagamento da im-
portância reclamada, por conta desta estrada,'
sob a responsabilidade do conferente Henrique
de Mello. -

Lima & Irmão.— Restitua-se a importaudia
reclamada.
• Souza Filhos ddCoMp.—Não póde- ser defe-
rido em face do estatui io no art. 168, § 2°,
do re,gulamento-de transe, rtes.

Domingos Martins.— Concedo,' com a diaria
integral.

José Augusto Vianna.— Selle o requeri-
mito.

Antonio Fernandes da Rocha.—Concedo 36 -
dias, com dons terços.

Jorge-Mignel & Irmão.—Deferido, de accôr-
do com a informação..

José Guedes Rodrigues.—Apresente outro
fiador.	 ,

Missáno Baptista Cardoso.—Inleferldo. Não
póde ser dada a concessão pedida, por nã.o
ser conveniente aos intrressas da estrada, de
accôrdo com os pareceaes da Contabilidade e
do Trafego.

José Augusto de Faria.—Satisfaça a exigen-
cia do Trafego.

'José Cardoso.—Em face das informações,
não ba quo deferir:. 	 .

:Sylvio Pereira.--Em face da infrii .mação da
Trafego, não ha que deferir.

	

.	 .
José de Miranda Pinto.—Sim, quanto ao

tempo consignalo no .doaumento amimo.
Qoanto ao temo° de diarista, junte prova.

Manoel José :le S:otiza. asrôrdo com a
informação da. Locomoção, não aóde ser attena
dido

Adolpho de Castro.— Complete o scIlo ao
attestadO.

O Sr. Dr. director officioui •
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas. rornettendo relação dos empregados des-
ta estrada que obtiveram licença durante o •
maz de junho transacto.

Ao mesmo, devolvendo, devidamente Infor-
mado, um officio do Sr. procurador da Repu- .

blico mesmo,'mes o, solicitA ando autorização para
effectuar o pagamento de 45:000$ a.D. Maria
&arroja Gontilo e seus filhos, corno intlemni-

. zaç co pelo aproveitamento de terrenos de sua
, propriedade, para construcções desta estrada. s

Ao mesmo, devolvendo,. devidamente infor-
mado, um, °Meio ,da Estrada de.Ferro Central
'do Br Isil, sobre uru requerimento do !gelato
João Gomes Barroso.

SEGUNDA _SECÇÃO

Expediente de 27 de julho de ¡WS
Sr. inspector federal das Estradas:
Respondendo á consulta que me fizestes em•

officio n. 476/Z, de 19 do corrente, sobre a
extensão a, dar á regra estabelecida no aviso
de n. 145/V 2

'
 de 11 ,`anterior, sobre ser li-

quidada na tomada de contas do semestre
immediato .a segunda parcella da quota de
arrendamento de cada semestre, declaro-vos
que, firmando ella doutrina, deve consta-men-
temente ser applicada não só á The Great
Westera of Brasil Railway Company, Lirnited,
cujo reqterimento deu legar á citada decisão,
como a todas as esteadas arrendadas pela
União (aviso n. 1561V 2).

Declaro-vos, para os devidos-et:feitos, que,
attendondo ao que requereu a Companhia Es-
trada de Ferro de Goyaz, eá vista das infor's
inações constantes de vosso ofilçio n. 426/S,
do 15 do corrente mez, resolvo lutorizal-a a
construir um abrigo ,o deposito de Mercado-
rias, em terrenos da estrada, na estação de
afiara, afim de servir á Empreza Auto-Viação
de Patos, ficando approvado o epspectivo pro-
jecto e o accôrcio apresentado, polo qual será
estabelecido entro as duas estradas uni tra-
fego mutuo, para o qual a sobredita compa-
nhia está obrigada em virtude da lettra b da
clausula 43 de seu contNcto.

Junto vos são devolvidos, devidamente ru-
bricados, os documentos que. acompa44aTam
O vosso citado officio (aviso n. 157/V 2).

•
Estrada de Ferro Central do firasil

Despachos da directoria
Dia 27,de julho de 1918•

Ignacio Brigido de Moraes Machado.— Sim,
in ed jante rreci bo

Edgard Pinto ()olhares Ribeiro.— Sim, me-
diante recibo. Remetta-se, depois, o processo
ao trafego, -

Domingos Ayres.— O requerente já foi
attondido. Archive-se.

A. itodrigues.— O assumpto só poderá ser
examinado 'depois de satisfeito o despacho de
7 do junho ultimo.

Arthur Gomes de Figueiredo.-- Acceito a
fiança proposta..	 -

Pedro Pereira da Costa Lima Junior.—
Acceito o fiador.

Werner 'Eugenio Meyer.— Sendo particular
o desvio existente no kilometro 63, do ramal
do Santa Barbara, só cabe exclusivamente ao
seu proprietario, o uso fructuario, utilizar-se
dello, para expedição e despachos do merco-
doriaa, de accôrdo com as condições estipu-
ladas, quer em remessas por conta propria,
quer por conta de vendas de terceiros.

Francisco Perez Figueira e José Paes Pinto.
— Restituam-se.	 t -

Marciano Mendes Crespo e Arlindo da Silva..
— Restituam-se, mediante recibo.

Mon iz & Com p .— Deferido.
João Grossi Sobrinho.--Deferido, de accôrdo

com a informação da 2° divisão.
Rachou & Irmão — Deferido, a titulo pre-

cario, de accôrdo com os pareceres das 2" e 5"
divisões. Lavre-se termo. ' . •

Tostes & Com p.— Indeferido, de • accôrdo
com o art. 79 do regulamento de trafismtes.

Adão Pereira de Araujo (2) e BockeaNeves
.4f4 Comp,— Indeferidos, de accbrdo com a

Samuel Sauna.— Aguarde concurso para
praticantes.

João Baptista Pimenta.—Deferido, quanto á
primeira parte..

Gustavo Rocha.—Indeferido. O frete devido
foi cobrado regularmente.

Olivé & Comp.—Junte os talões de quitação ,
de impostos.

José Vicente Rodrigues e outros.—Não ha
verba.

Bastos & Comp.-0 regulamento não per-
Initte o requerido.

lionorio Gomes.—Dê-se a certidão do auto.
José Carneiro Felippe.—Requeira, queren-

do, ao Sr. ministro da Viação.
Pedro Severiano Martins e outros.—Con-

cedo.
José Vicente do Paula. 	 Deferido, nos.

termos da lei.
Evaristo Alves & Berutti (2 req.), Thereza

de Jesus Fernandes. — Pague por conta 'do'
estrada.

Vivaido de Carvalho. — O regulamento da
estrada não pormitte a admissão como tolo- .
graohista. E' necessario o noviciado corno
praticante donde são retirados os que devem
ser nomeados.

Agostinho Bolognani. —'Póde sor acceito o
fiador sendo preciso uma'carta de fiança, as-. .
signada pelo fiador e sua mulher si for ca-
sado.

João da Silveira Bicalho. — Junte a .sua
defesa escripta.

Julio Leite. —Concedo, como informa a di-
visão.

Souza Filho & Comp. — De accôrdo com a
informação do trafego e em face do estatnicio
no art. 168, § 2° do regulamento de transpor-
tes, indeferido.'

Douto de Andrade. —Restitua-se a quan-
g•tia de 313700, conforme propõe a Contabl-
. lidada.

Companhia Industrial Pítanguyense. — In-
deferido, em Paco do estatuido no art. 158,
aliou d, do regulamento do tratisportes.

Antonio Camillo da Cunha. — Autorizo o
pagamento de 6663100, por conta desta es-
trada.

José Rabel lo de • Vasconcellos. —Archive-so,
por ter fallecido o requerente.	 •

João Abbud. — Pague-se, por conta desta',
estrada a importancia de 1683750.

• , Antonio Eitos & Irmãos, José Aloysés.—Sel- •
lens o. requerimento.

Lopes & Nogueira. -- Pague-se por conta
• desta estrada.

Custodio de Almeida Magalhães & Comp,--s
' Restitua-se.

Antonio Honorato de Oliveira. —Sim, pres-
tando fiança. -

Banco Hypothecario e Agricola do Estado '
de Minas. — Faça o trafego a entrega: obsers
vadas as considerações do meu despacho e do
parecer da secretaria no processo incluso.

Antonio da Matta.— Sim, para o effeito da
contagem do tempo de serviço, nos termos
dos pareceres..

Antonio Rodrigues da Fonseca.— Seio
annexo.
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Ao mesmo, pedindo a interferencia do Mi-

t

terlo das Relações Exteriores, no sentido
e serem embarcados no porto de Nova York,
versos materiaes encommendados por esta

estrada nos Estados Unidos. -
Ao mesmo, subrnettendo á approvação do

ministerio o processo de concorrencia para a
Ooncesstio de tarefas para as obras de conclu-
go da linha de Angra dos Reis.

Ao mesmo, encaminhando um requerimento
do macbinista João Francisco Aniceto.

Ao mesmo, devolvendo o aviso n. 283, re-
mettido por engano a esta directoria.

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
chefe de trem de ia classe Avelino de An-

, drade,emque pede 90 dias de licença, em pro-
rogação.

Ao mesmo, pedindo providencias no sentido
de serem publicadas novamente as insira-
cções regulamentares para esta estrada, ap-
provadas por portaria de 1 do outubro de 1917:

Ao mesmo, pedindo providencias, junto ao
Ministerio da Fazenda, no sentido de serena
transportados do porto da Bahia, pelo Lloyd
brasileiro, sete tambores com cabos, adquiri-
dos pelos empreiteiros Humberto Saboia &
Comp. e destinados aos serviços das officinas
de Divinopolis.

Ao mesmo, solicitando a devolução da certi-
dão do pagamento feito em Juizo pela Compa-
nhia Norte de Minas Estrada de Ferro Para-
catú de fretes devidos a esta 'estrada.

Ao Sr. presidente da Camara Municipal do
Pará, relativamente á construcção de um muro
de arrimo na praça Wenceslau Braz, daquel-
Ia cidade.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, remet-
tendo cópias do contracto celebrado com o
Sr. Ootavio Gomes, para o fornecimento de
aros de aço.

Ao mesmo, remettendo cópias do contracto
celebrado com o Sr. Manoel Jorge de Mattos,
para a construcção de uma estação em Carmo
da Matta.

Ao Sr. director geral de' Contabilidade do
Ministerio da Guerra, communicando que o
R° tenente Dr. Armando Guadalupe, esteve
em trabalhos de praticagem nesta estrada,
durante o mos de junho transacto.

Ao Sr. secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, scientificando haver provi-
'ffienciado junto á Contabilidade, no sentido de
ferem discriminadas as importancias relativas
Alo imposto de transito, nos balancetes a se-

•rem apresentados por esta estrada.
 Ao Sr. secretario geral da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, informando que as despe-
sas relativas á segunda Exposição Nacional de

•Gado, attingiram a hnportancia de 7275500.
Ao Sr. Dr. -presidente da Assembléa Legis-

;ativa 'do Estado do Rio de Janeiro, rernet-
•kndo um mappa das linhas desta estrada.
1 Ao Sr. director da Estrada de Ferro de
, Goyaz, relativamente ao facto de haver o
tisestre de linha daquella estrada, José Braz,

; tentado tirar dos serviços da Oeste o pessoal
Operario da linha e subtraindo dormentes da

1 mesma.
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas, remettendogo almanack do pessoal titu-
lado da Estrada e tempo liquido de serviço no

, período de 13 de junho de 1003 a 30 de junho
!fie 1918.
I,	 .., -	 • . s___

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
jlinas Gemes, foram requisitados os seguintes
liassarnentos:

Officio st: 186 — João B. de Assis Viegas,
í,13005. 000 ;

Officio .n. 187 — Manoel Nicolau Junior,
:4955600; Fonseca Almeida & Comp., 3:420;
/buquerque & Comp., 2345600; Antonio Mo-
eira Corrêa, 496$20;

i i fficio n. 188 — Hime dt Comp., 575S640;
• Officio n. 1.89 — Borlido Maia & Comp.,

200O;

nnnnnn•n1

Directoria Geral dé Contabi1idãd0
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 26 de julho de 1918
Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na!

ciaria', sejam pagas as inclusas contas do
Fontes Garcia & Comp., na importancia
157$400 e • The Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, Limited, na de 5435140,
provenientes de fornecimentos e trabalhos
executados, durante o corrente anno, em
proveito dos serviços a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despesa, no total de 7005849, deverá cor-
rer por conta da sub-consignação «Material»
—titulo «Serviços diversos, reparos, conser-
vação, limpeza e construcção de predios ne-
cessarios aos serviços da repartição, etc.», da

.overba 8°, art. 129, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro do corrente anno (aviso n. 2.733).

bignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa couta, na impor-
tanja de 7305, de Pimenta de Mello & Comp.,
proveniente de fornecimento feito, no cor-
rente armo, á Fiscalização do Porto do Rio de
Jatoiro, correndo a despeza, pela consignação
«Expediente», verba, 1.6 4 art. 129, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.734).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a
José Gomes de Freitas, a quantia de reis....
1:1125800, em que importa a inclusa conta
de fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brasil, ena 1912.

A despesa, na importancia do 4625741, de-
verá ser escripturada na consignação «Ma-
terial, Machinas, Ferramentas, debresalentes
para Oficinas e Depositos»,—da 1° Divisão-
Locomoção—verba 6 a, art. 33 da lei orçamen-
taria do exercido de 1912, e a diferença, na
importancia de 5605059, será relacionada por
esse ministerio. O presente pagamento é o
a que se refere o Tribunal de Contas e,111 0111-
cio n. 325, de 30 de abril de 1917 (aviso
a. 2.738).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga á Sociedade Anonyma «Casa
Leusinger» a quantia de 4793500, eia que
importam as inclusas contas do fornecimen-
tos feitos á Secretaria deste Ministerio, no
mez de junho proximo passado.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material»-0 necessa.rio para o ex-
pediente»—verba Is, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.739).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Société Anonyine du Gaz
de Rio do Janeiro a quantia de 387:944$926,
em que importara as inclusas contas prove-
nientes de illumitiação a gaz, das ruas, pra-
ças e jardins desta Capital.e da illuminação
electrica da área approvada da cidade, Quinta
da Boa Vista e parque do Pa/acio Presiden-
cial, durante o mez de junho proximo pas-
sado.

A despesa deverá ser eacripturada na
consignação «Sociedade Anonyma do Gni)
verba_ 10 4, art. 129, da vigente lei orçamen-
taria, sendo 193:9725463 na parte papel e
193:9725463 na parte ouro (aviso n. 2.740).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Companhia de Viaçãd
Construcções, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 72:041$852, em que im-
porta a medição provisoria dos trabalhos exe-
cutados durante o mez de maio do corrente
anno, no trecho de Lages a Caicó. conforme
os inclusos documentos; de luzindo-se, para
reforço da canso nos termos da claussla LI
do contracto armem ao decreto n. 9.172, do
4 de dezembro de 1911, a quota de 2% no
valor total de 1:44n$837, e efectuando-se o
pagamento em apolices da divida- publica. de
Juro annual do 5%, papel ao par, da emissão
autorizada pelo decreto n. 12.771, de 27 clq
dezembro do 1917 (aviso n. 2.745)..

_

"D'rectoris Geral de Correios
Telegraphos
SEOURDA. SECÇÃO

Por portaria de 26 do corrente, forini
cedidos noventa dias de licença, com orle:
nado, a João Queiroz, conductor technico de

classe, da Commissão Administrativa de Es-
"tudos e Obras' do Porto do Maranhão.

-
Por outras de 27 do corronte, foram conce-

didas mais as sgguiutes licenças para o mesmo
fim:

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
a Avelino de Andrade, chefe de trem de 14
classe, da Estrada de Ferro Oeste de Minas;

De 90 dias, em prorogação, como ordenado,
a Ivanhoé Jorge da Sflva, telegraphista de 3*
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.,

Expediente de 27 de julho de 1918	 •
Foi encaminhado .á Camara dos Deputados

o requerimento em que Oscar Cavalcanti
Silva, estafeta interno da Directoria Geral dos
Correios, solicita ao Co.igresso Nacional, ,1101
anno de licença, para tratamento do saudo
(aviso n. 423).

-
;Requerimentos despachados

Godofredo de Abreu e Lima, solicitando
permissão para gosar férias referentos ao
armo de 1917.—Deferido.

Benedicto dos SI atos Ribeiro, carteiro do
ia classe da Administração dos Correios do Es-
tado do Paraná, solicitando aposentadoria.—
Indeferido, á vista do exame de invalidez.

Macio Perry, -engenheiro civil, diplomado
pela Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
solicitando regis r,ro de Seu diploma.— Regis-
tre-se.

F.e...1

• Directoria Gera/ dos Correios
Por portaria de 25 do corrente, foi decla=,

rada sem efeito a de 8 de abril proximo findo,
pela qual foi nomeada D. Alzira lsello Nasci-
mento, para o cargo do agente do Correio de
Ti-es j..agóas, no Estado de Matto Grosso.

.Por outra da mesma data, foi nomeado o
cidadão Joaquim Martins Pessoa, para o refes•
rido cargo.

Requerimentos desr achados

Dia 27 de julho de 1918
Arthur Corrêa Guimarães e lioracio Gonvea

de Abreu. respectivamente, conductor de ma-
las da linha de Directoria a Petropelis, subor-
dinada Sub-directoria do Trafego Postal e

Officio n. 190—Fonseca, Almeida & Comp.;
1:728$ ; Borlido Maia & Comp., 1:92550,0.

Officio n, 192 — Manoel Nicolau Junior,
3:9295760,

Directoria Geral de Obras Publica0
PRIMEM ASECÇÃO

Expediente de 27 de julho de 1918
Communicou-se ao engenheiro chefe da

Commissão de Estudos da Baixada Sul Rio-
Grandeuse haver o Ministerio daa Relações
Exteriores perinittidq em que seja tirada uma
cópia do trabalho executado pela Cm-omissão
de Limites Brasil-Uruguay, do levantamento
topographico da lagSra Mirim e dos rios Ja-
guarão e S. Miguel (officio n. 61.)
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estafeta da ageinua de Petropolia, no Estado
do llio, pedindo permuta dos respectivos car-
gos. —Mexido.

ntonio Soaras do Nogueira, estafeta dis-
tribn...10- da ruja posai de Tauhat4 , no
F.atado de S. Paulo, pedindo 60 dias de li-
em-iça, para tratamento de sande. — Concedo
1103 termos da lei.
• Heitor Teixeira da Moita, agente do Cor-

reio de Caçapava, no Estado de S. Paulo,
pe.,indo 90 dias de licença, para tratainnto
de sau ln.—Deferido, á vista o nos termos do
informado.

Neormizia Telles, agente do Correio de
Tar artiga. no Estado da Bahia, pedindo
quatro meus de licença, para tratamanto de
saude.—Concedo 120 dias, na fórma da lei.

•Pedro Paulo Autran, 30 official desta dire-
ctor a, pe lindo certidão.—Certitique-se o que
e..nstar.

Lv lio Bastos, estafeta expresso, pedindo au-
torização para consignar, a favor de Antonio
Baptiata de Souza, a impartancia do 140$,
.para ser paga em 14 pres,ações =asiles de
1O ,0 ).—Deferido.

Basilio Tile° 'oro Ferreira, carteiro do 2!
classe, pedindo- suspensão da consigmaçã.o do
$500 a favor da «Unia° Postal,,.—Doferirlo.

João da tlatta Xavier, idem idem, pdindo
autorização para consignar a favor de An-
bailio Baptista de Salm& a imnortancia de
140$, para ser paga em 14 prestações man-
ai% de 10$000.Deforido.

ilillisterio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de As/Multara

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 1 do corrente foram feitas
as seguintes notreações, em commissão e em-
quaco convier ao Governo, para a Delegação
EY ecutiva da Prothicção Nvional

Lscripturarios José Furna ndes do Aragão e
Dreno Arruda, com a gratificação mensal do
404 cada um.

Requerimentos despachados
Dia 26 de julho de Da

Benedicto Joaquim dos Santos, porteiro-
continuo, addida, do Posto Zootechiniro Fe-
deral de Ribeirão Preto, pedindo a devoluçã.o
dos documentos que instruiram a sua petição
solicitando a reintegração do caugo.—AuUi-
rizo a entrega, me ¡janto recibo.

Manoel Ribeiro da Cruz, solicitando trans-
por e livre ciaste porto ao de S. Luiz do \Ia-
ranha°, para uma balança de plataforma,
destinaria á pesagem da calina em sua usina.

in leferido ; trata-se de apparelho desti-
nado a serviço industrial.

.Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1.918
- Pelo Sr. ministro
' Ftiel Saving Company, pedindo privilegio

para «um recipiente de escorias para com-
bustores do combustIvel pulverizado».--De-
ferido!

United Shoe Machinery Company of South
America, pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
mentos em machinasautomaticas para operar
012 calçado». —Deferido.
. A mesma, pedindo privilegio para «apor-

Oiçoamentos em machinas de costurai).—
&ferido.

Geaoral Electric Company, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em systemas de
antena radiante».—Deferido.

J. P. Nunes pedindo privilegio para «um
dispositivo aperfeiçoado para fechar saccos
inviolaveltuanto».—DeierVo.

Jo.sé 'pedindo privilegio para um
apparelho aperfeiçoado para cortar um blóco
de concroto ou semelhante antes da presa
por meio do cortes verticaes parállelos».—
Deferido.

Le roldina dos Santos Silva pedindo privi-
legio para «nova applicação da planta Irezine,
familia das amarantliaceas, espade Poinuor-
pila, para a obtenção ou um reme lio contra
a morleitsra de cobras e insectos venenosos».
—Deferido.

José SN'iWer pedindo garantia provisoria
para «emprego das folhas do cafeeiro e cascas
das favas de café, para extrahir cafeina e
prod actos semelhantes. »—Deferido .

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concanentes ás seguintes in-
venções

Dia 24 do julho de 1018

.«Um,novo apparelho meranico, denominado
«Signaleiro Brasil», destinado á regulamen-
tação do trafego de vehiculos» ; de Henrique
José Schultz

«Um processo para tornar ductil o ferro
fundido ou outro metal fundido» ; de Jacinthe
Garcia

Dia 25

eAperfeiçoatnentes em machinas de eng•i
tura» ; de William C. Free :

«Um elevador pneuinatico aperfeiçoado»
do Wall Separator & Elevator Company :

Dia 26

«Um composto de aparas de couro, fibras e
papel, destinado á fabricação do malas, bol-
sas, lambrequins, solas, saltos e semelhantes»;
de Samuel Politzor

«Um sys!eina aperfeiçoado de subdivisão da
intensidade da luz, para distribuil-a igual-
mente pqr varios . pontos de uma determinada
snperficie»; do Alfredo Metidos de Souza

«Processo o dispositivo que p`ormittom ao
passageiro diminuir por si mesmo, em qual-
quer momento e durante marreira, a velo-
cidade de uni automovel, independentemente
da vontade e da acção do chaulfem ; de An-
toine Gs.illard.

www4

- Segunda secção
Por portaria de 26 deste mez, reverteu

actiNic1Pde Gustavo Theophilo Alvos Ribeiro,
ofticial, addido, da Directoria Geral de Es-

tatistica, que, por portaria de 12 de janeiro
do corrente anno, foi declarado em disponi-
bilidade.

• EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de julho de 1918

Transmittiu-se ao delegado executivo da
Producção Nacional, para informar ó pmeesso
relativo ao pedido do 30 oficia addirio, 41a,
Directoria Geral de Estatistica, Everaroo Bo-
cayuva, que esteve servindo na mesma repar-
tição.

D ia 2,?

Remetteu-se ao procurador geral da Itapu-
Mica o processo que deu origem ao decrato
n. 11.930. de 2 de fove:eiro de 19 6. c ice-
dando autorização á S. Paulo Northern liail-
Toad Company para funccionar na Republica.

Requerimento despachadq
Dia 19 de julho de 1918

Pelo Sr. ministro:
Conde Amadeu A. Barbiellin4, direoor-pre,

prietario da revista Cucaras e Quintaes, de
S. Paulo. propondo vender a este miniatet46
a obra «Como fiquei rico criando gallinhasib
do Sr. J. Wilson da Costa, ao preço de effl
3:000$ o milhetro.—Indeferido, por falta do
verba.

Dia 23
litigo Pedrinha, pedindo matricula gratuita

no Iustituto Commarcial, por ordem deste
nistorio. —Indeferido, por falta de verba..

Dia 2i.

Augusto Arnaldo da Silva Castro, 2° official
addido, da Directoria Geral de Estatistica, pe.
diodo permissão para dirigir-se ao Sr. Presi-
dente da Republica.—Deferido.

Dia 27

João Baptista Nesi, mestre da officina de sas
pataria da Escola de Aprendizes Artificas do
Estado do Amazonas, solicitando em proroga-
ção, mais 30 dias para tomar posse e assumir
o exercicio do referido cargo,—Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Actos do presidente

CIRCUL411 15. I

Tribunal de Contas — Rio de Janeiro, 25 de
Julho de 1904.	 -

Re"nmmendo aos Srs. chefe, da renartiOOS
dos diversos ministerios, em p ontardes para
organizar o processo preparatorio das ramadas
de contas dos responsaveis por dinheiro, va-
lores o material pertencentes á Republica. a
inteira observancia das novas insttrucçõos •
para tomada de contas, approvadas por de.s-
pacho da 10 de setembro do armo proxlmo
passado. e mandadas observar pela portaria
desta presidencia, do 12 do mesmo moa. —
Didimo Agapito da Veiga.

63' sesslo ordinaria em 26 do julhc
de 1:018

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA .fflp

REPRTSENTANTE DO MIYISTERIO PUBLICO, DR, LIO.

MEL FILHO -- SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RAN-
DOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,
Jestiino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. m 'inistro Pedro Soares :
Ministerio da Fazenda:
Procesqos
Do distribuição de credito de 8003 á Dele-

gacia Fiscal no Estado do Pará, por conta da
verba 21 a . e relativo á ajuda de custo conce-
dida a Fuanclsco Rayrnundo Corres de Cas.
trb. — O Sr. ministro relator votou pelo ref
gistro da despeza. Deu-se vista do processe
ao Sr. ministro Jesuino Cardoso.

De concessão de montepio eivilt
A DD. Dora o Olga Muniz Freire e Ilina Mal

niz Freire Carneiro da Cunha, D. Carlota da
Silva Cidade, D. Sebaatiana Rodrigues do
Souza e menores Joaquim Rodrigues de Sousa,
Florisbella e Ernestina, e aos menores Itacy
Flenato, filhos do finado continuo da &soar.,
tição do Policia IIenrique Jacintho Pernandeol
e apostillas lançadas nos titules de 8D. 14,0
riana Sodré de Azevedo Corra, Llivinia e
Stella de Azevedo Corrêa e a menor Aleaan•
drina, elevando a 3:1855 annuaes 4.111/4111192



9372 Domingo 28
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho do 1918

ccricedicla á 'primeira das pensionistas e a
'e :MUGGE, a das demais, em virtude de pre-
catoria expedida pelo Juizo Federal da 2"
Vara, em 22 de setembro de 1917.

O tribunal julgou legal a concessão das
penses de que se trata e devidamente feitas
as supraditos apostillas, registrando-se a' das-,
peza na forma dos parecerers

De montepio do Exercito :
Requerimento de D. Deolinda, Pira diS

Araujo Rabello, irma do finado alferes do
Exercito Elysio Pinto de Araujo Rabello, pe-
dinlo a revisão do seu processo afim de lhe
ser abonada a pensão de cinco annos ante-
riores á data da sua petio ao para a respectiva
habilitação.-0 tribunal mandou que o pro-
cesso baixe á Directoria para ser devida,. _

Processos:
De tomada de contai, sob h. 9.323, da ex-

agente do Correio da Avenida Rio Branco, no
District° Federal D. Francisca Ilecht.-0 tri-
bunal deliberou que. tendo sido alterada a
cifra do alcance. baixe o proces so á directoria
afim do ser novamente Intimada a reepop-
sovei. •

De prestação de fiança do agento do Cor-
reio de Faxina, no Estado do S. Paulo, João
Martins de Mello, de 1:8005 em uma cader-
neta da Caixa Economica.— Julgou-se idonea
e suficiente a fiança de que se trata.

—Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
Mareio:
• Aviso m. 2.683, de 23 deste moa, distribui-

ção do credito de 18:000S á Delegacia Fiscal
no Estado de Milias e Geraes, por conta da
verba 15'.—Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda: -
Processos:
De distribuição do credito de 300%209 á De-

legacia Fiscal no Estado de Pernambuco, para
despeza, á conta da verba 27' com a substi-
tuição do administrador das dapatazias da Al-
fandega do mesmo Estado Nilo seu ajudante
nos mezes de janeiro e março deste anuo.—
Recusou-se registro á despeza, porque, tendo
havido erro do calculo, resulta ter silo expe-
dida a ordem de pagamento een importancia
maior do que a devida.

De concessão de montepio civil aos menores
Cecilia, Luiz, Lindolpho o José, filhos do fi-
nado guarda-freios, addido, da Estrada de

,Ferro Central do Brasil, Lindolpho Couto.—
Julgou-se legal a conceesão e ordenou-se o re-
gistro da despeza.

De concessâo de meio-soldo e monte pio a
D. Adelina Valerio dos Santos.—Foi proferido
igual despacho.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.942, de 8 do éoriento, -Credito

de 7241935 á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina, por conta das verbas 74 e 22'.—Or-
denou-se o registro, feita a annullação india
cada no aviso.	 -

Ministerio da Viação o Obras Publica3-4.
Av iSOS :

N. 216, de 15 de julho corrente, consul-
tando sobre a abertura do credito de 29:009$,
para occorrer ás despesas com a desobstru-
cção do rio Mamanguapo, da cidade do mesmo
nome ao litoral.—Respondeu-se arfirmativa-
mente 5„ consulta.

N. 221, de 18, com a cópia do decreto nu-
•mero 13.108. de 17, que abre o credito de
250:0003, pata conclusão da estrada de ro-
dagem de Campina Grande a Patos, no Es-
tado da Parahyba.—Deu-se registro ao cre-
dito.	 • I 	,

ProEissoa de tomad& de contas:
Ns. 9.756 e 10.537, dos ex-agentes do Cora

reio, Manoel Fernandes de Amorim, de Mor-
retos, no Estado do Paraná, e Serafim Rodri-
gues Moreira, de Santa Rita dos Coqueiros, no
Estado de S. Paulo.-0 tribunal mandou la-
vrar accordaos julgando quites 03 menciona-
dos responsaveis.

N. 10.337, do ex-escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Itailna, no Estado do Mi-
nas Geraes, Francisco de Araujo Santiago. —
O tribunal determinou que o processo baixe
á:3" directoria, afim • de serem sanadas irre- •
gularidades de fórma, toes como a indicação
do periodo da gestão por abreviatura, a falta
de numeraçãe das folhas, a assignatura do
encarregado da tomada de contas incompleta
e sem a indicação da categoria; bem assim
serem convenientemente explicadas as diver-

, gencias notadas entre o primeiro e o segundo
relatorios o a Conta corrente e informada a
razão do levantamento da fiança antes do jul-
gamento do tribunal. OutrOsiat, ordenou que
se discriminem detalbadantente as cifras do
debitei e do credito e das que constituem al-
cance, si houver, e junte-se o processo do
respectivo collector.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

Aviso n. 2.309, de 1 do coarente 1130Z, so-
bre a distribuição do credito de 7:483$870
Delegacia do Thesouro Nacional no Estado de
S.-Paulo, para despezas da verba 2", — Fez-
se o registro.

alinisterio da Faiando:
Processos:
De concessão do adeantainento de 2:400$

ao porteiro da Alfandega do Rio de Janeiro,
Eng.mio José do Souza e Almeida, para des-
mas, á conta da verba 1. a , no 20 semestre
deste anno. — Foi mandado baixar. o pro-._

cesso á 2' directoria, afim de informar
se foi comprovado o adeantamento anterior,
cujo saldo de 400$ foi recolhido pelo conhecia
mento n. 2.89, de 13 do corrente.

De concessão de montepio civil a D. Eury-
dice da Silva Rodrigues e menor Aurea a
D.D. Maria da Gloria Vieira e Joaquina
Maria Vieira o menores Abelardo o Arca.dio,
filhos do tenente-coronel graduado e refor-
mado da Brigada Policial Antonio 3oaquirt1
Vieira. —Julgon .se legal a concessão das mu-
sbes e ordenou-se o registro da despeza.

Officio n. 13 da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, de Vá de junho prox imo pa,s-
sado, romettendo o requerimento em que o
1 0 officio' aduaneiro aposentado da alfandega.
do mesmo Estado, Francisco Verissimo do Je-
sus, pede que soja conéedida a gratificação do
15 To a que se julga com direito. — Foi ad-
mittido o recurso afim de ser novamente eXas-
minado o assumpto.

Alinisterio da Guerra
Aviso n. 83, do 19 do corrente, comi ã cditã:

do decreto u. 13.099, de 17, que abro o cre-
dito especial de 2.000:000$, para oreanização
do serviço de aviação militar e outras despe-
zas a elle referentes. — Deu-se registro ai
credito. '

Ministerio da Viação õ Obras Publicas: -I
Avisos:

N. 208, de 9 deste mez, consultado acerca'
da abertura do credito do 200:009$, para re-
forçar a verba destinada, no aétual exereicio,
ao custeio da Rède de Viação Ferroa Cea-
rense, e occorrer á intensificação do res•pe-
ctivo trafego. — Foi respondida afirmativa-
monte a consulta.

N. 218, de 17, remettendo cópia do contra-
cto firmado pela directoria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas com Octavio Gomes,
para o fornecimento de aros do aço á mesma
estrada. — Negou-se registro ao contracto,
vista da divergancia e collisatteentre as clau-
sulas VI e IX, ácerca do prazo de duração que
não póde exceder do' anno financeiro.

N. 2.550, do H, credito de :2205 á De.;
egacia Fiscal no Estado de Santa Cathgrina,

por conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 12.985, do 24 de abril ultimo. — Fez-sq
o registro.

Processos
-De tomadas do contas mis. 9.698 e10.293e

das ex-agentes do Correio D. Anua Alves Dor-
mas, de Tigre, no Estado de Minas Geram, o
D. Esmerina Lopes Nunes, do S. Miguel do
Gnoma, no Estado do Pará. -e- O tribunal
mandou lavrar certidão declarando quites as
resnon soveis.

De prestação de fiança do escrivão da Co/.
lectoria Federal em Cajurá, no Estado de
S. Paulo, Alvaro Corrêa, de 500t, em uma
caderneta da Caixa Economica.— A fiança
foi considerada idonea e sufficiente.

Pelo tribunal foi approvada a redacção doe
accórdãos lavrados pelos. Srs. ministros Je-
suino Cardoso e Alfredo Voltada° nos pro-
cessos julgados nas sessbos de 19 e 23 desta
Ripa e relativos ás contas do porteiro da DIe
rectoria do Serviço 'de Agricultura. Pratica,
Julio Antonio de Araujo s e dos ex-agentes do
Correio José flaymundo do Amaral, Antonio
Gonçalves de Mattos e Alcindo Pratos, man-
dando expedir-lhe quitação o dar baixa nas
fianças prestadas pelos dons ultimas ee-agensi
tes 'do Correio.

Finalmente foram affectos ao tributai-6st
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente
cuja publicação se- fez no Diario Ornejai gni
24, 25 o 26 do corrente mu.

Nada mais havendo a trasar, o Sr. ministro
preseiente deu por findos o; trabalhos e de31-
vou o dia 30 deste mez paia a seguinte seSe
são ordinaria,

mente examinai: o pedido.
Ministerio da Marinha:.	.

'Aviso n. 2.928. de 8 desiti drõ
35$ á Delegacia Fiscal do Estado do Espirito
Santo, para despeza, á conta da verba 23',
com o pagamento do funeral do 20 sargento,
invalido, do Cor po de Marinheiros Nacionaes,
José Pinto da Victoria.—Negou-se registro á
despeza. por não constar que tenha sido feita
a necessaria annullação do credito na conta-
bilidade do ministerio.

Ministerio da' Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. 220, do 18 do corrente, com as cópias
dos Gemi:meios celebrados pela Directoria -Ge-
ral dos Correios com J. L. Costa & Comp. e,
Luiz Macedo, para o fornecimento do mate-
rial.—Deu-se registro aos contractos.

N. 2.296, de 15 de junho findo, sobre á
transferencia para o Thesouro Nacional da

• quantia de 3:600$ do credito concedido á De-
legacia Fiscal no Ceará; . por conta da verba

•15*.—Registrou-se, feita a devida annullação.
Recurso do Sr. Dr. representante do minis-

terio publico, de 23 de julho corrente, pedindo
reconsideração do despacho proferido por este
tribunal em sessão de 16 do mesmo mez, dei-
xando de ordenar o registro—sob protesto—do
contracto para arrendamento do um trecho
do novo coes do porto do Recife, no Estado de
Pernambuco, celebrado em virtude do decreto
n. 12.00, de 6 de março deste anno, e cuja
execução foi autorizada pelo Sr. presidente
da Republida em despacho exarado em 6 de
junho findo, na exposiçã.o de motivos que lhe
foi apresentada pelo Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas e que vem annexa ao atos°
do respectivo ministerio sob n. 147, de 7 do
dito niez de junho.— O Sr. ministro relator
votou no sentido de ser reconsiderada a deci-
são do tribunal e ordenado o registro sob
protesto.

Deu-se vista do processo ao Sr. minstro ie-.	 su no Cardoso.
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Reuistro dia:

Despachos do Sr. ministro presidente, em 26
do corronte.

alimsterio da Agricultura, Industria e Com-
ei:tareio-Avisos:

N. 2..5, t:e 13 do corrente, pagamento de
3365a00, da folha de diarias do moa do. ;tolho,
dos funccionarins da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia;

N. 2.344, da mesma data, idem de 4005, da.
folha de diaries. do moa de junho, dos impo-
tocas da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia;

N. 2.434, de 8 do corrente, idem ideando
2:6625924, a diversos, de fornecimentos ao
Jardim Botanico, no corrente ame

N. 2.436, da mesma data, i iam idem do
3:88S544a, a diversos, de fornecimentos ao
Jardim Botanico, no corrente anno;

- elinisterio da Fazenda :
Officio ia. 45 A, de 7 de março, da Estatis-

fica Coan:nercial. nagamanto do 150$ a licitar
Firme, do trabalhos executados em março.

- Exercidos lindos:
25S350a, Aniano /1. Cabral de Albuquer-

que
4:1515500, Asirubal Salgado Louros;
1:1755100, Aurora Machado;
4385. Antonio de Siqueira.
00 tS, Dr. Alvaro Telles de Mello'
300$, Antonio Vieira de Azevedo,
BOOS, Agenor Corra;
005. Constantino O. Marinho;
220i. David Frares ;
4:665580 .), E. Lambort ;
21.::365400, o emano;
2021680. Emygdio M. da SilvaT;
2195, Hypolito Zacharias;
4805, José F'.	 :
4:0135 25. Joseohina Pereira Leal;
30 %5, Julio P. de Alrnolia tirao ia()
280$, Manoel Pauli%) Cava . cante ;
4465, Nestor Francisco de Mattos;

.86e, o mesmo ;
4375000, o mesmo;
46, o momo;

.485+30, Nicoláo Magdalena ;
67$500, Orlando N. da Silva ;
815280, Olympio de Maio:
{3W0, Pauto Velloso da Veiga;
34'34551, Podre M. de elerees Britto ;
1575(380, Paulo da Cruz Golicases
2984500, The Leopoldina tiatilway I;ompany

Limitod
4785300, a mesma ;
aose:io, a mesma;
1065e00, Prudente do Almeida;
2'.9$, o mesmo ;
2:0.145(1. EuNtachio Ribeiro ;
1:1855, Fausto Caldeira.
Montepio de Raymunda, Lulza da Silva,

2:8040J0.
liem de Selins Maria do Carmo Branco 0

Outros, 3575336.
Ministerio da Guerra - Avisos:

N. 831, de 25 de maio, pagamento de
1925975 á Brasilianische E. Ge-aelichaft, de
telephones do minister o, no corrente a mo

N. 851, da mesma data. iiiQM de {.;49)0
a J. A. Costa Comp., de fornecimentos, em
abril;

N. 939. de 13 do julho, idem de 1:6125970
á S. Paulo Railway Company, de passagens
fornecidas, no corrente armo;

N. 940, da mesma data. idem de 5:9 .05900
á Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
de passagens fornecidas, no corrente anuo.

- Mlnisterio da Marinha - Avisos:
N. 2.932, de 8 do corrente, pagamento do

31:14 .5405 a J. A. Gouçalves & C enp: e
Outros. do fornecimentos ao Deposito Naval,
no correate anuo;

N. 2.930, de 8 elo corrente, idem de 535500
como indemnização ao assistente da Insnecto-
ria de Marinha, capitão-tenente Alipio T. F.
Conto:

e. 2.953, de 9 do corrente, idem de 2505
como indemnizaçao ao ajudante da l e noção
do sorvao 'echnico o analytieo José de Vas-
couce los Mtnionça Filho.

--Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 2.253. de 22 de junho, pagamento de
18:438So00, a .diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, no

- corrente anuo;
N. 2.561, de 12 do corrente, idem de 8055
Cardinale & Comp., de fornecimentos aos

Correios. no corrente anno;
: N. 2.632, de :7 do corrente, Mara de

3885100 a Silva Figueiredo, de fornecimentos
Inspeetoria de !Iluminação, em junho;

2.635, da mesma data, i lem de 300$,
de' ajuda de custo ao engenheiro Arthur Ro-
drigues Torres;

N. 2.031, de 10 do corrente, idem de
70:00O5 a Lincoln Nodari, de fornecimentos
má Correios, no corrente armo;

N. ..;.610, da mesma data. idem idem de
e mssano a Laport Irmão & Comp., de for-
necimentos á Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, no corrente anuo;

Despachos de 27 do corrente:
Ministerio da Agricultura, industria o Col-

marei° - Avisos
N. 2.424, de 8 do corrente, pagamento de

1305 a Arnaldo Braga & Como. de forneci-
mento á Escola Superior da Agricultura, em
abri;

N. 2.410, da mesma data, idem do 28 .1$ a
Firmino Fontes, do fornecimentos ao Posto
de 1 inhoiro, em abril;

2. )31, de 13 do corrente, idem de 305,
da "olha da gratificação ao servente do Jar-
dim Botanico, Dionrsio Constantino, em abril;

5. 2.532, da mesma data, idem de 3105,
da folha de diarias do ajudante de engenheiro
do Serviço do Povoamento, Gaudino de Faria,
om maio;

N. 2.334, da mesma data, idem de 3225,
da folha de diar:as do chefe de culturas da

• Escoia de Agricultura Pratica, José Orestes
mentem, de fevereiro, março e abril;

2,538, da mesma data, idem de 2303, da
ajuda de cesto ao chefe da cultura do Serviço
de agricultura Peatica, em Santa Catharina,
Sylvio de Souza Campos

-pinisterio da Fazenda:
Requisição do Juizo Municinal de Itaocara,

em favor do menor Octavio Teixeira do Car-
valho para pagamento de juros de 915872

Officio n. 371, de 5 do junho. da Caixa de
Conversão, pagamento de 125200 a J. L.
Costa & Comp., de fornecimentos em abril

I ieni, idem n. 385, idem de 1525011 á 50-
eiéte Anonsone du Gaz e outra, de fornocia
mentos e luz e gaz, em abril e maio

(Meio ri. 1.001, de 7- de ; unho, do Lloyd
Brasileira, pagamento de 3:04559 0. de pas-
sagens fornecidas no corre 'te anno

I leni, idem ti. 1.002, idem de 5:2145290,
pelo mesmo motivo;

Idem, idem ia. 1.003, idem de 3:9498, pelo
mestno motivo.

Restituições:
Tor.es ee Comp. - ouro, 285799, papel,

75$94a
Luckanos & Comp., pauel, 265354 ;
Luiz Passos _Lipp-ouro, 205582, papel,

38;323.
Exercicios findos:
300$, Ciistolio José de Carvalho;
300, o mesmo:
3a N. o mee oo; .
07.358e, O mesmo;

2555500, Francisco Martins dos Santos;
.5115700, o mesmo;
5920:1, Enlampio do Rei; Valle;
1165, Ilonorato Jaeintho Nogueira;
182i500. o mesmo;
3035. o mesmo;
2745998, Maxiiniatio Mondes.
-Mínisterio da Marinha:
AN iso n. 2.135, de 22 do corrente, pai:amante;

de 67:6a35500 a Amaro da Silveira ,51 Comp.
o outros, do fornecimentos ao Deposito Naval,
no corrente anuo.

-Ministerio da Viação o Obras Publicas-
Avisos:

N. 2.5°4, de 12 do corrente, pagamento
de 24:3515835 á Companhia Viação e Cons.
trucçõe,s, de trabalhos executados, em abril,
no ramal de Mace°. da Estrada de Ferro
Central Rio Grande do Norte;

N. 2.393, de 27 de julho, idem 302:0205938,
ouro, á Companhia Cossionaria Docas do Porto
da Ratea, do juros sobre o capital empregado,
referente ao 2" semestre de 1916;

N. 2.608, de 16 do corrente, idem de
1:7795800 a diversos, do fornecimentos á
Inspectoria de Estradas, no oca:Tente atino;

N. 2.693, da mesma data, idem de 72:8295
a Tire Amazon River &ema Navigatioo C°,
de subvenção, de abril

_ DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremó Tribunal TederMI

42" sessão, em 27 de julho de 1918

PRESIDENCLADOSR. MINISTRO ANDRt CAVALCANTI
.......PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, C :1. Mil
LUSTRO DIENIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-ao a leaslo. achana
doso presentes os Srs. minivan Gulmarloa:
Natal, Pedro Lassa, Canu to Saraiva. Godo-
fredo Cunha, Leoni fiam )1. Pedra Minket%
Sebastião de Lacerda, Coelho e Cerume, VI.
veiros de Castro, João Mendes e Pires e Al-
buquerque.

Deixaram de comparecer, com causa par.
Comada. os Srs. Mitti3i.rOS Ilerminio do Es.
pinico Sento, presidente e Edmundo Lios.

Foi lida e approvada a acta da ~sato anteõ
rior e despachado todo o angolano sobre a
man.

A's 16 horas o Sr. Presidente declarou que
a sessão paseava a per secreta, nos termos do
Rearimento Interno do Teibunal, para se
proceder á eleição dos troa nomes dos can-
didatos inscriptos no concurso para o nrovl-
monto do cargo de juiz federal na secção do
Estado do Platino, que devem figurar na pro.
poses ao Poder Executivo.

Voltando o tribunal a funccionar em sesalo
publica, o Sr. presidente proelatnou eleitos

Para o 1° logar o bacharel alarcello Francisco
da Silva com 10 votos, tendo obti io um voto
cada um os bachareis Slathias Olymplo de Aleito
e APrigio Carlos de Atnorim Garcia.

(O Sr. ministro Gitimarana Natal não tomou
parto na. votação para o primeiro togar da,
lista.)

Para o 20 logar, o-bacharel AnrIgio Carlos
de Araorim Gareia, cam 12 votos, tendo
obtido o bacharel Hensique José Couto, uns
vot,).

liara o 3° legar, o bacharel Carlos Albertn
de Mello Resende, com 10 votos, tendo oba.
do o bacharel Antonio Gitirana dous votos e o
batem-rei Mathias Olympio de Mello um voto.

a Sr. ar-silente declarou que nos terra*
da tei, ouriafia logo ao Odor Excogito*
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proposta edhtendo os nomes dos tres candida-
tos eleitos, acompanhada das cópias dos do-
aumentos (som que instruirem suas petições de
inscripçao.

Antes da escolha dos candidatos, o concur-
rente bacharel Clodomir Cardoso apresentou
requerimento, por intermedio do seu procu-
rador, pedindo sua retirada do concurso, no
niae foi attendido pelo egregio Tribunaat

JULGAMENTOS

Habeas oorpis

4.683—S. Paulo—Relator, o Sr. ministr-0
Pires e Albuquerque; impetrante, o paciente
Virgilio do Barros.—Negou-se a ordem pedi-
da. unanimemente.

N. 4.59t—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; recorrente ex-ofticio, o
Suizo Federal da 1 3 Vara; recorrido, o pa-
ciente Pedro Tavelra do Couto. — Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr.
ministro Godofredo Cunha.

N. (.592-1110 Grande do Norte—Relaf or, o
Si'. ministro Canuto Saraiva; recorrente, o
paciento Olavo Guimarães Wanderley; recor-
rido, o Juizo Federal.—Converten-se o julga-
Incuto 0111 diligencia afim de se pedirem infor-
amaçam 8.0 Sr. ministro da Guerra, para a
laroxima sessão, unanimeme.ute.

Confiictos de jurisdicção

N. 418—Santa Catharina—Relator, o Sr.
ministro João Mendes; suscitante, o Juizo de
direito da comarca de Canoinhas, no Estado
de Santa Catharina; suscitàdo, o juizo de di-
reito da comarca do Rio. Negro, no Estado do
Paraná.—Julgou-se improcedente o conflicto,
unanimemente.

N. 423—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; suscitantes, João Pe-. dro Ferreira Sobrinho e sua mulher ; suscita-
dos, o Juizo Federal do Estado e o de Direito

• da comarca de Soccorro.—Não se conheceu
do confiicto por nao ser caso dello, unanime-
mente.

• ee
Aggraro de petição

N.,4 2.176—Minas Geraes (Sobre embargos)
a.-Relator, o Sr. ministra Godofredo Cunha ;
1°3 embargantes; Theodoro Ribeiro Junior o
sua mulher e outros ; 2a embargante,1 União
Federal ; embargados, os mesmos- — Foram
rejeitados os embargos de Theodoro Ribeiro
Junior e sua mulher e os da União Federal,
contra os votos dos Srs. ministros Godofredo
Cunha è Pedro Lesse e recebidos em parte 09
dos cessionarios, unanimemente.

•
Appellação doei

N. 2.737 —SI° Paulo— (Desistencia) — Re-
lator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
desistente, a Sociedade Anonyma Industrias
Reunidas F. Matarazzo. — Foi homologada a
desistencia requerida, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas. — O Sob-
Secretario, Edmundo da Veiga.

liateS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA
PARTES

Appellação criminal
k. 731 — Sao Paulo — Appellante, João

Weisen Sobrinho ; appellada, a Justiça Fes
derai.	 a

Appellação Met
N. 3.361. —District° Federal— Appellan-

te, Rodrigo da Silva Torres, por cabeça
do casal de sua mulher ; appellados Bebia*
G. Attademo o outrora

- Aggravos de petição

N. 2.427 — Capital Federal—Aggravarites,
o Estado de Minas Gemes e a União Fed ,ral ;
aggravados, Lage Irmãos.—Deu-se provimento
ao aggravo.

N. 2.428 — District° Federal—Aggravanto,
a Sociedade do Seguros a aVictoria»; aggra-
vado, Antonio Lesse.— Negou-se provimento
ao recurso.

N. 2.439 — Minas Geraes — Aggravante,
Luiz Calanbeekade Carvalho Almeida; aggra-
vado, o Estado de Minas Geraes.— Negou-se
provimento ao aggravo.

•- Requerimento

Compareceu o solicitador Antonio Alipio do
Souza Ribeiro e por parte de Manoel Morales,
nos autos da appellação civel n. 3.296, apre-
sentou procuração e assignou aos appellantes
D. Ubalcia, Martins IIerzelmann, Mein° Corréa
Ribeiro, D. Beltina Ilerzelmann, Manoel Luiz
Berzelmann, successores habilitados de Oscar
Ricardo Herzelmann, o prazo de 10 dias para
arrazoarem o seu recurso sob pena de ser o
mesmo julgado sob os fundamentos das alie-
gações da primeira instancia.— Apregoados,
não compareceram, sendo deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Une de AppellaçãO

Sessão do Conselho Supremo, em 27 de
julho de 1918 •

"PRESIDENCIA DO SR. DESEMÜRGADOR MONTENEGRO
-- salmo DE SECIIETAIII0 p OPFICL'LL ELPIDIO

WATSON CORDEIRO

• Compareceram os Srs. desembargadores
T. Bastos e Pitanga e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Representação

N. 3 Representante, o Dr. procurador
geral do Districto; representado, João Kopke,
1° official do Registro Geral.—Mandou-se can-
eellar as expressões injuriosas, com commi-
nação de pena disciplinar de advertencia COM
CCIRSUra.

Reelamages

N. 70—Reclamante, Nicoláo Tolentino Gon-
zaga, na qualidade de advogado dos herdeiros
tegitinios do finado livreiro Francisco Altos

.	 ,
de Oliveira ; reclamado, o Dr. juiz de direito
da Provedoria e Residuos.— Julgada impro-
cedente.

N. 76 — Reclamantes, Autonio Pereira Sc
Irmão.—Deferida o provimento do instrueçao.

N. 77—Reclamante, Dr. Alfredo Gomes do
Almeida, advogado de José Antonio do Albu-
que; reclamado, o juiz de direito da 3 3 Vara
Cael. —Julgada improcedente.

Conflicto de jurisdicalo
N. 102 (Negativo)—Suscitante, Joaquim An-

tonio Barroso Netto; entre o Or. juiz de di-
reito da 33 Vara Civel e o desembargador pre-
parador da appellaça.o civel n. 2.86a. — Jul-
gado improcedente contra o voto do relator.

N. 103—Suscitante, D. Porcina de Freitas
Braga; entre os Drs. juizes do direito da
ia O 6' varas eiveis. — Juizado procedento o
competente o juiz da 14 Vara.

Sessão da Terceira Camara em 27 de julho,
- de 1918 è

PRESIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR CELSO GUT.
mARÃES ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLO VIS JOSÉ BAPTISTA

e
Com nareceram os Srs. desembargadores

Francelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve prneento o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

•JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.453 -J.: Relator, o Sr. decembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Manoel Jacintho
Rapinai dos ,Santos.— Não tomaram conhe-
cimento do pedido, unanimemente.

N. 2.454 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, -José Tavares Mar-
tins de Oliveara.—Não tomaram' conhecimento
do pedido, unanimemente.

- Appellecões crimes .
N.-3.059 (Infracção de postura muni-

cipal) — Relator, o Sr. desembargador Elviro
Carrilho: appellante. M. A. Corrèa appel-
leda, a Fazenda Municipal.-- Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 3.093 — Relator, o Sr. deserntargador
Edmundo Rego: appellante, João da Silva Ja-
tobá ou Jofte Jatobá da. Silva '• appellada, a
Justiça.— Negaram provimento, unanime-
mente. .

'Domou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara, visto ser im-
pedido o Sr. desembargador Elviro Carrilho o
não haver comparecido o juiz convocado.

N. 3.174 — (Desistencia) — Relator,,_ o Sr.
desembargador Francelino Guimarães; 6ppel-
Jante desistente, Julio Augusto Ferreira (la
Costa; appellada, , a Justiça. — Julgaram por
sentença a deaistenda, unanimemente.

EM MESA

• Recurso crime
.N. 457.-

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nulidade
Ns. 1.806 o 1.811 — Ao Sr. desembargador

Calhe Guimarães, Pa	 •

AudiencIa em 27 de julho de 1918

JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR . MINISTRO JOÃO MEN-
DES DE ALMEIDA JUNIOR

Foram publicados os seguintes accordãos:

Conflictos de jurisdição .
4.1

fl. 390 — Rio de Janeiro — Suscitante, An-
tonio Ayrosa, entre o, juiz substituto da ie
Vara Federal do District° Federal e o juiz do
direito da comarca de Pagahyba do Sul.—
Julgou-se improcedente o oonflicto.

N. 408 — Alagoas—Suscitante, D, Elia Gu-
tierrez de Souza Leite; entre o juiz de direito
da Capital do Estado e o juiz substituto fe-
deral do mesmo Estado.— Julgou-se improce-
dente o conflicto.

N. 419	 Districto Federal 	 Sueeitan'te,.
Justin Lamour ; entre os juizes da 23 Preto-	 N. 104—Suscitantes, Manoel Joaquim Viei-
ria Civel e o da 23 Vara Federal.—Converteu- ara Sobrinho e Prosper Puheilh; entre o
se o julgamento em diligencia. 	 juiz da 54 Preteria Civel e o juiz do direito da

C Vara Civel.—Julgado improcedente.
N. (05—Marco F. Dertea; entre os Drs.

juizes de direito das 2 3 e 33 varas caveis. —
Julgado improdedente.

-
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Appellações crimes
Ns. 3.018 e 3.142 — Ao Sr. desembargador

Francelino Guimarães.

EM MESA

Appellações crimes
Ns.	 3.087,	 3.118,	 3.137, 3.170, 3.173,

3.175,	 3.177,	 3.181,	 3.188, 3.191, 3.194,
3.196,
3.197,

3.198,	 3.206,	 3.103,
3.203, 3.207 e 3.209.

3.106, 3.195,

Denuncia (processo de responsabilidade)
N. 2.

COM DIA

Appellaçães crimes
4 N. 2.072.

ACCORD/iOS PUBLICADOS

-	 Appálaç6es crimes
Ns. 3.168, 3.165, 3.169 o 3.174.,

•Wnnn•
•

Subo de Direito da Quarta Var¥

	

Civel	 •

31IIZ: DR. SOUZA GOMES, ECCRIVÃO: SILVA PEREIRA

Despejo
Autor. Antonio Albino Lopes.; réo, Augusto

Soares Santos.—Decretado o despojo.

Liquidação de firma
Chesnean Comp.—Remettam-se os autos

a 2a Camara da Côrte de Appellação.

Embargos 4e terceiros
Autor, J. R. Pereira • réo, Candido Pereira

de Mendonça.—Recebidos os embargos. de
fls. 3 assignado o prazo da lei para contes-
tação.

Autor, Conrado Jorge Gonçalves ; réo, Can-
dido Pereira de Mendonça.—Convertido a jul-•
gamento em diligencia afim de ser junto por
cortidao, o auto de penhora. 	 -

Partilha amigarei
Fallecido, Francisco Arrigoni.—Ratificadas

por termo as declarações o sub-partilha do
lis. 75 o 76, feita nova inscripção, pagos os
impostos e taxa, sellados o preparados á con-
clusão.

Execução
Exoquentes, Maria dos Santos Cordeiro e

capitão Antonio Moreira da Costa •, executado
13anco Itypothecario do Brasil.—Recebida a
contestação de fls. 424 á 425, vista aos embar-
gantes de fls. 232 para dizerem sobro os arti-
gos de liquidação de fls. 425..

Manutenção de pOSSC

Autor, Francisco de Lima Costa ; réo, Fran-
cisco Bastos Ribeiro. —Recebidos os embargos
de fls. 70.

-Vista a outra parte para contestação.
•••••n•n•n

• EDITAES	 -
Juizo Federal da Primeira Vara

De -I* praça com o prazo de tres dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

dal' Vara do District° Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital,, com
o prazo de troa dias virem ou dello naticia
'Ovarem, que no dia 29 do corrente, á3 13

horas, no officio ' do Supremo Tribunal Fe-
UW11 , á avenida Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos auditorios ha do trazer a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais der o maior lanço &remar acima da
avaliação, os bens moveis existentes predio
n. 300 da rua S. Pedro, penborados pela
Fazenda Nacional a Silva Az Oomp., mija dos-'
cripção é a seguinte: duas armações, com
seis portas de vidro, pintados de branco
com algum uso, um balcão de madeira, me-
dindo 2m,50, uma machina de costura Singer,
um tapamento de madeira, com cinco fo-
lhas. São avaliados CRS% bens em 165000.
E quem nos mesmos quiser lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
E não havendo licitantes sobre o preço da
avaliação, voltará os bens moveis, novamente,
á praça, com o mesmo intervallo de troa dias
o abatimento do 10 %; si nesta ainda não
houver quem arremate, irão á 3' , praça, com
o mesmo intervallo do tros dias e segundo
abatimento de 10 %, e, neste caso, serão ar-
rematados pelo maior preço que for °trem-
eido, sem que, em hypothese alguma, seja
pormittida acção de nullidado, por lesão do
qualquer especie, tudo de aectirdo com os
arts. 273 e 283,do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 4890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todn, passaram-se este o mais
dons de igual teor, que o porteiro do audi-
torios publicará o affixará no logar -do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 23
do julho de 498. E eu, Alfredo P. Bar-,
baga.' escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza

à
Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de

Ires dias
!O Dr. Raul de Souza Martins„fuit

federal da I a Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos . que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de Ires
dias virem ou.delle noticia tiverem, que
no dia 20 do corrente. ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal a
Avenida Rio Branco n. 211, o porteiro
dos auditorias ha de trazer a publico
prégã'o de venda e arrematação, a quem
mais dflr.e maior lanço offerecer, acima
da avaliação, os bens moveis penhora-.1
dos pela Fazenda Nacional a Gabriel
P. de Carvalho, e existentes no predio
numero 15 da rua Visconde, de Maran-
guapa, cuja descripção é a seguinte: um
wobiliario de sala-espera, composto de
um sonhá, duas cadeiras de braço e
oito cadeiras communs, duas columnas
de madeira para flores, 2 vasos de
louça; uma mesa do‘ madeira, para cen-
Iro de sala; um grande espelho, qua-
drado, com moldura; um cabide com es-
pelho; um balcão pequeno de pinho
envernizado; uma divisão Ide madeira
envidraçada; 22 mesas de pinho, com
pés torneados, para sala do jantar; ires
mesas com tampo de. marmore e pés do
ferro; tres guarda-louças, grandes, já
muito usados; um balcão grande, dt pi-
nho, com tampo de marrnore; 100 .C11-
fieiras austriacas, já bem usaclas"; um
relogio de parede; um etagère, grande,
já bem usado; um guarda-comida, já
bem usado; uma escrivaninha; 10 du-
Mas de oratos de louça, de diversas
qualidades; '17 bules de louça; 15 du-
rias de copos; 20 duzias , de ealices; 26
(luzias de taças do crystal, para eham-
nagno; 15 duzias	 °bicaras para café;
-12 (luzias	 chicaras de chá; dous jar-
ros, pequenos, de christofle; duas ge-
ladeiras	 eristofie, pequenas; 'uma

'. Julho de 1018- 9875
	 ~em

geladeira, grande, de crietofle; um ao,
fre de ferro, pequeno, de • uso antigo,
som marca; um estrado do madeira;
duas mesas para cozinha, com tampo
de pedra-marmore; uma armação de
madeira, çnvernizada, para deposito de
bebidas; uma cadeira austniaca de pa-
lha, para °reuna; uma cesta de vifne,
para guardar roupa; um 'filtro, grande,
de barro; 20 moringues de barro; 14
escarradeiras de agathe; 14 bandejas de
diversas qualidades; 22 leiteiras de di-
versas qualidades; 22 peças • do ferro,
para cozinha (panellas o chaleiras); 86
duzias do toalhas de diversas qualida-
des, com algum uso; 13 du'zias de
guardanapos; II duzias sie talheres de
diversas qualidades;. 55 garrafas do

•vinho verde; 29 garrafas de vinho do
Rio Grande (tinto); quatro garrafas do
vinho do Rio Grande (branco); 13
garrafas do vinho Graves; 19 garrafas
de vinho do Porto, marca Rocha Leão;
duas garrafas de champagne; 33 gar-
rafas de agua do Caxambil; cinco litros
de vermouth nacional; oito litros dt
cognac estrangeiro; 52 garrafas de cer-
veja do diversas qualidades; 'sete camas
para casal, sendo quatro de fesro e tres
de madeira, com enxergões de arame:
33 colchões de diversos tamanhos, do
crina; 21 camas de ferro, para solteiro,
com enxergões de arame; 75 airricrfada6
de diversos tamanhos; quatro toilettes
grandes, com pedra marmore; 24 lava-
todos com pedra marmore; 28 mesas de
cabeceira, com pedra marmore; 28 com'.
modas, grandes, já usadas; 28 mestis dtf
madeira, -pequenas, para quarto; oital
guarda-roupas, grandes; 25 apparelhda
completos, para quarto; 15 tapet

'
os pe-

quenos, já usados; 42 dunas de Tenções
de diversos tamanhos; 74 (luzias dA
fronhas de diversos tamanhos; 28 co-
bertores de lã, de diversos tamanhos;
41 colchas de diversas qualidades; oito
duzias do toalhas de linho, para rosto;
ires toalhas de linho, para rosto; IR ca-
bides, de madeira, para parede; qnatrc,
reposteiros. Avaliados ' esses bens, á
vista do mão estado de conservação em
que se acham, em 5:1618200. E quer'
nos mesmos quizer lançar, devera com-
parecer no dia e hora acima designa-
dos. E não havendo licitantes, pelo
preço de avaliação, voltarão bs hen!
moveis á praça, com o mesmo inter.
valia de tres dias e abatimento de 10 %;
si nesta, ainda, não houver quem os ar-
remate, irão á terceira oras*, com e
mesmo intervallo do ires dias e se-
gundo abatimento de 10 %, o neste
caso, serão arrematados pelo maior pre-
ço que fôr offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja permittida -acção
de nullidade, por lesão de qualquer dl..
reito, tudo de accôrdo COM os artigos
273 o 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, passaram-se
este e mais dous de igualteia', que o
porteiro dos auditorias publicará o .affi-
xará no logar do costume, lavrando as
competentes certidõee. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 24 do julho
de 1018. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi. 	 Raul de Sousa

,(.

-Juizo Federal da Segunda Vara-
De primeira praça, com o prazo de note dial

O Dr. Octavio Kelly. juiz federal da Seguns
da Vara do Districto Federal. etc.:

Faz sabor aos que o presente edital ,de,
tinira praça com o prazo de nove dias tilftifik
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ou deite noticia tiverem que no dia 8 do pro-
ximo me/. ás 13 horas, no edificio do Supaema
Tribunal Federal, á, avenida Rio Branoo, 2011,
o porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação, a quem mais
dér o maior lanço offerecor acima 4cia avalia-
ção, uma quarta parte do predio e terreno á
rua Aquidahan n. 163, penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Francisco Cardoso de Paiya,
que descrevem •e avaliam na forma abaixo.:
Predio — frente, sete metros o 90 centime-
tros; comprimonto, 17 metros e 03 centime-.
tros; com tres portas de cantaria, paredes
dobradas, platibanda; interior armazern la-
drilhado o forrado, um quarto ladrilhado o
forrado, uma cozinha telha vau, 'tanque, la-
trina, caixa de agua, uma arca cimentada,
corredor ao lado, - cimentado, puxado com
tres quartos assoalhados e forrados, com janel-
las e portas,tendo de comprimento nove metros
e 73 centimetros o de largura quatro metros.
O terreno—comprimento 38 metros o 80 cen-
timetros o largura nove metros e 40 centi-
metros. Avaliam a quarta _parte do predio o
terreno em tros contos do réis (3:03$000),
preço pelo qual será apregoado. E quem no
mesmo quiser lançar deverá comparecer no
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes pelo preço da avaliação voltará o im-
movei á praça com o intervallo de oito dias e
abatimento do 10 •; si nessa ainda não hou-
ver quem o arremate irá á 3a praça com o
mesmo intervallo de oito dias o 2° abatimento
de R, ss e nesse caso será arrematado polo
maior preço • que fôr offerecalo, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção do
nullidade por lesão de qualquer espade; tudo
do acetirdo corp os arts. 273 e 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro do 1890. E para
que chegue ao conhecimento do todos passa-
ram-se este e mais dous de igual terk que o
porteiro dos auditorios publicará e afilhará
no logar do costume, lavrando as respectivas
certidões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 27 do julho do 1918. Eu, Rematado
José Pereira Gnimarã,es, escrivão, que escrevi.
1.-Oelavio Kelly.

Juizo Federal dá Segunda' Vãrii
e

De primeira praça com o prazo de nove dias
• O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 24 Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o preseute edital do
primeira praça com o prazo de nove dias vi-
rem ou delis noticia tiverem, que no dia 8 do
proximo mu, ás 13 horts, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro doa auditorios trará a pu-
blico prégão de senda e arrematação a quem
mais der o maior lanço offerecer acima da
avaliação, urna quarta parte do prodio e ter-
reno á rua Conselheiro Teixeira de Azevedo
n. 75, penhorada pela Fazenda Nacional a
Mme. Brion, cuja descripção 'e avaliação são
as seguintes: Predio — Frente, tres metros e

centimetros; comprimento, nove metros
o 16 contimetros. Systema chalet, loja,
porta e janella interior, urna sala de. visitas
forrada e assoalhada, um /parto forrado
e assoalhado, uma cozinha em tolha vã e ci-
mentada, área cimentada, com latrina,ta tique,
caixa d'agua, com fogo. Terreno — Compri-
mento: 12 metros e 63 eentimetros; largura:
é metros e 58 eentimetros. Avaliam a quarta
)arte do predio e terreiro em trezentos mil
réis (31 000), preço pelo qual será apregoado.
E quem mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima desielirolos.
E não havendo licitantes pelo preço da avZ-
Mação, voltará o immovel a praça corri o in-
tervallo de oito dias e abatimento de 10 "/„, e,
se nessa ainda não houver quem o arrinnate
ira á 3' praça com o mesmo intervallo
oito dias, e segundo abatimento de 10 "10 e.
neste caso, será arreinatasoo pelo maior preço

que for offerecido, sein que cru hypothese al-
guma seja permittida acção do nullidade por
esão de qualquer especie, tudo de accbrdo

com os arts. 273 (3.283 do decreto n. 848, do
de outubro do 1890. E Para que chegue ao

conhecimento de todos passaram-se este e
mais dous de igual teor que o porteiro dos
auditorios publicará e affixará no legar do
costume, lavrando as rosaectivas certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal; aos
...de sulho de 1918. Eu, Rematado José
Pereira Guimarães, escrivão que escrèvi.—
°atavio Kelly.

Juizó Federal da Segundã Ván
De 1' praça com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federai da 2' Vara
do Distrieto Federal,. etc.

Faz saber aos que o preseiste edital do pri-
meira praça, com o prazo de nove dias,
virem ou deito noticia tiverem, que no dia 8
do proximo moz, ás 13 horas, no edificio do
Supremo Tribunal, á avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais dér o maior lanço offerecer acima da
avaliação, um terreno com seis .metros de
frente por trinta do fundos*, á rua Salvador
Pires n. 3, penhorado pela Fazenda Nacional
em executivo fiscal que movo a Francisco
Rabello Leite, cuja doscripção é a seguinte
Seis metros de terreno de frente por trinta do
fundos, á rua Salvador Pires n. 3. Avaliaram
ein um conto esduzentosmil réis (1:2003000),
preço pelo qual será apregoado. E quem no
mesmo guiam- lançar deverá comparecer no
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes pelo preço da avaliação voltará o
immovel a praça com o intervallo de oito
dias eabatinsento do 10 • ; o si nessa ainda
não houver quem o arremate, irá á 3 a. praça
com o mesmo intervallo de oito dias e segun-
do abatimento de 10 %, e neste caso será ar-
rematado pelo maior preço que Rir offerecido,
sem que em hypotbese alguma soja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qualquer
espade; tudo do accardo com Os arts. 273 e
283 do decreto n. 848, do 11 de outubro de
189G. E para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se este o mais deus do igual
teor, que o porteiro dos auditorios publicará e
affixará no logar do costume, lavrando as,re-
speetivas certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 27 de julho de 1918. E eu,
Hemeterio José Pereira Guimarães, escrivão,
que escrevi.— ()atavio Kelly.

— Côrte 'de Appellaçid-r

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. doseei-
bargador presidente, foram convocadas as Co-
rnaras para reunidas no dia 1 de agosto fu-
turo, ás 13 horas, julgarem os seguintes foi'os:
embargos do nullidade lis. 2.168; embargantes
Dr. Vicente Saboia Lima e outro, embargado
João Jurgens ; 2.323, embargantes Simões Pe-
reira & Comp., embargado Antonio Alves do
Valle ; 2.354, embargante Manoel Vieira da
Silva, embargado Moreira Mesquita ; 2.378,
embargante Anuindo Assumpção, embargado
Leopolifõ M. Vianna : 2.448, embargante
D. Marianua Thereza Pinto Guedes,embargado
José Carusos ; 2.459, embargante José Pereira
da Silva Araujo e José Rodrigues do Carvalho;
2.485, embargante . Manoel Estores, embar-
gado Manoel Guran •, embargante, Ro-
dragues Cardoso, embargado Dr. Arthur Gui-
C i m araes de Araujo Jorge; 2.532, embar-
gantesi essGomes (S/ Comp., embargado Vi-
cente Augusto Lopes; 2.541, embarga.nte, An-
tonio da Silva Viliela, embargado Pascal Peli-
grini,cessionario de,A n tanjo Freitas da Fonseca
Ramos; 1.035, embargante João Mayer, em-
bargado José Luiz Alves Pereira Liaatos; 1.179,.	 _

embaugante Manoel Gomes, 2° embar-
gante Raphael Gonçalves do Oliveira, embar-
gados os mesmos; 2.374, embargantes, Anua
Patti e seu marido, embargados Silva Fer-
nandes & Comp.; 2.089, embargante Nicola
Agrella, embargado Evaristo de Souza Torres}
2.283, embargante Roma() Alves Martins, em-
bargado Manoel Ramos da Rocha; 2.417, em-
bargante Nicacio Garcia, embargado J. J.
Peixoto; 2.435, ombargante Zulmira Monte-
negro, embargado Francisco Paula Sarnmar-
tino; 2.482, embargantes Carilina Pereira
de Castro e outros, embargados Julio Lima
fiz Comp.; 3.494, embargante Joaquim José
Racirigues do Bastos, embargado Banco do
Credito Movei; 2,51.9.embargante Alberto Igle-
aias, embargado Joaquim Camillo Monteiro;
embargante Alberico Tumack 1.439, Possolo,
embargadoVicente de Souza Pires; 1.448, em-
barga nte The Rio de Janeiro Tranaway Light
Power Company Limited; embargadas, Piaci-
diria Carlinda Carvalho de Oliveira, herdeiras u
dó D. Thereza de Carvalho Oliveira ; Acções
resailorias n. 9, embargante, Maria laLeo-
poldina de Araujo ; embargado, Bernard:no
José Teixeira; 10. autores, Manoel José de
Oliveira a sua mulher ; réos, Johon Eduard
Jonson e sua mulher Embargos do nullidade
ns: 1.677, embargante,Antonio Elias Chave; ;
embarpado, Manoel Joao da Silva Alves Pe-
reira 9 fgnacio Joaquim Ribeiro Juni° • : 1.239,
embargante, Dr. Joaquim Foreira Teixeira;
embargado José Maria Nicello ; 1.443, em-

Joséosé Marques Lesais° ; embargado,
José Maria Soares Junior 939, embargante,
a Fazenda Municipal ; °iliba:gula, D. AUraa
Pereira Cintra ; 1.193, ornbargantes. Pedro
Leandro Lamberti e sua mulher : embarganta,
Dr. Antonio Augusto do Azevedo Sairé e sua
mulher; acção reselsoria Il. 11, autor, Eu-
genio José de Azevedo, réo, Francisco
Martins de Aguiar ; Embargos de nullidade
ns. 698, embargante, Vital Mansal; em-
bargado, Antonio Camillo Monteiro; 753,
embargante, D. Maria Augusta do Oliveira
Coelho ; embargado, Fridolina Cardoso ; 508,
embargante, D. Luiza de Azambuja ãlay Fer-
reira, em •ternpo, actualmente D. Luiza May,
divorciada do seu marido João José Ferreira ;
embargados, Palmyra do Amaral Bandonen o
outros : n. 2.130, embarganteá D. Francisca,
Telles Machado o seu marido Samuel da Silva;
embargada, empraza de Construcções Civis
n. 2.217, embargantes, R. AlVei & Comp.;
embargada, D. lienriqueta da Costa Leão
n. 2.512, embargantes, Leopoldo Smith do
Vasconcollos e sua mulher ; embargado, Ga-
briel Teixeira Marinho ; n. 1.897, ernbar-
gante, José Uno de Oliveira Leite ; embar-
gados, D. Carmen Marinho o demais herdeiros
ao José Vicente Aires; n. 2.022, embargante,
D. Sylvla do Noronha Zambra, assistida de
seu -marido Adherbal de Oliveira Zambra
embargado, Dr. Tiberio Ribeiro Alboim ;
ri. 2.1259, embargante, Fabio Alves Pereira ;
embargado Luiz Alves Teixeira n. 2.:328,
embargante, Augusta Carneiro Rocha Pinheiro
Domingues, outrora Ferreira de Alves • em-
bargado, Jacinthn Antunes Moura° ; n. 2.346,
ernbargante, João Ferreira de Pinho ; em-
bargado, Dr. João de Albuquerque Serojo ;
n. 2.370, embargante José Maria de Souza ;
embargados, Francisco Moreira da Silva O
outros ; ri. 2.466, embargante, Joaquim Car-
Car/ota Guimarães Novaes Conto; embargado,
ianvid Gomes da Fonseca: 2.565, embar-
gante, Maria _Augusta da Fonseca fiRmaida;
assistida por seu marido ; embargado, Manoel
José de Souza Moraes. Embargos de declara-
ção ri. 2.221, embargánte, Laurindo de Aze"
vedo Mesquita; embargado, Francisco Baptista
Ramallio. Embargos de nullidade: as. 2.230,
embargardes Teiacira iSr Santos ; embargado,
Jacques da Silva Janot, ccssionario de Porcina
de Freitas Braga ; 2.502, embargante, Dr.
Amadeu Leopardo ; embai-gado, Roque de Mo-
raes Costa	 J1J2 çzuRr6a.nto, Q Asitnat
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Pardal Mallet de Aguiar; embargado, Joaquim
Pinto de Azevedo ; 1.614, embargante, .Dr.
Eduardo Guinle; embargados, Pacheco Mo- -
reira (Se Comp.: 2.449, embargante, Joaquim
Moreira de Souza -; embargado, Manoel Pinto
de Sá Pereira ; 2.507, embargante, Associa-

4. ção Beneficente do3 Empregados lornalei-`
ros da Estação alaritima ; embargados, Nu-

-nes & Filho ; 415, embargante, Carlos àose
Ribeiro Braga Junior ; embargado, Carlos
de Oliveira, como inventariante dos bens do
fallecido Carlos José Ribeiro Braga, e ou-
tros ; 1.779, ombargante, a Fazenda Mu-

. nicipal ; embargados, Magdalena Lagnardia,
seus filhos monores o o doutor curador de
orphaos ; 1.864, embargante, Antonio Folix
Medbado; embargados, ,Too Ribeiro Leite e
outro; 2.147, embargantes, Azevedo Barros
Sr Comp.; embargado, Bernardino Rebelo da
Silva Oliveira ; embargos em aggravo de pe-
tiçao ns. 4.217, =bargante, Manoel Albino
Pereira Junior; embargado, Bernardino José
Pereira; 4.375, embargantes, Antonio Luiz

• Soabra e José Fe:Tetra Cantão Junior; embar-
gados

'
 D. Emilia Caldeira Coolho Barbasa e

jorge Caldeira de Azevedo Marques.
• Corte de Appellaçam, 27 de julho do 1918.-

O oMcial Elpidio •Watson Cordeiro

Une. de Appeliação
• .

Faço publico que o julgamento da appellação
crime n. 2.972, appollanto Dr. Bento Placido
Peixoto dé Amaranto, appellado, Antonio de
Senna Andrade, será offectuado na proxima
sessão da 3° Camara, no dia 31 do corrente
mez ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 27 de
julho do 1918.—No impedimento do secretario
e do oficial, o amanuense Clovis José Ba--

021i.sta.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pallencia de João da Nilva & Conip.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James comnaunica ao
credoros da fallencia do João da Silva & Comp
que se acham eth cartorio, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos iáte-
ressados, apresentando snas impugnações de.
abcbrdo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da. lei
n. 2.024,de dezembro de 1908, os quaes
são do te& seguinte: § 5 0, durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidoe
naquellas relações' poderão ser., impugnados.
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6 0, a impugnação será diri-
gina'ao ju:z por meio' de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

ilio de Janeiro, 23 do julho de i918.—Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

•

Juizo de Direito sgla Primeira Vara
CiveI	 .	 •

fie citação • com o prazo de 30 dias ‘na fórma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara eivai do District° Fe-
deral, etc..

Faço saber que por parte de Cassiano Nieto .
Gil me foi dirigida uma . petição que é do Leen'
seguinte: Petição—Exmo. Sr., Dr. juiz da
i a Vara Civel.-Cassiano Nieto Gil; residente
nesta Capital, por escriptura de 29 de ou-,
tobro de 1917 (documento " junto) . "se . cons-
tituiu credor de Hortencia Figueira de:
Queiroz Almeida e Silva da quantia do oitci
contos de rég o juros de 12 %. ao aunci,,pagoi:
por trimestre adiantado. Para garantir o
pagamento do principal, juros e pena coa-

, 'MARIO -OPFICIAL	 Julho de 1918 ort.
vencional (jou a outoegada devedora, em pri- - lher, nos quaes lho foi dirigida a petição domeira hypotheca, o predio da , rua Leopaldo teór seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da ia Vara •

20a (Andarahy Gratido) de sua proprie- eivai. Diz D. Julia do Carmo, assistida de seu
dada. Havendo a supplicada deixado de marido, nos autos de executivo hypothecario
satisfazer os juros e não tendo sido paga que move contra Alvaro José Pereira e sua
a divila hypothecaria, re q uer e au eal ican te mulher, que tendo ido á praça o immovel
a V. Ex. que feita a respectiva couta do ....hypothecado (1.° praça) e . nao tendo havido li-candal, juros e • pena conçenciefial Seja citanteS, São os termos a seguir, ser nova-expedido o competeute mandado executivo mente levado a 24 praça o immovel em ques-
contra a supplicada. Hortencia Figueira de tão. Isto pasto, vem a supplicante requerer •
Queiroz Almeida e Silvai. para que pague V. Ex. novos editaes com o abatimento e
incontinente o total apurado, sob pena de praio da lei, afim de, publicados, ter logar a
serem penhorados o immovel hypothecalo o venda em praça, do referido immovel. P. de-
seus alugueis, intimado o losatario a entre- ferimento. E. R. Mercé. Rio, onze de julho
gal-os ao depositario nomeado, ficando desde de 1918. Walfrido Souto Maior. (Devida-.
já citada para os demais termos da acção o mente sellada). Despacho, —Sim, em termo3.'
sua execução, ate sentença final. Pede dere- Rio de Janeiro, doze de julho de mil no-
rimento. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918. vecentos e dezoito. Alfredo Rusself: Em vir.;.—Augusto Rocha. advogado (sellado legal- tudo do que se passou o presente odital,
mente).—Distribuição: D. ao escrivão da Pri- com o prazo do oito dia', pelo tebr do'
moira Vara eivai, em 22 de maio de 1918. O qual o porteiro ris)s auditorios trará a publicodistribuidor interino.—F. A. Martins.—Des- leilão de venda e arrematação em seguaa •
pacho. A. e feita a conta. Sim. Rio do,Ja- praça deste juiza, no dia 29 de julho do cor-
neiro, 22 de maio de 1918.—Alfredo rente armo, 'ás 12 1/2 horas, no °cilicio do •
Certidão—Ceitificamos e damos fé que pro- Forum, a rua dos Invalidos n. 152, aliás a

audiencia do estylo, " os im inoveis penhorados
a Alvaro José Pereira o sua mulher, por D.
Julia do Carmo, os' pua(); constam da ava-
liação junta aos autos, a qual é deteor se-
guinto: Predio assobradado sito á' rua"' Silva
alourao.n. 27, antigo 3, Todos os Santos` adi-

_ ficado em centro de terreno, dividido da rua
por cerca e cancela de ripas,tendo no fachada
duas janellas de peitoril portidas de ma leira
forma de chalet o coberto parto com telhas
de calha o parte com telhas francesas. Eu-'
trada principal ao latia esquerdo consistindo
as divisões em duas salas e trez ;suados for-
rados e assoalhados e consiohly ladrilhada;
seguiudo se ao quintal tanga° para lavagens,'
Conheiro e W. C. O predio mede de frente'
5°,60 por 9 1°,30 de fundos medindo a terreno.
que 'Confronta .pelos lados e fundos com quem
do direito to°, do frente por 60ex de.(na-
dos. A coristrucção é do frontal de tijolo cai
regular estado de conservaçaai, pelo que ao.
predio descripto com a ara 

e
a de terreno apor-

tada damos o valor de eine& contos e quinhe.
tos mil reis, que, com o abatimento de (0%
fita reduzido a 4.950$, preço por quanto vai a
esta segunda praça. E quem a mesmo im-.
inovei quizer arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, afim de
ter lugar a praça que será feita mediante paga-
mento a vista ou fiador- 'done° por tres diaa..
S' para constar, passaram-se este e outro -
de igual tear que serão publicados e °taxados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
Rio de Janeiro, aos desesete de julho de mil
oovecentos e desoito. E eu, Bortlett James,
escrivão. sub=ctisvi. — Alfredo de Almeida
Russell. Dovidatnente sellado. Está conforme.
Rio, 17 de julho de 1918. O escrivão, Dar-
Uete James.	 •

—
Juizo de' Direito da Primeira Vara

curamos em diversos lagares, inclusive na rua

Guimarães,- João Maria Nunes do Nascimento.

achar a mútua em legar incerto e não sabido.
• Rio 25 de maio do 1918.—João Porpbyrio

—E tendo o supplicante justificado com tes.
stemunhas que depuseram convenientomente
acerca da ausencia alegadas ' subiram os au-
tos á minha concluso e nelles proferi a son-
tença do toar seguinte: Sentença.—Julgo por
sentença a justificação e expeçam-se oditaes
com o prazo de 30 dias. Cestas pelo roque-
Isenta. —Rio de Janeiro, 27-de junho de (918.
—Alfredo- de Almeida Russell. 'Em virtude
desta minha sentença O escrivão fez passar o
presente edital. com o tebr do rival chamo,
cito e hei por citada D. Hortencia Figueira do
Queiroz Almeida e Silva, para dentro do
praz') de trinta dias pagar ao supplicante a
quasotia de dez rotoos cento e cincoenta e oito
mil-duzentos e vinte e cete ,réis, proveniente
do principal, .. i tiros, mWta, e custas, conforme
conta feita pelo cantador e escriptura de hy-
potheca lavrada. em notas do taledlião do
Nono Meio 4 Notas, entre o supplicante e
supplicada, sob .pena de findo o dita prazo
sem que pague; ssr expedido "' mandado de
penhora para a penhora do bem hypotiieca-
dos para pagamento do pedido o custas até,
final execução, ficando a supplicada sciente
do que as audiansias deste juizo são ás segun-
das o quintas-feiras. ás 12 e meia horas, no
Forum, á rua Menezes Vieira ri. 152. A stip-
pliçada fica intimada para tolos os termos da
exfenção, sob as penas da lei. E para cons-
tar passou-se o presente com outro igual que
serão publicados pela imprensa e affixados no
Jogar do costume. Balo e passado nesta ci-
dade do Ria de janeiro, aos vinte e sete de
junho de 1918. Eu. JOSé da Silva Lisboa, o.
sub-mrevi no impedimento do escrivão.—Al-
fredo de Almeida Rie ksall. (Sollaio legalmen-
te.) Conforme o original, dou fé. Rio do Ja-
neiro, 27 de junho do (91.8.—Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito. da Primeira Vara
eivai.	 -

De segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 °J. na !cirna abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rosuill, juiz de
direito da ia Vara Civel D.stricto Federal,-
ete.

Faz saber que por 'este juizo e Cartorio se
peice.ssam ues autos de execn Ivo hypothe-
cario, em que é ceei-monte D. Mia do Carmo'
o .executados (Alvaro Jose Pereira o sita

CiveI

De primeira praça, com o prato de 20 dias;
tia fdrma abaixo

Leopoldo ri. 20, Andarahy Grande, a suppli-
cada D. sllortencia Figueira de Queiroz Al-
meida o Silva, da qual não obtivemos infor-
mações quarito ao seu paradeiro actual por se `-

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz ,de
direito da la Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e, cartorio se
processam uns autos do executivo hy pothe-
cario em que é exequente José Pacheco da
Rocha e executados Joaquim Pereira e; sua
mulher", nos quaes lhe foi dirigida a petição
do te& seguinte: Exmo. o illmo. Sr. Or. juiz
da ia Vara Cível. José Pacheco da Rocha, no
executivo hypothecario contra Joaquim Pe-
reira e mulher, requer a V. Ex. juneção dos.
referidos autos da.avaliação o mandado que a.
a3ta acompanham, e pede a publicaçao de.
oditaes para a 1! praça, com o prazo legal a
formalidades da lei. P. a V.E. deferimento.

• ""
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Rio, 25 de julha de 1918.—Fernando Guedes
Gonçalves da Silva. (Devidamente saltada).
Despacha. Sim. Ria de Janeiro, 25 de julho
de 1918.—A1fredo Russell. Eia virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
vinte dias, pelo te& do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico leilão de veada e ar-
rematação,em ia praça deste tuize,ne dia 19 de
agosto do corrente armo, ás 12 1/2 horas, no
Forum, á rua dos Invalides n. 1.52, após a
~linda do estyle, os inanieveia perrherados
a Joaquim Pereira e sua mulher

'
 por José Pa-

checo da Rocha, o qual consta da avaliação
junta aos autes, que é do tebr seguinte:pre lio
tareco sito no largo de Bamsuccesso n. 9, fre-
guezia de Inkaures., edificasio no alinhamento,
com terreno ao lado direito, dividido por
muro de tijolo, com um largo portão de ma-
deira e pela face lateral esquerda que por sua
vez faz frente para a rua Bomsuccesso, está
dividido por baldrame, gradil e portão de
ferro que dá entrada para um pateo cimen-
tado e-coberto com telhas francezas, cujo ma-
deiramento é sustentado por columnas de
ferro, formando um bar, tendo na fachada
quatro portas, sendo as duas do centro com
folhas do aço, portadas de cantaria, plati-
banda, e coberto com telhas francozas. As di-
visões cohsistem- em uma grande loja, parte
ladrilhada e parte assoalhada, puxado com
deus commodos e mais compartimentos la-
drilhados, W.C. e banheiro,e . no quin-
tal, compartimento com W. C. ladrilhado,
além de pequena meia agua com telhas
francezas formando um comprartimentocimen-
tado e com telha va e em separado, tanque
para lavagens. O priadio mede de frente
72,90 por 19°,80 de fundos e puxado com
102

'
 20 de cobaprimento por 42,50 de largura

0 aárea de terreno pertencente ao -preito
222,65 de frente, 23°,40 pela rua Bomsu-
ocaso 532,30 pela lateral direita e 49°,80 na
linha dos fundos achando-se todo murado; a
confrontar com quem de direito. A cons-
trucçeo é de vez e meia no corpo principal,
de vez no puxado e divisorias de frontal em
perfeito estado de conservação. Ao predio
descripto com o terreno _apontado damos o
valor do 28:000$ preço por quanto vae a esta
primeira praça. E, quem o mesmo quizer ar-
rematar, daverá comparecer no dia, hora 'e
local acima designados, afim de ter legar a
praça, que será feita mediante pagamento á

. vista ou fiador idoueo por tres dias. E, para
, constar, se passaram este e outros do igual

teôr, que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte e seis de julho
do 1918.. Eu, Bartlett James, eserivao, o
ilubscrevi.—Alfredo de Almeida Rus qell. (Está
conforme o original). (Devidaipente senado.)
Rio de Janeiro, vinte e seis de julho de mil
novecentos- e dezoito. — O escrivao, Bartlett _
James.	 •	 •	 ,

Juizo de Direito da P.timeirà
Civel

Para notificaçâo com o prazo de cinco dia2
na fórma abaixo:

O Dr. Alfredo do Almcida'Rus gell, juiz de
direito da l a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Pelo presente edital com o prazo do cinco
dias, notifico os Srs. Augusto Moss de Castro,
bacharel Alberto Alvas Ribeiro, Fernando de
Aguiar Ribeiro, Armando Leite Nogueira, Jor-
ge Claudio Guimarães, Dilermando de - Albu-
querque, Alcides Senra de Oliveira, Alvaro de
Albuquerque, José Carlos de Araujo, Emygdio
Oenaro da Fonseca Almeida, Luiz Gonzaga
Malheiros e Joaquim Leitão de Assumpção,
candidatos ao concurso de escrivão da Setitna
Preteria Criminal do Districto Federal, para•
dentro do dito prazo virem a este juizo sella-

Vem deviclameute os seus documentos', que Ées

iam devolvidos pelo Ministerio da Justiça,
para este fim. E para que chegue ão conhe-
cimento de todos, se passou este que será pu-
blicado pela imprensa. Dado e passada nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de juiht,
1.918. Eu, Bartlett James, escrivão, o

•	
subscre-

vi —Alfredo de Almeida Russell. Rio de Ja-•
acero, 27 de julho de 1918.--Bartiett James.

sado nesta Capital Federal aos 18 de julho de
1918. E eu: Egydio Salles Abreu, escrivão •
interino o subscrevo—Enrico Torres Cruz. Está
conforme o original. Capital Federal, 18 de
julho de 1918.— Egydio Saltes Abreu.

rnmsif

_ Juizo da Quarta Pretoria eive/ --
De Sa praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de .20 alo do direito e acção que
competem aos herdeiros da condessa de To-
cantins, na fdrma gue abaixo se segue

•O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Preto-
ria eivai deste Districto Federal, capital da.
Ronublica dos Estados Unidos do Brasil: -

Faço saber aos que o presente edital de 3'
praça com o prazo de oito dias virem ou
del/e conhecimento tiverem que, no dia 8 do
agosto proximo ás 13 heras, depois da audien-
cia desse dia e na séde desta pretoria. á rua
do Caneta n. 271, o porteiro dos auditoria
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação. em -33 vasa, o dlreito_e acção que
competem aos herdeiros da condessa/h To-
cantins; abaixo mencionados, e que a requeri-
mento de José Alves de Britto foram penho-
rados no rosto dos autos do inventario dos
bens da referida Condessa de Tocantins, para --
pagamento da quantia de 4:9e35a13, juros da
unira e custas; bens vão adiante des-
criptos no laudo de avaliação do teor se-
guitite : Laudo de avaliação Nós, avaliadores
privativcis das preterias do District° Federal,
declaramos que, em cumprimtnto do Mandado
do Ex. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da • ,
4a.e'retoria eivai, e a requerimento de José
Alves de Brat°, procedemos á avaliação do
direito e acçeo que toem D. Maria Baibina do
Lima g Silva Pinto, D. Maria Bernardina de
Lima e Silva Munia Aragão, Manoel Antonio
do Lima e Silva e 03 filhos de D. Mar atina
Candida de Lima e Silva Roxo, de nomes:
-Paulo de Oliveira Roxo; D.elaria Amalia Roxo
Mala casada com Alfredo Mala Junior, Octavio
de Oliveira Roxo, D5Anna Margarida Roxo. Li-
pemen casida com Emir:anual LipoineteD. Ma-
ria Thereza Roxo Basta mant, casada com Casar e
Monteiro Bustamant, e José do Oliveira Roxo, -'
na qualidade do herdeiros de D. Alaria -Balbina
da Fonseca Costa de Lima e Silva (condessa do .
Tocantins), e eue foi penhorado pelo roque- .
rente no rosto dos autos do iuvontario da.
referida condessa de Tocantins, que se pro-
cessa no juizo da Provedoria, cartorio de
escrivão José Seara do Oliveira Junior.
Compulsando os referidos autos que se com-
põem de seiscentas o dezenove folhas e
tres, dizemos e seis appeesos, verificámos que
o direito e acção dos penhorados,- já citados,
recahem sobre os bens seguintes:- Predios:
rua Laura de Araujo, *numeres cento e ses-
senta e sete e cento e sessenta e novo; rua
Senhor de Mattozinhos, numeros cento e vinte
e dois, cento e vinte e quatro e cento e vinte
e seis; rua Cameleiro, numeres quarenta e'
oito e cincoenta; rua Senador Pompeu, nu-
meros cento e quarenteeo oito e cento e cila-
coenta; travessa das Peitilhas, numero cinco,*
sete e nove e rua do São ehristovão, numero
duzentos o noventa o tres, antigo cento e
trinta e tres; dominio directo sobre um ter-
rena á rua Real Grandeza; prataria, moveis
-que guarneciam a residencia da finada; me-
taes, crystaes e porcelanas de uso domestico,
cujos bens passamos a avaliar da forma se-
gaiata: Predio á rua Latira de Araujo, nu-
mero cento e sessenta e sete, terreo, feitio de
platibanda, com uma porta e duas janellas,
na frente, medindo seis metros o setenta o
cinco centimetros, de largura, por cinco me-
tros e setenta centimetros de comprimento,
no corpo principal, que se compõe de duas
salas e dois quartos, assoalhadoa e forrados,
seguindo-se um "puxado com cozinha ladri-
lhada e um quintal de dois metros e quarenta 	 -
eentimetros dia comprimento, onde algo una.

Juizo da QuNita Pretoria Civel
De 2a praça com o prazo de oito dias dos

bens penhorados a Serafim Barreto Pereira
Pinto, a requerimento de Antonio Avelino
Pinto Guimarães, na fdrma que abaixo se
segue •
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta

Pretoria eivai, etc. :
Faço saber aos que • aresente edital de se-

gunda praça, com o prazo de oito dias, virem,
que no dia 29 do corrente mez, ás 13 horas'
o meie, depois da audiencia desse dia, o por-
teiro dos auditorios trará sepubliso pregão do
venda e arreantação a queria mais der e
maior lanço o/Tarear acima do preço abaixo
os bens penhoradas á Serafim Barreto
Pereira Pinto, a requerimento a 'Anto-
nio Avelino Pinto Guimarães ee constantes
do seguinte laudo de avaliação: Nós abaixo
assigeados, avaliadores privativos das pre-
terias do District° Federal, declaramos que
em Cumprimento ao remedado do Em. Sr. Dr.
Eurico Torres Cruz, itSiz da 4' Preteria Civol, e
a requerimento de Antonio Avelino Pinto Gui-
marães, nos dirigimos á rua Nery Ferreira
numero setenta e dois, para avaliarmos os
bens penhorados pelo requerente a Serafim
Barreto Pereira Pinto. Os referidos bens dos
quaes é depositario o proprietario penhorado,
são os abaixo descriptos, que avaliamos da
forma seguinte: Um porta-bibelots, com por-
tas de vidro; madeira de lei, estylo ja-po-
nez, 300$; um porta chapéoa metal lagué
205; uma mesa elastica com cinco taboas,
madeira de lei, 80$; uma florista de ma-
deira, 305; um étagere de madeira de lei, com
pedra marrnore e espelho bisauté, 150$ ;
buffet com portas envidraçadas, madeira de
lei, 120$; 11 cadeirastie lei com assento de
palhinha, 55$; uma mesa de peroba para
centro, 1.55 ; uma colunana escura com
phantasia de peroba clara, 15$ : um relogio
de parede 15$; uma cantoneira de madeira,
55; um guarda comida de peroba com tela
de arame, 155; uma mobilia de peroba para
quarto composta de uma cama para casal,
um guarda casaca com espelho bisauté, um
guarda vestidos, um toilette com espelho e
pedra marmore, uma mesa de cabeceira com _

, pedra escura,em perfeito estado, 7505; um la-
vatorio com folha de vime com bacia e jarro de
louça, 30$; uma cama de ferro para casaN,
com enxergão do arame 50$; uma commoda
de madeira de lei, escura com quatro gavetas
60$; um armario para remedios, 15$; " um
«cache pot» com columna o com boneco

'representando «Pae Noel», 20$; uma photo-
graphia grande, 30$; um espelho biseauté
de crystal, feitio moderno, 3005; cinco cadei-
ras do vime, japorrezas, 1505; uma e,olumna
de madeira, 155; quatro tapetes pequenos,
205000. Total 2:240$; (deus contos duzentos
e quarenta mil reis). Rio de Janeiro, 1 do
junho de 1.918. — João Ferreira Cavalcanti.
—Deli° Guaraná de Barros. Este preço dedu-
zido o abatimento legal de 10 % importa
em 2:0165, (dons contes e dezesois mil réis),-
impprtancia por quanto vão a esta praça os
bane acima mencionados. E quem os mesmos
bens pretender arrematar, deverá comparo-
cer no dia, hora alegar acima referidos, ad-
vertindo-se que a arrematação será feita a
dinheiro á vista ou com fiador por tres dias.
E para conhecimento dos interessadas passa-
ram-se o presente e mais doiís de igual teôr que
serão publicados. na fôrma da lei. Dado e paa.:



Juizo da" Quarta Preto -ria Cível

Faço saber que estão se habilitando para
casar perante este jujzo — cartorio das fre-
guezias de Lagoa e Gavea as pessoas abaixo
declaradas :

Felippe José Faustino com Jesuina Pereira
de Souza, João Campos com Lucinda Lopes,
José Manoel de Almeida Lobão com Jesuma
da Conceição Gouvèa, Angelo Quintanilha
com Antonia 'a Silva, Manoel dos Santos com
Bem-beta Nogueira e Antonio Coelho da Silva
com Carolina aloutinho dos Santos. Séde do
Juizo da 4' Preteria eivai. Rio de Janeiro, 27
de julho de 1918. O oficial do registro civil.;
—Solfieri de Albuquerque.

Juízo da Sexta Pretoria Cível

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda
e arrematação dos bens moveis., penhorados
por Luiz Alves da Cunha no executivo por
nota promissoria que move por este juizo a
Luiz Martins, na Piram abaixo

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em oxercicio
na 64 Pretoria eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos tpie o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia 20 do corrente mez, ás 12 horas, no pre-
dio á ba Archias Cordeiro n. 210, depois da
audiencia ordinaria deste juizo, o Ciciai de
justiça que serve do porteiro trará a publico
prégeo de venda o arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer os bens moveis
penhorados a Luiz Martins, no executivo por
nota promissoria que lhe move, por este juizo,
Luiz Alves da Cunha, cujos bens foram das-
criptos o avaliados pela fórnia, seguinte:

Juizo 'da Setima Pretoria Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, a Antonio
Pinto de Castro, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7e Pretoria
vel do District° Federal, etc.:

Faço saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processa uni
executivo hypothecario entre partes como au-
tor Albino Alves Ribeiro por seu procurador
Horacio Rodrigues da Gama, e ré D. Thereza
Pereira Rodrigues, e que tendo sido feito se-
questro nos bens da fallecida, pelo exequente,
me foi requerida a citação por edital de Anto-
nio Pinto de Castro, marido de D.Antonia Ro-
drigues praga, filha e herdeira da executada,
por se achar o mesmo em legar incerto e nao
sabido, para vir pagar o principal juros e
custas contados na irnportancia de 3:8308100,
sob pena do resolver-se O sequestro em pe-
nhora o ser-lhe assignado e aos demais her-
deiros na primeira audiencia que se se-
guir á terminação do prazo deste, que é
de 30 dias, o prazo legal para embargos sob
pena de revelia; assim, mandei passar o pre-
sente pelo qual hei por citado o dito Antonio
Pinto de Castro, para solencia do requerido o
por mim deferido, ficando, outrosim intimado
para os demais termog da acção até final e
bem assim sciente de que este juizo funceiona
á. rua José dos Reis n. 41, na estação do En-
genho de Dentro, e que as audiericaas teem
logar ás quartas-feiras e sabbados ás 13'
horas. Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro Capital Federal da Republica dos Esa
tados Unidos do Brasil, aos 26 de julho de
1918. Eu, Raul Tavares de Araujo, escrevente
juramantado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.,--:
Linhares.
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telheiro com latrina o tanque; esto predio
avaliamos em 5:000$ (cinco contos de réis).
Preeno á rua Laura de Araujo numero cento
e sessenta e neve, terreo, feitio de platibanda
tendo uma perta e duas janelas ry a rua
Laura de Araujo, uma jantei& no cauto e uma
porta e tres janellas pela rua Senhor de alat-
tosinhaa; Imole de largura cisco metros e se-
tenta ceutimetros, na frente, dois metros e
sete centimetros do cumprimento pela rua
Senhor de Mattoeinhos e é dividido em duas
salas o tre3 quartos, assoalhados e forrados,
seguindo-se um puxada com cozinha e urna
area onde existe um telheiro MU latrina e
tanque: este prodio avaliamos em ii:01+0$ (seis
contos de róis). Predios da rua Sonhei' de
Mattosinhos numeros cento e vinte e dois,
cento e vinte e quatro e cento e vinte e seis;
termos, com uma porta e duas janellaa cada
urna, feitios do platiban(la e medindo: o pri-
meiro, seis metros e quinze centimetros de
comprimento; e o segundo, cinco metros e
noventa centimetros de largura por seis me-
tros. e setenta centímetros de comprimento, e
o terceiro, cinco metros e oitenta centí-
metros do largura por seis metros e se-
tenta centimetros do comprimento, e todos
tres divididos em ' luas salas e dous quartos
cada uni, assoalhados e forrados ; ambos.
toem um ¡p uxado com cozia/ia e um quintal do
quatro metros e oitenta o cinco centimetros
do compí'imento, onde oxi tom telheiros com
latrina e tanque ; avaliamos estes predios em
5•000$ (cinco contos do réis) cada um ou
15:0005 (quinau contos da réis) os tros. Rua
Gamaram, predio numero quarenta e oito,
termo com sotão, medinlo cinco metros e se-
tenta e cinco centitnetros de comprimento
este predio foi vendido em leilão, como se ve-
rifica dos autos a folhas conte e quarento e
sete, por .22:5108 (vinte e dons contos e qui-
nhentos° dez mil róis). Predio á rua S. Chris-
tovao numero duzentos e noventa e tres, an-
tigo numero cento e trinta e tres, terreo, foi-
tio do platibanda, com troa portas na frente,
portadas do cantaria e troa portas e quatro
janollas ao lado, com porta las de madeira,
medindo sete metros'e treze centiinetros de
largura por doze metros o vinte centimetro3
de comprimento, no come principal, que se
empôo do nu -atanazem, uma sala o dous
quartos, seg 'indo-se um puxado com a co-
afilha o outro com urna latrina e tanque. O
terreno mativo a. este prelio medo doze me-
tros e sassenta e solo centhuetros de largura,
por trinta e (iO inatros, na sua maior ex-
tensão, sendo a sua topographia irregular e
terminando em e vela latina> ; este predio
avaliamos na quantia de 20:000$ (vinte con-
tos de réis); Munido directo sobre um ter-
reno com quarenta e uma 15raças, á rua Real
Grandeza, que avaliamos na quantia de
4:200$ (um conto e 1uzento3 mil réis). Pra-
taria descripta a folhas noventa e sete a no-
venta e nove, verso, dos autos, que avalia-
mos em 3:567$ (tres contos e quinhentos e
sessenta e sete mli réis). Moveis, que guar-
necem a rosidencia da inventariada e constan-
tes de folhas ~veleta e deus a noventa e sete
dos autos, e que avaliamos em 3:0575 (tres
contos e cincoenta e sete mil réis). Metaes,
crystaes e poreellanas, do uso domestico e
constantes de folhas noventa o nave, verso, e
cem dos autos, que avaliamos em 450$ (qua-
trocentas e cincoenta mil réis). Importa, pois
em 141 . :334$ o valor dos bens deixados pela
finada D. Maria Balbina da Fonseca Costa o
Lima e Silva (condessa do Tocantins), de cuja
hnportancia se deduz a de 52:340870a (cinco-
anta e dons contos tresentos e quarenta mil o
setecentos réis) que foram pagos ao credor
hypothecario Francisco de Oliveira Leite, corno
consta de folhas cento o sessenta dos autos,
ficando, portanto, um saldo de 88;9938300
(oitenta e oito contos novecentos o noventa
o tres mil o tresentos réis), ao qual toem elie
reit° e acção os herdeiros penhorados, e, como

a penhora foi feita em tantas parte.; quantas
necessarias para pagamento da quantia recla-
mada e custas, julgamos que a decima, parto
dos bens deixados pela finada D. Maria Bal-
bina da Fonseca Costa de Lima e Silva (con-
dessa de Tocantins) bastará para satisfazer o
debito dos penhorados para com o reque-
rente, e cuja decima parto avaliamos na
quantia de 8:899$330 (oito contos oitocentos
e noventa e nove mil e trinados e trinta réis).
Deixamos de incluir na presente avaliação os
rendimentos dos predios, por julgarmos que
elles tenham sido applicados não só nas dos-
pezas do inventario como em pagamentos de
impostos municipaes e federaes. Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1917. — João Ferreira
Cavalcanti.—D g lio Guaraná da Barros. Tendo
sido excluidos da avaliação 03 predios, já ven-
didos em leilão, da rua Camarim) n. 50, Se-
nador Pompeu n. 148 e 1.50e travessa das
Partilhas n. 5, 7 e 9, fica a avaliaçao do
direito e acção reduzida a 7:8998333 que, com
o abatimento legal de 20 s/s , serão vendidos a
quem mais der e maior lanço offerecer sobre
a quantia de 6:398$458. Não havendo lici-
tantes nesta 3a e ultima praça, serão em se-
guida os bens vendidos em leilao a quem
mais der e maior lanço offerecer. E quem os
niesmo pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e legar acima referidos,
advertindo-se que a arrematação será feita a
dinheiro á vista ou com fiador idoneo por tres
dias. E para conhecimento dos interessados
passaram-se o presente, que será affix*ado no
logar do costume e mais deus de igual teór
para serem publicados na abrasa da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 25 de
julho de 1918. Eu, Egydio Salles Abreu, escri-
vão interino, o subscrevo: — Eurico Torres
Cruz. Está conforme o original. Rio, 25 de
julho de 1918. — Iggyclio Salles Abreu.

•	 :t

Laudo de avaliação: Nós abaixo asaagnadoa,
avaliadores privativos das pretorlas do Dis-
tricto Federal, declaramos que, em cumpri-
mento ao mandado do Exulo. Sr. Dr. Edgardo
Limoeiro, juiz 1° supplente em exercicio da 6'
Pretoria eivai, nos dirigimos á rua Aquidaban
n. 273, para avaliarmos os bens penhorados
a Luiz Martins no executivo por nota proinis-
siaria que lhe move Luiz Alves da Cunha; ahi
sendo verificamos que os referidos bens dos
quaes é depositario o proprio executado são
os abaixo discriminados que avaliamos da
fôrma seguinte: Meia mobilia para sala de
visitas, composta de, um sofá, duas cadeiras
de braços e seis singelas de madeira de lei
com eucosto de velludo; tudo em bom estado
de conservação, cento e cincoenta mil réis;
dous portas bibelots, 40$; uma cadeira do
balanço, 15$; um guarda-casaca de peroba,
120$; um guarda-vestidos de peroba, 100$
um toilette de peroba com pedra mannore
escuro, 70$ ; uma mesa de cabeceira de pe-
roba com pedra rnarmore, 20$ ; uma com-
modainteira de peroba, 60$ ; um cabido de
peróba, 5$ ; um guarda louças com portas
de vidro, 80$ '• um guarda comida com tela
de arame, 25$ ; dose cadeiras Thorné, 60$
uma mesa elastica com tres taboas. 408; total
7851000. Importa a presente avaliação em
7858100. Rio de Janeiro, 6 de julho de 1918.
—João Ferreira Cavalcante.— Delio Guaraná
de Barros. Quem os referidos bens pretender
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
lugar acima mencionados afim do efectuar-se
a praça e serem os bens arrematados por
quem mais dér e maior lanço offerecer acima
da avaliação. E, para que chegue ao conheci-
mento do todos, mandei passar o presente e
mais deus de igual teor, que saram juntos aos
autos e afixados no logar do costume, na
fôrma da lei. Rio de Janeiro, 12 de junho do
1918. E eu, Francisco Pinto de Mendonça,
escrivão, o subscrevi.—Edoardo Limoeiro.
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Juizo da Setima Pretoria•Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, ao rdo
Antonio Ramo:, para ver se lhe propár uma
acção summaria a requerimento de D. Cons-
tança Augustate Oliveira Amaral, na fdrma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria
Avel do Districto Federal:

Faço saber que por parte de D. Constança
,sugusta de Oliveira Amaral, em foi feita
uma petição, pela qual me pediu que a admit-
tisse a justificar a ausencia e incerteza da re-
aidencla do Antonio Ramos, e, justificando
quanto bastasse, mandasse passar edital de
()Raça° com o prazo de 90 dias, para, fiindos
estes, comparecer o justificado á primeira
audiencia deste juizo, que terá legar ás 13 ho-
ras, na sala do juizo, á. rua José dos Reis
n. 41, Engenho de Dentro, afim de vèr se lhe
propôr uma acção summaria, na qual se lhe
pede o pagamento da quantia de 5225, prove-
niente de 58 meses de aluguel do terreno á
rua da Estação n. 52, em D. Clara, á razão
de 95 mensaes, a contar de 1 de setembro
de 1913. depõr aob pena de confessa,
vér e assistir os depoimentos de testemunhas,
t3ob pena de revelia. E tendo a justificante
justificado o allegado cm sua petição, em dia
e hora designados pelo ascrivao, que este
subscreve, foi dada á. mesma a sentença do
tebr seguinte: Vistos, etc. Julgo -por sen-
tença e justificação de folhas attenta a prova
produzida, afim de que se expeçam editaes de
citação na fórma requerida a folhas 2. Custas
/na forma da lei. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1918.—José Linhares.Em virtude do reque-
rido, e na justificação julgada por sentença,
chamo e requeiro ao rés Antonio Ramos
para comparecer neste juizo, na 1 a audiencia
depois de findo o prazo deste, e citado para
todos 'os demais termos de acção até final li-
quidação, sob pena de revelia. E para que a
not icia chegue ao seu conhecimento e de todos
a quem interessar possa se passou o presen-
te edital, que será affixado na fórma da lei,
e cópia do mesmo que será publicada na im-
prensa, na Nana da lei. Ria do Janeiro, 23
do julho 1918. Eu, José Firmino de Abreu, es-
crevente, juramentado, o escrevi. Eu, Lino A,
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.— José

inhares.
e~:~i

Juizo dá Setima Pretoria Citei
pe 94 praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 V„ sobre o preço da avaliação,
para venda e arrematação de um predio
e respectivo terreno, á rua Pereira de Fi-
gueiredo n. 93, na estação do Rio das Pe-
dras, rreguezia de (rajá, penhorados a João
Jeronymo de Oliveira por Barreto Irmão

Comp., na execução em que. contendem,
na farina abaixo

, O Dr. José Linhares, juiz da 74 Pretoria
Mivel do District° Federal, eto.:,

Faz saber aos que o presente edital de
12" praça, com o prazo de oito dias e abati-
Imanto de 10 % sobre o preço da avaliação,
virem, que no dia 7 de agosto proximo fu-
turo, após a audieneia do estylo, que terá
togar ás 13 horas, no predio n. 41, á rua José
dos Reis, na estação do Engenho de Dentro,

nde funcciona este juizo, o oficial de jus-
'iça, que estiver servindo de porteiro, trará
a publico prégão do venda e arrematação
a que mais dér e maior lanço offerocer acima
da avaliação, feito o abatimento legal, os
Pens descriptos e avaliados fio laudo abaixo
transcripto: Laudo do avaliação z-.Nós, abaixo

., assignados, avaliadores privativos 'das preto-
rias do District° Federal, declaramos que em
iatimprimento do mandado do Exmo. ,Sra

Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria eivai
e a requerimento de Barreto Irmão & Comp.,
procedemos' á avaliação dos bons dados á pe-
nhora por João Jeronymo de Oliveira, na
execução que lhe movem os requerentes. Os
bens iladoi á penhora e dos quaes ficou como
depositario o proprio executado Joio Jeronymo
de Oliveira., constam de um ()sadio e respectivo
terreno á rua Pereira de Figueiredo, na
estação do Rio das Pedras, freguezia de Irajá,
cujo immovel examinamos e descrevemos da
fôrma seguinte: Com quanto reze o mandado
sor o predio sin., verificámos pelas indica-
ções que nos foram dadas, e, ainda pelo recibo
do aluguel passado ao actual inquilino, Carlos
Ribeiro, que o citado predio loto o n. 93 em
placa official apposta á facada; é assobra-
dado, feitio de chalet, no centro do terreno,
construcção de frontal do tijolos e coberto de
telhas francezas, tem duas janellas na fachada
e uma janella e porta de entrada no lado di-
reito, dando esta para um patamar com al-
pendre, tudo com portaes de madeira; m
o referido predio 60 ,00 de largsra. par 7%10
de comprimento, no corpo principal que é
dividido em duas saias e dous quartos, soa-
lhados e forrados, tendo em seguida um pu-
xado que serve de cosinha. O respectiva
terreno tem 130,00 de largura por 45E2,03 de
comprimento, e está fechado com cerca de
madeira na frente e cercas de arame nos
lados e fundos. O predio está em regulares
condicages de conservação, pelo que o ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
de 2:0005 (deus contos de réis). Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1918.—João Ferreira
Cavalcante e Dello Guaraná cio Barros. (Es-
tava legalmente senado). E feito o abati-
mento legal de 10 %rira° os referidos bens
a 2$ praça pela quantia do 1:800 (um conto
e oitocentos mil reis). E quem os mesmos
bens guiam' arramatar compareça no dia,
hora e togar acima designados sciente de que
a praça será etTectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idonoo por tres dias. E ,para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o'presente edital que será afixado no
togar do costume e publicado na fôrma da lei.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1918. Eu, Raul
Tavares de Aranjo,'escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi. —José Linhares.

TERMOS DE CONTRACTOS
kinisterio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Contracto n. 80

Contracto celebrado com Domingos Joaquim
da Silva & Com panhia,para o fornecimento
de pinho do Paraná, para a 4' divisão.-	 .
Aos vinte dias do mez de julho do atino de

mil novecentos e dezoito, presentes na secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
o senhor doutor Marciano Aguiar Moreira, di-
rector da mesma estrada, e o senhor Domin-
gos Joaquim da Silva & Companhia, negociantes
estabelecidos á rua do S. Pedro numero 64,
e neste instrumento denominado contractan-
te, declarou o senhor doutor director-que, de-
vidamente autorizado pelo avisou. 236, de 26
de junho de 1918, do Ministerio da Viajo o
Obras Publicas, contracta com os referidos
senhores em virtude da acceitação das pro-
proposta, apresentada na concarrencia publica
realizada em 13 de abril ultimo, das quaes as
dos contractantes para os artigos que são
objecto deste contracto é a mais barata, cujo
edital, datado de 8 do referido mez de abril,
foi publicado no Dia 'rio Qffipiat numero jdn,

9 do 11103013 mez de abril, tendo silo as propos-
tas recebidas na citada r oncorrencia publica-
das no Diario inicial numero 85 do dia 16 de
abril do corrente atino, tudo de accbrdo com o
artigo 54 da lei numero 2.21, de 30 de de-
zembro de 1909, o forneeimento do pinho do
Paraná, para a 4a divisão desta estrada, me-
diante as seguintes ~.110es:

Primeira—Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
para a 4' divisão, durante o corrente armo,
°seguinte

4.000 metros quadrados de pinho do Paraná
de la qualidade, isento de brocas, nós ou ou-
tros quaesquer defeitos, em talabas do 4m.00
a 4$1 ,90 X 0ee.30 no minimax0st ,025 a 25678
o metro quadrado, ou pal tot •t1 de 10:7125000.

Segunda—O material constante da mu-
sula 1 $ será entregue na Intendencia desta
Estrada no prazo do quatro mezes a contar
da data do registro deste contracto pelo Tri-
bunal do Contas, correndo todas as despezas
até ao local da entrega par conta dos contra-
atentes. Esse prazo, p mon, poderá ser ser
augnentado a juizo da admidis t.raçlo, no caso
de demora por força maior.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula ia ou
havendo tentativa de fazei-o com material de
qualidade inferior, fica esta estrada com o
direito de rescindir o presente contracto,
perdendo os contractantes direito á caução
de que. trata a clausula 4$, sem que assista
aos mesmos contractantes direito a reclama-
ção de especie alguma.

Quarta—para garantir a fiel execução
deste contracto depositaram os contractantes
na Thesouraria desta Estrada a importancia
do 5355600, em moeda corrente, conforme o
recibo numero 2.585, de 16 do julho de 1918,
exhibido antes da assignatura deste contracto
e correspondente a 5 % do valor total do for-
necimento. Esta caução só será restituitia aos
contractantes depois de completo o respectivo
fornecimento e no caso de fielmente cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contractosó se tornará olfa-
ctivo depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A despeza resultante com o forne-
cimento de que trata a clausula 1 4 na im-
portancia de 10:7125, será paga em moeda
nacional, no Thesouro Nacional, á vista da
conta devidamente procassada e correrá por
conta da consignação votada para o corrente
exercicio financeiro : Estradas de Ferro
Federaes —1 — Estrada de Ferro Central do

•Brasil — Verba 6a, art. 129, lei n. 3.454, do
6 de janeiro de 1.918 — Para material das
seis divisões: 10.090:00)5000.

E por haverem assim accordado lavrou-se ase
presente contracto que assignam com as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio de Janeiro. 20 de julho
de 1918. — Marciano Aguiar Moreira, di-
rector. — P. P., Thimotheo Nery Costa. Tes-
temunhas: João Kahl Junior.— Americo Penna
Guimarães. Estavam cotia-as e tdevidamente
inutilizadas quatro estampilhas do Thesouro
Nacional no valor total de 455200. Confere.
—João Clapp Pilho, chefe de secção. Visto.
—José Ricardo de Albuquerque, secretario.

CONTRACTO N. 81

Contracto, celebrado com Cypriano da Silveira
& Comp., para o fornecim nto de pinho do
Paraná, para a 4' diviso.
Aos vinte dias do mez de julho do anuo de

mil novecentos e dezoito, prsentes, na secre-
taria da Estrada de Forro Central do Brasil. o
senhor doutor Marciano Aguiar Moreira, di-
rector da mesma estrada, e os senhores Cy-
prigno da Silveira & Companhia, negociantes

.,estabolecidoá á rua da Quitanda numero

• á	 I



-João Clapp Filho, chefe de secção. Visto.
-José Ricardo de Albuquerque, secretario.

• contracto n. 82
Contracto celebrado com Germano Bode
tcher, liara o fornecimento do ferro para

aa Divisão, durante o corrente anno.
Aos vinte dias do mez de julho do anuo do

mil novecentos e dezoito, presentes na Secre-
taria da Estrada do Ferro Central do Br'asil;
o senhor doutor Marciano Aguiar Moreira, di-
rector da mesma estrada, e o senhor Germana
Boettcher

'
 negociante, estabelecido á rua 1')

de Março numero 109, e neste instrumento
denominado «Contractante», declarou o se-
nhor doutor director que, devidamente au-
torizado peio aviso numero 271, do 8 dø
julho de 19:8, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, contracta com o referido senhor,
em virtude da acceitação da proposta apre-
sentada na concorrencia publica realizada em
15 de abril do corrente anuo, unica recebida
na citada coneurrencia, cujo edital datado de
23 do março de 1918, foi publicado no Diario
officid numero 68, de 24 de março do mesmo
anno, tendo sido a aludida proposta publicada
no Diario Oficial numero 85 de 16 de abril
de 4918, tudo do accórdo com as disposições
constantes do artigo 54 da Lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909,0 fornecimento do
forro para a 4e divisão, mediante as seguintes
condiçõos

Primeira-O contractanto obriga-se a for.
necer á Estrada Re Ferro Central do Brasil,
para a ea divisão, o seguinteedurante o 4Q1'.•
rente anno:

Ferro IdI em barra
1.000;kilos de 1"x1/4".
IMO kilos do 1"x3/8".*
1.000 kilos de 1 1/4"x1/4a,
1.090 kilos de 1 1/2"x1/4"a

300 kilos de 43/4"xlei."a
2.900 kilos de 1 1/4"x 3/8"a
2.000 kilos de 1 1/2"x 3/8".
1.500 kilos de 2"X3/8".
2.500 kilos de 2 1/2"x3/ra,
1.000 kilos do 3" x 3/8".

200 lidos do 7" x 3/8".
9.000 k dos de 1
2.5J0 Lios de 2"x1/2".
2.0,40 kilos dob a 1/2"xt/2".
1.500 kilos de 3'5(1J2".
1.000 tilos de 3 1/2"X1/2"a

8o0 kilos de 4" x 1/2".
1.000 kilos de 1 1/2"ee3/4";!
1.000 kilos do 3" X 3/e".

500 kilos do 6" x 3 ee",
800 kilos de 3" X 1".
800 kilos de 3 1/2"Xl"a

3.500 kilos de 4"xl".
2.500 kilos do 5" xl".
1.500 kilos de 6" X 1";
1.500 kiios do 10" x 1".
3.e00 kilos de 3 1/2" x 1 1/4°,

500 kilos de 3" x 1 1/2e.
500 k tios de

2.500 kilos de
1.000 kilos

800 kilos de
• LAO kilos de

300 kilos do
300 kilos do

• 500 kilos de
500 kilos do

1.500 kilos do
1.030 tilos de
1.000 kilos de
1.000 kilos de
1.0a0 kilos de
•590 Mios de 5 1/2" X a",
500 kilo.s do 5 1/2" X 2".
500 kilos de 4" x 1/4".
500 kilos de 2""X 5/8":.

1.000 kilos de 2" x 1/4".
1.000 kilos de 1" x 1/2".

500 kilos de 4" x 3".
4.00 1 kiloe do 5" x 1 1/a".
2.000 kilos do 6" X 2".

3 1/2" x 1 1/"a
4" x 1 1/2".
4" x 2".
2 1,2" X 5/8"i
3" x 5/8'.
3 1/4 x 3e4"a
3 a/a x 1 1/4"a
4" x 1 1/4".
5 1/2" x 114",
6" x . 1 1/4",
6" x 1 1/2".
7" x I".
2" x 3/4".
4" X 1 318".

4.000 kilos do 8" X 1'.
2.000 kilos de 10" X 1 1/2”ar
1.000 kilos de 12" X 1
4.000 kilos do 8" X 3/6".
2.500 kilos de 8" X 1/2".'

800 kilos de 6" X 7/8".
3.000 !aos de 6" X 3/4".
4.000 kilos do 4" X i 412" a
J.200 kilas de 2 1/2" X 1/27'a

800 kilos do 2" x 3/16".
800 kiloa de 2" x 1/1*".

#.200 kilos de 1 3/4" X 3/8"a
800 kllos de 1 1/2" X 3/8".
400 kilos da 1 1/2" X 3/16"0
100 kilas de 1/2" X 1/8".
50 kilos do 5/8" X 1/8".e•

300 Mios de 3/4" x 1/4". n
50 leiloa do 7/8" x 1/16"4

500 kiios do 1" X 1/4".
200 kilos do 1 1/4" x 1/4";
35 kilos de 1 1/4" x
50 kilos do 1 1/4" X 8/1re

400 kilos de 3" X 5/8".
100 kilos de 3/4" X 3/8"a,
800 kilos de 2
800 kilos de 2 i/2" X aaana
100 kilos de 2"X3/8"-
600 kilos de 2 1/4" x3/4". •
200 tilos de 2 1/2" x 3/8".
Z00 kilos de 1 3/4" x3/16"1

. •00 kilos de 7/8"X VV.
1150 kilos de 1"x3/8".
50 kilos de 1"x1/8".

500 kilos de 1 1/2"X IhN
400 kilos do 1 1/2"x i/1*"'
aoo elos do 2"x3/8".
400 kilos de 8"X I".
400 kiios de 6"X2".
f100 kilos de 1"ea 1/2".
i3.00 pios de 31 12" x5".*
600 kilos do 4'5<1".
100 kaos de 3/8"x3/16".-

1,00) kilos de 12" xi".
Ferro DD era uergalltilOmteglgr(1

-1.000 kilos do 3/8". - 
2.000 kilos de 1/2".
4.000 kilos do 5/8".
4.000 kflos do 3/4".
5.000 kilos de :IS".
4.000 kilos de 1".
4.000 kilos de 1 I ,8"
4.000 kilos do 1 1/4". , •	 .
9.000 leitos do 1 318".
9.000 kilos do 1 1/2":
5.000 kilos de 1 314";
B.000 kilos de 2".
L000 Mies de 2 112".
3.000 kilos de a"..
3.000 kilos de 2 1/4%
1.000 kilos de 2 3/4".
4.590 kilos de a 1/2".
2.600 kilos dc a".

500 kilos de 4 e a". 	 -
600 kilos de 5".

?'erro 13B,fm2 reegaihih,
eoo leiloa do 1

30 talos
Feito BP,' em wrgaluão Ii•Áadratio
50, k dos de 1/4".
30 dos	 37'8",

15U silos do 1/z".
1.030 . kilos de 4 1/2".
1.000 kilos de 2" e

500 kiloa do 7" X 3/4".
500 kilos de 3/4" x 1/4". e
800 kilos do 2 1/2" X 3/4"e -
500 kilos de 3 4/2"
SOO kilos de 3 1/2" X 3/4"a

2.500 kilos de 4" x 1/4".
1.500 kilos de 4 1/2" x 1 1/4",
1.500 kilos de 4 1/2" x 1 1/kl?.

500 kilos de 5" X 1 1/4"";
800 kilos de 5" x 2".
800 kilos de 6" X 1/2"a

2.000 kilos de 6" X 3".
500 kilos de 7" X

. 800 Mios de 7" x 5/8",
SOO kilos de 8" X 1/2".

1
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o neste instrumento denominadas .«Contra-
omites», declarou o senhor doutor director
que, devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero 236; de 26 do junho do 1918, do Minis-
terio da Viaçao e Obras Publicas, contracta
com os raferidos eenhores, em vi tudo da acce1-

4 taetãO das propostas apresentadas na con-
~renda publica realizadi em 1:i de abril
ultimo, das quaes a dos contractantea para
os artigos que são objecto deste contracto é
a mais barata, cujo edital, datado de 8 do
referido mez de abril, foi publicado no Diario
Inicial numero :9, de 9 do mesmo inez de
abril, tendo sido as propostas recebidas na
citada concurrencia, publicadas no Mario Offt-
ciai numero 85, do dia 16 do abril do corrente
anuo, tudo accórdo com o artigo 54 da lei
n. 2.221., do 30 de dezembro do 1909, o for-
necimento de pinho do Paraná, para a 48
divisão, desta estrada, mediante as seguintes
condições :	 •

Primeira-Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. para a Ise divisão, durante o corrente
anno o seguinte :

7.000 metros quadrados de pinho do Paraná,
do le qualidade, isento de -brocas, nós ou
outros quaesquer defeitos, em taboas do
41'3,00 a 40 , 90x0m, 36 x088,025 a 2e9a0 o
metro quadrado, ou pelo total do 20:30000.

Segunda-O material constante da clausula
primeira será entregue na intendencia desta
estrada, no prazo do quatro meses, a' contar
da data do registro deste contracto pelo Tri-
bunal do Contas, correndo tolas as despezas
até o local da entrega, por conta dos con-
tratantes. Essa prazo, porém. poderá ser au-
ginentada a juizo da administração, no caso
do demora por força maior.

Terceira - Não sendo feito o forne-
cimento conforme está estipulado na clau-
sula primeira ou haveialo tentativa do
fazei-o com material de qualidade infe-

• ror, fica esta estrada com 'o direito de re-
scindir o presente contracto, perdendo os con-
tractante4 direito á caufio de que trata a
clausula quarta, som que assista aos mesmos
contractantos direito a reclamação do espade
alguma.

Quarta-Para garantir a fiel execução deste
contracto depositaram os contractanes na the=
aouraria, desta estrada a importancia do 1:0155,
sendo 1:000$ representado por urna apolee
ao portador do omprestimo de 1917, sob
numero 2.650, o 15S em moeda corrente, con-
formo os recibos numeres 82 e 2.531. Dum-
etivainente de 12 do julho do 1918, exhibidos
antes da assignatura _deste contracto e corre-
spondente a 5 % do valor total do- forneci-
mento. Esta caução só será restltuida aos core.
tractantes depois de completo o respectivo fora
nocimento e no caso do fielmente cume
pridas todas as clausulas desta contracto.

Quinta-Este contracto só se tornará effecti-
vo depois de approvado definitivamente pelo
Knisterio da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Sexta-A despoza resultante com o forneci-
mento de que trata a clatisula primeira na ima
portancia de 20:a00S, será paga em moeda na-
cional, no Throuro Nacional, á vista da conra
devidamente processada, e correrá por conta
da consignação votada para o corrente exor-
cicio financeiro: Estradas do Ferro Federaes
-I--Estrada de Ferro Central do Brasil-

, verba tie, artigo 129, lei numero 3.454, do 6
de janeiro do 191R-Para material das seis
divisões-10.000:0.l00$000.

E, por haverem asstin accordado, lavrou-se
9 pressente contractoatme assignam com as
testemunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio de Janeiro, 20 do julho
de 1918.-Marciano Aguiar Moreira, director.
Cypriano da Seteira Companhia.- Testemu-
nhas: João Kohl Junior .-Anterico Pereira
Guimarães. Estavam coitadas e devidamento
inutilizadas quatro estampilhas do Thesouro
Nacional, no valor total de 65/2008 Confere!,
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4.000 kilos de 2 1/2"..,
4.500 kilos de 3".
i.000 kilos de 3 1/2"4
1.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 5".
- 500 kilos de 2 3/4"e

300 kilos de 1 3/4".
800 kilos de 4 5/18":
800 kilos de 4 1/2".

Ferro BB em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2'5(2 1/2"X 5/16".
50 kilos em L de 1"x1"x3/16".
30 kilos em L de i"X1"X1/8".

300 kilos em L de 1 1/4"xl /4"x1/8".'
500 kilos em Z de 3"x3"x3/8".
400 kilos em Z do 3"x2 1/'2"X3'8".
500 kilos em Z de 2 3/4" x2 3/4" x 3/8"e

450 kilos em Z de 1 1/2"x1 1/2x3/16".
'150 kilos em .2 de 2"X2"X1/4".
800 kitos em Z de 4"X3"x1/2".

175.595 kilos a 10170 cada kilo no total de
205:4468150.

Segunda-0 material constante da clausula
será entregue na lntendencia, desta Es-

trada, dentro do prazo de quatro :nozes a
contar da data do registro deste contracto
pelo Tribunal de Contas, correndo todas as
despezas até ao local da entrega por conta do
contractante.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula segunda
fica esta estrada com o direito de rescindir o
presente contracto, perdendo o conteecteete
direito á caução de que trata a clausula 4a
sem que assista ao mesmo contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução deste
contracto depositou o contractante na the-
sopraria desta Estrada, a importancia de
102728307, em moeda corrente, conforme
o recibo n. 2.607, de 17 de julho do corrente
anno, oxhibido antes da assinatura deste
contracto e correspondente a 5% do valor
total do fornecimento. Esta caução só será
restituida ao contractante depois de completo
O fornecimento o no caso do fielmente cum-
pridas todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contracto só se tornará effe-
ctivo depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registado pelo Tribunal de Contas.

Sexta—A despesa resultante deste con-
tracto, na importancia total de 205:4165150,
será paga no Thesouro Nacional, á ,vista da
conta devidamente processada e correrá por
conta da consignação votada para o corrente
exercicio financeiro—Estrades de Ferro Fe-
deraes—I, Estrada de Ferro Central de Bra-
sil, verba 6, art. 129, lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918—Para material das seis di-
visões 10.000:0005000.

E, por haverem assim accordado lavrou-se
a presente contracto que assinam com as
testemunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Rio de Janeiro, em 20 de
julho de 1918.—(Assignados)—Marciano Aguiar
Moreira, director.—Germano Boettcher. Tes-
teinunhas, João Kahl Junior.—Americo Pe-
reira Guimarães. Estavam colladas e devida-

omente inutilizadas sete estampilhas do The-
'ouro Nacional no valor total de 4665100.
Confere, João ('lapp Filho, chefe de secção.
Visto, José Ricardo de Albuguergue.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 26

Renda arrecadada em 27 de
julho de 1918 	

de julho de 4948. 	  4,805:2955853

n5:2298555
4.980:5258408

,:3.477:813814‘§m igual periodo de 191Tt-u

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE JULHO

Penda arrecadada em 27:
Em ouro 	

	
56:2758700

Em papel.. 	
	

70:5624360
Total 	
	

126:8-38566Y
Renda arrecadada de 1 a 27

Eu ¡geai periodo do 1917 	
de ,eilho do 1918 	

4.072:02M86
5.403:64250e7

Differença a maior em 1018 1.331:6215761
-------

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete, foram hontem rece-

bidos em conferencia pelo Chefe do Estado
os Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fa-
zenda, e Dr. Aurelino Leal, chefe de Po-
lida.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
/tentem em audiencias, no Palacio (1 0 Gover-
no. os Srs. senador Firmo.Braga o deputados
Justiniano Serpa Souza Castro, Bento de Mi-
randa. Abel Chaimont e Dyonisio lentes,
representantes do Estado do Pará no Con-
gresso Nacional; senador Epitacio Pessoa,
deputado Astolpho Dutra, Dr. Alfredo Pinto,
Dr. Leonel de Rezende Filho, Canlido Gaffrée,
director da Companhia Docas de Santos; Dr.
Borges da Costa, Dr. Domingos de Figueiredo,
ex-deputado federal.

wonea~

Acta da 14a sessão extraorclinaria do con-
selho director da Cruz Vermelha Brasileira,
realizada em 16 do julho de 1918, sob a pra-
sidencia do Exmo. Sr. marechal Dr. Gre-
gorio Thaumaturgo de Azevedo.

A's quatro horas da tarde, presentes os
Srs. marechal Gregorio Thaumaturgo de Aze-
vedo, senadores Drs. Alfredo Ellis o Epitacio
Pessoa. Drs. Getulio dos Santos e F.stellita
Lins, desembargador Ateillpho de Paiva,
Drs. Alvaro Bittencourt Berford, Julio B.

pharmacentico Orlando Rangel, conde
de Affonso Celso, representado pelo commen-
dador Carlos Pereira Leal, baronesa de Eli-
ziario Barbosa, representada por seu filha
Mine. Elisa A. Guillohel, Mine. ..Heloisa Leal,
baronesa de Loreto, representada por !Ume.
Leal, Mine. Rosa de Souza Lago Braga,
Mary Sayão Pessoa, lioloisa Oodoy de Figuei-
redo, Bernardina Azeredo, Brazilitica de
Souza e Silva, representada por Mme. Luis
Guimarães Filho, condessa de Affonso Celso,
Horminia B. Ottoni, Helena de Souza Lago,
Annita de Barros e Maria José de Nova Fri-
burgo, o Sr. presidente declara -aberta a
ses3a0.

Foi lida e approvada a acta da sessão do
conselho director realizada em 28 de junho
ultimo:

O Dr. Getulio dos Santos, secretario geral,
na ausencia de 1° secretario, leu o expe-
diente, que constou do seguinte:

Officio do coronel Laurentino Pinto Filho,
intendente municipal, agradecendo a reso-
lução do conselho director acceitando-o como
a )cio remido;

OffiM do Sr. Pio Dutra, intendente mu-
nicipal, agradecendo a resolução do con-
selho director acceitando-o como socio re-
mido.

Da filial de Florianopolis, Estado de Santa
Catherine, enviando os seus estatutos;

inicio de D. Rosina Nogueira Soares, se-
cretaria da Cruz Vermelha Brasileira Filial
em S. Paulo, apresentando 11111e. Guermann,
directora do hospital de creanças da mesma
filial;

Carta de Afile. Elise Guermann, pedindo ao
Sr. marechal presidente uma audiencia, que
foi concedida;

Officio do Dr. Henrique Castriciano, envian-
do cópia da acta da reunião 4e assembiéa ge-

ral extraordinaria para a fundação do uma
filial em Natal, Rio Grande do Nono;

Telegramme do Dr. Joie Marques, gover-
na ior do Estado do Maranhão, communican-
do a Undação de uma filial desta sociedade
em S. Luiz;

Officio de D. Antonia E. de Souza Queiroz,
presidente da Cruz Vermelha Brasileira, filial
em q . Paulo. pedindo informações sobre ma-
dam Salange Vached, sendo resnondido;

O tido do secretario geral da C , tm Verme-
lha Brasileira, filial eia Aracaje, Sergipe, en-
viando os estatutos da sua escola do enfer-
meiras e padioleiros ;

Officio do- Sr. A. Machado, director da
Revista dos Alliados, enviando a mesma re-
vista;

Officio do Sr. L. Ruffier, offerecenclo a mm-
pertencia de 100$ para a construcçã,o do novo
vadio da sociedade;

Telegramma do Dr. Costa Filho, communi-
cando haver representado este orgão central
na festa realizada na filial em Aracajú, Ser-
gipe, conforme poderes que lhe foram confe-
ridos pelo Sr. marechal presidente ;

Carta de madame Lavinia Luiz Guimarães,
pedindo para agradecer ás pessoas que offere-
ceram donatinos para a secção de costuras
desta sociedade ;

Oficio do Sr. Barão de Ishiguro, presi-
dente da Cruz Vermelha Japoneza, accusando
a recepção do officio communirando a eleição
do conselho director desta sociedade e sua di-
rectoria

Telegramma do Sr. Alinichar Marchesini,
1° secretario desta sociedade, agradecendo a
sua nomeação corno delegado deste orgão
central no Congresso da Cruz Vermelha que
se vae reunir na capital do Estado de São
Paulo ;

Officio de D. Maria José de Castro Torres,
3a secretaria da Cruz Vermelha Brasileira,
filial em Cachoeira, S. Paulo. cornmunican-
do a abertura de um curso pratico o scienti-
fico para enfermeiras, na mesma sociedade;

Carta do Sr. Conde de Affonso Celso, dele-
gando poderes ao Sr. commendador Carlos
Pereira Leal para represental-o na reunião
do conselho director;

Da filial cru Ubá, Minas Gemes, reinettendo
os seus estatutos, devidamente registrados.

Em seguida o Sr. presidente declarou: Ten-
do ouvido os SIS. SOCIOS a leitura da ultima
acta e os motivos ne não haver tomado deli-
beração alguma sobre a construcção de um
novo predio provisorio destinado a attender
ao desenvolvimento dos serviços dos dispensa-
rios, é convocada esta reunião para o Con-
selho director resolver o que for do maior in-
teresse para a sociedade.

Aqui estão as plantas de dons projectos.
São semelhantes nas duas dimensões e depen-
dencias; a diferença é que ma é para ficar
ao lado do actual com uma das frentes para a
rua Carlos de Carvalho: o outro para ser con-
struido na área occupada por este predio, de-
molido, sendo o custo de qualquer dos dons
superior a 280;0035, importancia muito diffe-
rente de saldo que possuimos, faltando, por
conseguinte, maior quantia para completar a
orçada, alein de outra necessaria para a ma-
nutenção dos serviços e tambem do inconve-
niente de se procurar outra casa para ser
alugada e adaptada aos serviços dos mesmos
dispensados. Como se ve, são despezas extra-
ordinarias que não pudemos realizar e nem
as farei. Lembrei-me então de sobre este mes-
mo predios, reforçadas as paredes, levantar
um andar que importaria em menor despega.
sem prejudicar a continieção dos serviços dia-
rios. Devo dizer ainda que OSSOS projectos são
provisorios, porquanto o definitivo, do futuro
edificio, estou organizando, com muito traba-
lho e cuidado pare que realizado alie pena
estender a todo. os ramos da medicink . O sakla
um monumento que dê glorie 14. cruz V81420.
lha e renome ao Brasil



Queiram agora os Srs. soclos 'so manifestar
sobre o assurnpto.

Pediu a palavra o Dr. Getulio dos Santos
que procurou orientar a discussão em defesa
do seu projecto, dizendo não achar inconve-
niente em ser donstruelo o edificio inclisp tn-
savel para a ampliação dos serviços da Escola
do Enfermeiras no local actualmente °acoita-
do pelo pavilhão provisorio e nt arando os
officientissitnos Servieo3 já prestados á propa-
ganda da Sociedade pelog trabalhos realizados
no referido pavilhão.

Pelei a palavra o Sr. senador Alfredo Ellis
que declarou rifo se poder consentir na demo-
lição do actual predio, pelo contrario, deven-
do-se conservae-o não só para continuar a
prestar os relevantissimos serviços que actual-
mente presta, como sambem como demonstoa-
ção e prova do extraordinario esforço da
actual directoria da Cruz Vermelha. 	 -

Melhor seria fazer-se um projecto para
uma construcçã,o definitiva, construindo-se

,pa.rcelladamente, porque podiam ser occt
padas, para o caridoso fim da Cruz Vermelha,
as alas que ficassem prornptas antes de com-
pleto ou acabado o artificio.

O Sr. Dr. Julio Ottoni declarou ser um ab-
surdo cuidar-se do fazer construcções nesta
época. em que os materiaes estão por preços
elevadissimos, sendo proferivel a coutintiação
dos serviços corno vão sendo feitos, até melho-

• rar a situação dos preços de matoriaes e a
sociedade ter recursos para isso, podendo,
entretanto, ser levantado ao lado um barra-
cão como ampliaçao ao actual predio.

O Sr. Orlando Rangel fez judiciosas conside-
r s çõea de accõrdo com as observaçOes do Sr.
paesidente e do Dr. Julio Ottoni, sendo, por-
tanto. contrario á demolição do actual predio
para sar construido outro definitivo, precisa-

_ mente nesta época em que os materiaes es-
tão por preços exaggoradissimos. e nestas con-
dições, devendo importar a construcção defi-
nitiva cinco vezos mais do que em uma época
normal, opina pelo alvitre do Sr. Dr. Julio
fetoni, do augruento da actual construcçao,
para apirn satisfazer as necessidades urgentes
dos dispensados. .

o Sr. coininendador Leal declarou que a
sua opiniao é di inetralmento opposta a dos
Srs. Dr. Julio (Mote c Orlando Rangel que
se manifestam pela inopportunidade da edifi-
cação ern vista da extrema carestia do mate-

- rial ; po:s considera ao contrario, que a occa-
sião é opoortunissima: ee, porque é muito
mais certo que deaois daguerra os materiaes
de construcção ern vez de descerem subam
ainda mais do preço, dadas as numerosas re-
construcções na França, Bebaa e outros
paizes devastados pela Allemanha, o visto como
grande parte desses materiaes. como ferro,
cimento a outros são importados no Brasil,
chegarão aqui muito mais caros ; 2°, porque
pela crença geral que existo sobro a Cruz
Vermelha, uma instituição que eove subsistir
na paz como na guerra, não ptide deixar de
perder graúdo paçto de sua importandia

.actual em tempo de paz, do modo que, ter-
minada a guerra, muito mais difficil será ob-
ter os meios necessarios para essa constru-

o.
asse 'Cambem que si a carestia da mataria

prima fosse uma objecção a acceitar a edifi-
cação definitiva, deveria tambem prevale-
cer. oor maioria de razões, para a provisoria.

Quanto á falta de recursos allegada pelo
Sr. presidente para a construcçáo elo edificioi
definitivo, sua argumentaçao não lhe parecia
procelente parquanto a rima instituição como
a Cruz Vermelha não seria difficil ir obtendo
recursos neaessarios á medida das obras, o
havendo em caixa -200:0005 não hesitaria em
iniciar desde logo uma odificaçáo do 800:0005
a 1.02:0005 sem o menor receio do fracasso
financeiro, por sais mexgottavel a liberalidade
dos lsessilteras e do colmarei° desta Capital
e portanto não faltariam recursos para a con-
strucção definitiva do prodio.

Que em 2a horas se obteria-mais de 1000005,
e quanto ao projecto se compromettia a obter
do Sr. comrnendador Jannuzzi a organização
gratuita della com o respectivo orçamento.

— Mtneá. Heloisa Leal, Luis Guimarães Fi-
lho, Rosa de Lago Braga e outras, todas pre-
viamente de accórdo para que seja construido
o edificio definitivo, para nelle se estabelecer
um hospital, insistiram nessa idéa, sem atten-
der ás cousi locações já • expostas sobre a
inoppartunidade dessa construcção e as gran-
des despçzas que se teria de fazer, _sem con-
tar-se com os recursos necessarios, como dis-
seram os Srs. presidente e outros socios.

— 03 Srs, Drs. desembargador Ataulpho de
Paiva e Alvaro Berford tambern disseram estar
de accórdo com a construcção do edificio de-
finitivo.	 e

— O Sr. senador Epitacio Pessoa fazendo
observações gomes contra a. demolição do
predio actuai e a construcçã,o de outro pro-
visorio, e, uma vez que a maioria tendo se
declarado pela construcção do definitivo, .•
propoz que a directoria organizasse as bases
de um projecto e chamasse concurrencia pu-
blica para a apreseutaçapsdos respectros
planos o orçamentos, o que foi approvado pela
maioria, com protestos do Sr. presidente, por
já estar organizando esse projecto definitivo,
para attendor a tolos os fins da sociedade e
lambem temi protestos dos Srs. Dr. Julio
Ottoni, Orlando Rangel e alma. Herminia
Ottoni.

— O Sr. Dr. Estellita Lins disse sor neces-
sacia a nova construc,ção e propunha, como
preliminar que se puzesse em votação, se
devia ser construido o edifica° definitivo ou
provisorio.	 s	 -

Posta em votação essa preliminar todas as
senhoras, exceptuada Mine. lierminia Ottoni'
e os'Srs. socios, com excepção do Dr. Julio
Ottoni e Orlando Rangel, foram de parecer
que se faça desde já a construcção do edificio
(Infinitivo o que para isso obteriam a quantia
necessaria.
o ,,residento, á vista do tanta facilidade

do diferentes consocios em garantir a obten-
ção de dinheiro necessario para a realização
do edifimo definitivo, disse,não acreditar nessa
generosidada inexgottavel de que (aliaram o
Sr. commendador Leal e algumas das illus-
tros consacias que por sua vez se compromet-
Um a obter dinheiro por meio de subscri-
pções, e accrescontou `estar farto . de ouvir

•repetir-se isto, mas que a realidade era intei-
ramente outra.

E certo que o valioso anxilio prestado
por muitas senhoras, cavalheiros o o com-
_mordo principlameute pelos representantes
de algumas colonias • syrias nos Estados, e
ultimamente a gentileza do Sr. commeudador
Martinelli cru oferecer a importante quantia
do 100.000 liras que produziram 4;t: ui/)5300,

- vinha provar quo a sociedade nao estava
desamparada desses generosos doadores, mas
em compensação lastimava em affirmar que
a Cruz Vermelha vivia quasi abandonada do
interesse publico, porquanto, o numero de as-
sociados era muito insignificante.quando em as
de siais associações estrangeiras se contavam
aos milhares,e desse mesmo numero diminuto
se retiraram ultimamente muitas seohoras e
socios, sob o pretexto do umas já, pertence-
rem á associações diversas e outras por não
quererem continuar afim de não serem obri-
gadas a ir para a guerra,	 •rsi• Tamisem podia affirmar ser difficil a obten-
ção dessas quantias oferecidas, em conse-
quencia da crise que assoberba o pais, não
paiendo o cominarei° e particulares terem
taes rastros de generosidade, &imanto porque
commissões de sodas lhes peçam novos auxi-
lios para tal fim.

Tendo ouvido . np decorrer, da discussão
que o &telheiro angariado pelas clims com-
missões do senho:aa era para ser unicamente
empregado na, c,onsteucção ,do adiem de-
finitivo, nao posando ter outra applica-
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çao, disse não ser exacto isto, porque uma
nas commissões declarou-lhe que o pedido que
fazia era para auxiliar o serviço dos dispen-
sarios, ampliando-os com uma construcçáo
provisoria e nao definitiva. Mas considerando
mesmo que assim seja, para ser applicada na
conitrucça,o do edificio definitivo, lho era fa-
eil separar as quaptias obtidas para esse fiai
e conserval-as nos bancos, sem serem utili-
sadas senão para a construcção do referido
predio definitivo, ficando as outras ofereci-
das, e tambem depositadas, para serem appli-
cadas como veem sendo normalmente na ac-
quisisào de medicamentos, pannos para cura-
tivos e despezas geraes da sociedade.

Assim separadas as referidas quantias vexa
se-ha, segundo o que me consta, que o arre-
cadado - pela outra commisslo não attiogo
ainda a 100:0005003; quantia muito inferior
á provavel para a construcção de uma am-
pliação provisoria, e, por conseguinte, muito
diminuta para o inicio da construcção do
predio definitivo.

Em seguida o Sr. presidente declarou,
de accôrdo com os arts. 50 o 51 da Sociedade,
serem considerados seel03 beneineritos por
haverem proposto mais de 100 ácteios o Sr.
presidente da Sociedade, almas. Heloisa Leal,
presidente da Senão Feminina, e Dra. Ade-
laide de Almeida, e bemfeitor por ter obtido
mais de 50 associados o Dr. Getulio dos
Santos.

Tambein pelos importantes serviços pres-
tados á Sociedade, ea assignando o projecto
do lei considerando esta Sociedade de utili-
dade publica, municipal e obtendo o impaste?
de 15000 por vehiculo e mais a verba de
3:0008000 com auxilio neste anuo á Sociedade,
o seu presidente propoz que fossem conside-
rados socios remidos os Srs. Jacente° Rocha.
Ernesea Garcez, Henrique Lagden, Lauren-
tino Ptsto Filho, Antonio Penido, Roarigues
Alves, Manoel Marinho, Raul Madureira,
Azurem Furtado, Pio Dutra da Rocha. Gere-
mano Dantas, Azevedo Lima, Casario de Mello.
Eduardo Xavier e deputado federal Dr. José
Mendes Tavares.

O Sr. presidente ainda propoz para so-
cios bemfeitore,s da Sociedade, o Banco do
Brasil e o London Brazilian Bank Limited, do
accôrdo com o art. 50, por terem subscripto
na lista de Mme. Branca de Barros o Mlles.
Helena Godin, Alice de Morgan Sueli e Au-
rora Caldeira a quantia de 2:000$000 cada
um o considerados socios remidos por terem
subscripto na mesma lista, desde 4 :5005000
até 2005000, respectivamente, o Banco Na-
cional Ultramarino, Banco Portuguez no Bra-
sil, Companhia Brasileira Britannica de Car-
nes, Brazilian Meatt Company, Luiz da Rocha
Miran•la, Sotto Mayor & Comp., Banco Mer-
cantil do Rio de Janeiro, Tho Rio Floor Mll/a
& Granarias Liruited, Companhia alecanica`
Importadora de S,Paulo, Manoel Alves Cal-
doira, Carlos Gasne, Eugenio lIonold, Afonso
Vizeu & Comp., J. dos Santos Guimarães. -
Machado Gama & Comp., Pinto ds Comp.,
.Banquo Francais° et italiano° pour l'Arne-
rique du Sud, Banque ltalo-Belge, Alexandre
Vigorito Sobrinho, Adolpho Schmid. Fran-
cisco Vieira Goulart, Edmundo Machado, Men-
des Campos & Comp., Mendes Silva & Comp.
Ferraz Irmão & Comp., Soabra St Comp., Joie;
Revrialdo Coutinho & Compse Seraphim Clalre,
& Comp., Santos Moreira & Comp., Lapport

* irmão & Comp., Humberto Saboya & Comp.,
Jeronyato Coimbra, Alfredo de Moraes Gomes
Ferreira, Moinho ao Ouro e C.andido Gaffrée;
o ainda propoz para socios remidos os Srs.
.Dia) • Garcia & Comp., e Mlle. Maria da
Gloria Oliveira Rocha, por terem oferecido
e esta Sociedade as importancia,s de is0005000
C 4505000.

Propoz mais que seja considerada sorna reá'
micta Mine. Solange Vachod, não só pelos ima
portantes serviços de propaganda da Crua!
Vermelha que tem feito nos Estados do Rio de;
Janeira, S. Paulo e Minas Geraos, organizaeeOj
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fillaes e promovendo festiva" como pela of-
farta de differentes quantias que tem remet-
tido para esta sociedade.

Nas mesmas condições, pelos serviços rele-
vantes prestados polo Sr. Dr. Antonio Carias
Simones da Silva, . promovendo a organizaeão
de Wang , nos Estados do Norte, como Ser-
gipe, Parahyba, Rio Grande do Norte. Casal,
Pianby e Maranhão, praga seja considerado
socio remido.

Attendendo a que, o Sr. Dr. Del a m Mo-
reira, presi- ente do Estado de Mina- Gemes,
tem servido de intermediario na remem de
dinheiros arrecadados pelas coloniaa syrias no
seu Estado e sempre se referido á esta socie-
date com a maior benevolencia, propoz do
accôrdo com o art. 53 que seja considerado
socio Imolado.

Propos ainda que sejam acceitoa iodos bem-
feitores, os Srs. Marechal José Caetano de
Faria, miniatro da Guerra. por ter feito (H-
-versas offertas para 'a pharmacia e dispeasario
da Sociedade ; o Sr. Dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada, ministro da Fazenda, por
ter concedido dispensa de todos os impostos
das loterias offereciclas pela Companhia de Lo-
terias Fea erries. de accôrdo com a autorização
orçamentaria deste anuo, a imnres,são do Bo-
letim da Sociedade'è do expediente desta as-
sociação pela Imprensa Nacional, como igual-
mente, o Sr. commendador Alberto Sa:aiva,
presidente daquella dompanhia pela gentileza
de o ter attendido com o relevante serviço de
fazer a esta sociedade cessão gratuita de lo-
terias, das gudes a primeira sahirá. em 1° de
outubro do corrente anno, do valor do réis

• 300:0005, cujo premio maior é de 100:000$.
dividido em 30.040 bilhetes, do valor de ia5
cada um, cabendo a esta sociedade o liquido
que fair apurado denois da extracção.

Ao Sr. F. H. Huntress, superintendente
geral da The Rio de Janeiro Transwaf Ligat
& Power Company Limited, por sempre satis-
fazer com a maior boa vontade as solicitações
que lhe sio feitas, na.o sia attendendo ás recla-
mações sobre reparações nas installações cio-
ctricas e de gaz no noas° preoio, como fazendo
abatimento de 2.0 % no consumo mensal do
gaz e electricidade e 50 % no aiuguel de tele-
phone, dispeusando do pagamento uma conta
de consumo extraordinario, propoz socio bem-
feitor.

Por ultimo, propoz um vota de louvor a
Mme. Branca de Barros o nines. Helena,
Gudin, Alice de alorgan Snell o Aurora Cal-.
doira. por terem se desobrigado do campro-
misso expontaiseo que tomaram, de angariar
e entregar em , poucas dias, como donativos,
de accbrno com as listas apresentadas, o total
de 21:06a5 e tamisem outro voto de agradeci-
mento a Mms. Heloisa Leal e Rosa do Lage

,Braga, por ainda continuarem a solicitar au-
xilies, com o maior interesse ,para auementar
a subscripção que já iniciaram e que opporta•
tumente dará conta á. direcatiria.

Tendo sido approvadas todas (Iscas prop0S-
tas o antes de ser encerrada a sessão. o Sr.
presidente Curnininiicou, com profunda ma-
gua, os fallecimentos dos nossos consocios,
alm tante João Nepomucono Baptista e tenente
Mario Gonçalves Barata: e por isso propuz
que, na acta dos trabalhoi. da presente ses-

- são, fique constarido um voto de profundo pe-
sar por tão dolorosos acontecimentos. -

E por nada mais haver a tratar-se sobro o
essumpto de sua convocação, o Sr. senados'
Alfredo Ellis pediu a palavra e propoz uai
Voto de louvor e agradecimento ao Sr. marca
chal Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,
presidente da sociedade, pela dedicação...pelo
asilo, internar) e trabalho que tem feito pela
Cruz Vermelha Brasileira, e ao seu esforço
auxiliado por alguns consocios tombem dedi-
cados dever a sociedade o seu grande dáen-
Volvimento.

Nada mais Lavando, foi encerrada a cessa*
4517 horas e 55 minutos. E para constar,

-- guindei lavrar a presente acta que vais por,

mim assignaaa.= Dr. Getulio dos Santos, se-
cretario geral.

Caixa de Pensões dos Onerarias da Imprensa
Nacional c Dia rio Ceia! - Conselho admi-
nistrativo - Acta da 2' sento - Aos doze
dias do niez de julho de mil novecentos e
dezoito, ás dezeseis hoaas, reuniram-se na sala
da revisão do Diario ce:lida para esse
fim, os seguintes membros do con gellso: Srs.
Sabino A. do Saaciweato, Henrique G. Gui-
marãoa, Luiz A. da Silva, Antoaio - Tiburcio
Gomes, Walaemar V. Maearaclo, Oscar S. Le-
mos, Cleobulo B. da Rocha, Luiz C. de Aze-
vedo, Alberto do Espirito Santo c Carlos A.
Torres.

Havendo numero sufficiente para. as deli-
berações, assume a presi lencia. dos trabalhos
o Sr. Sabino do Nascimunto, secretariado
pelo Sr. Henrique G. Guimarães, e abre a
sessão, nomeando dons membros do conselho

- para convidar e trazer ao recinto os da dire-
ctoria da Caixa, o que foi satisfeito.

Lida a acta da sessão anteriar e subrnettida
á discussão, usa.ron da palavra varios mem-
bros da directoria,' e do conselho sobre os as-
sumptos da que a mesma trata.

Encerraria a discussão e submettida a votos,
foi approvada por maioria.
• Passando á ordem dos trabalhos : inatal-
laçã.o da - caixa e vagas existentes nos car-
gos da administraçao da Caixa, usou da
palavra um dos membros da aornmissão desi-
gnada pelo conselho para tratar sobre a séle
o expoz o desempenho dado á missão ; fi-
cando deliberado na sessão que a mesma no-
vamente interceda junto ao Exmo. Sr. Dr.

, director deste estabelecimento, solicitando das
'boas intenções que S. EX. nutre para com
esta instituição attender, como julgar possivel,
a esta pretensão.

Em seguida, o Sr. presidente da sessão de-
clara adiado para a sessão seguinte o estndo
sobre as renuncias ap..esentadas por varias
inembros da administração, em vista dos re-
spectivos ofiacios estarem em poder da dire-
ctoria. -

Usada palavra o conselheiro Sr. Oscar Le-
mos e levanta a preliminar sobre a legalidade
da mesa do conselho independente da da di-
rectoria;sendo iniciada a discussão deste as-
sumpto, que ficou aliada para posterior deli-
beração, devido ao adeantado da hora sendo
em seguida encorrada a essa° ás 18 horas e
marcaaa, peio Sr. presidente, para quarta-
feira, 24, nova reunião.

••nn=2

Mesa de Rendas do Estado do Rio de Sa.
neiro-A pauta para a 'semana de 29 de pano
a 4 de acosto, sotfreu as seguintes alterações;

Assucar branco erystal. kilo 940 réis
Dito dito de 2°, kilo 820 réis.
Dito mascaviubo. kilo Tni réis.
Dito crystal amarello, kilo 770 réis
Dito mascavo, kilo 580 réis.	 e
Café, kilo 650 réis.

•
-a-a

Companhia 'do Loterias Nacionae,s do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos varinos da 12a loteria do piano 3á4,, 1A`
extracção do acne de 1918, realizada em 27 ne

• julho de 1948, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, g 12, lettra 3 c

,a art. 35 da lei n. 2.324, de 30 de dezembro
11'de 1910 e eco virtude do contracto celebaado

em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
`Pinto.-0 directo: assistente, Antonio Olyutho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
Firmiuo do esfatiaria.

A Caixa de atmortis:ação fará pagamento
de juros no dia 29 ás apoli es nominativas
letivas A a Z; apolices ao portador: muares-
timo de 1903, relações as. 1 a 329; emoresti-
mo de 1917, relações os. 1 a 267. A entrada
na bancala termina ás 13,30 horas, seado o
Pagamento dos choffogg effeduado ati:. ás
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Temperaturas

extremas
I , Temperaturas

extremas	 4,

1
Maxima	 • 'Hialina1

Postos co.
,es

.0 O
"` •

Postos
Maxima	 Minima

Pedregulho 	 0.0 27.6 15.8 Flamengo (X) 	
Engenho do Dentro 	 0.0 31.3 0.1 Pão de Assucar (Alto) (X) 	
Penha 	  0.0 31.8 46.3 Copacabana (Forte) (X) 	
Horto Florestal (X) .	 S. Januarlo 	
Lagoa Hodrigo de Freitas  -
Jacarepaguá (X) 	

0.0 29.0 17.8 Morro da Urca 	
ene-adura (II. N. S. das (Rires) 	

Itapirú 	 0.0 30.9 16.3 Bangú (X) 	
'Nuca. (Muda) (0) 	

0.0

0.0

28.0
25.0
29.0

16.4
g4t,

-

Domingo 28	 DIARIO OFFICIAD	 Julho de 1918 9885
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do temo - Synopse do tempo einl

iodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 de julho de 1918.
Zona Norte - Poucas inforrdáções temos desta zona, para que possamos dar a synopse do seu tempo. Zona Centro-O tempo continaa.

finneexcepto no littoral do Estado do Rio, onde está sombrio. Nenhuma precipitação foi observada nas ultimas 24 horas. A temneraturs:
elevou-se um pouco no interior e teve aro pequeno declinio no Hawai. Zona Sul - Exceptuando Santos o alguns pontos do littoi-al, o estado
geral do tempo é bom. Nenhuma chuva foi verificada. A temperatura subiu em S. Paulo, o nas demaiA partes declinou. A mator temperaj
tura de honteal, 36.0, em Pão de Assacar; a menor 5.0, em Passa Quatro.° Lages. Provisão do tempo para o District° Federal - Tempo
instavel á tardinha o á noite; bom durante o dia (1). Temperatura, noite mais fria; em ascensão do dia (I). Ventos, predominarão 03 dc!:
quadrante sul á tardinha e noite; normaes durante (1). 1) muito provavel. 2) provavol. 3) algumas probabilidades. . 	 .

Observações metooroiogicas encimadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 tis. no Rio do Janeiro) no dia 27 de julho de 19191
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

•

Éstãçqã

Observações do dia	 " . Observações da vespera 	 i

.0

c.---....I 2; :". Si

Temperatura
do ar

.
Vento •

o
1;
o
o
3

Estado do
mar

Estado
' do tempo e
phenomenos

diversos

cru eratura
o ar .	 '

El
e

.	 '';.
.

-

Estado do tempO:
9 phenomenos ,

diversos...	 ,
á
..

la$1".

á
CD "	 .

à-' coa 41 Direcção
ce

e;
"/

.o. ce.9
a 8.

N. 4 „e ;.-... c.)41	 .
•

..

.Luiz do Maranhão (X)
arra do Corda (X)....
ortaleza (X) 	
uixeramobim(X) 	
atal (X) 	 .. 	
arahyba (X) 	

'

' •

j
ecifo 	 .763.2 28.0 1.0 Calma 0 8 Espelhado.: E. 29.0 24.0 0.9:C.' 2M.
racajú 	
5.o de Assucar 	
	 	 65.4

61.3
24.7

:24.0
0.2
1.0

E
SE

2
3

10
4

-.
-	 •

I. (e.manh5,)
B.

28.3
36.0

21. "918.0
.?4.8*.	 "r -

Ch	 pra -i	 •	 •T. por.
ahia 	 64.5 25.0 3.0 E 2 5 Chão. 1.	 In.	 . 26.0 21.0 9.,0IC. am, uni;
aetité 	   63.2 18.0 0.0 - - 10 -J. Chs. de manhã 25.0 16.0
inuaria 	 62.1 24.0 4.0 Calma O 3 - B. 31.0 12:0
ello Horizonte 	 67.0 13.0 0.0 Calma O 1 ' B.ns.(o. man.) 26.0 8.0
heophilo Ottoni 	 65.6 17.0 -2.3 S i 8 - I.	 n.	 . 26.0 15.0 .
beraba 	
axambú 	 ....

65.0
68.0

19.0
13.0

-1.0
0.0

'SE
Calma

2
O

O
•	 O

-
--

B. ns.,
B. ns.,‘	 -

29.0
25.0

13.0
7.0

oyaz 	
Inta Luzia (X) 	 •
u,yabá (X) 	
orumbh. 	
ictoria 	

62.7

	 	 61.8
05.3

23.0

26.4
23.0

-1.0

-
1.0

Calma

E
S

O

1
2

9

O
O

ri
-..-

Tranquilo.

B.
'

B..	 ,
B.

33.0
.

33.0
27.0

160

22.0
18.0

•

apita! Federal 	 63.0 20.7 1.5 N 3 -.8 Chão. B.(nt. dianhrt.) 27.4 17.8
ampos 	 67.1 20.0 -1.0 S 4 O -- B.	 . 31.0 15.0
riburgo . 	 66.6 15.0 3.0 Calma O O - B. 24.0 0.0 •
etropolls 	 67.3 14.0 -1.0 SW 2 8 - 0. de manhã. 25.5 10.0
enraie 	 • 6f.;.6 14.0 0.0 Calma O 2 - B.ns.(nt.o.ma.) 29.0 9.0
abo Frio.. 	   6:1.1 22.0 1.0 SW 4 10 Chão. I. (o. manhã). • 25.0 19.0
heresopolis 	 67.8 13.0 -3.4 SE	 - 3 .	 9 -; I. (o. manhã.) 27.0 7.0 .

lo Paulo ..... 	 67.7 14.5 -1.5 -SE I. 10 --- I.	 . 28.0 9.5
autos 	 69.0 . 18.0 0.0 W 2 10 Peqs. vagas. M. 30.0 13.0
aranaguá 	 68.1 14.0 -5.0 Calma O 8 Tranquillo. I. 25.0 12.0
neityba (X) 	 -*
lorianopolis 	
aes... 	  	 .
	 	 69.2

-
14.0
8.0

-4.0
.	 1.0

S
Ca'roa

3
O

O
5

L.,-	 ,
-i

B..
B.

21.4
21.0

15.
5.0

orto Alegre 	 68.0	 11.0 - Calma O 8 1.- 19.0 14.2 •
ruguayana 	 ' . 64.01	 18.0 -1.0 E 2 O - B. (o. manhã). 28.2 18.0
iontevideo 	  05.71	 10.0 -7.0 N 2 2 -- -_ 11,0 7.0 % .	 -
,nonos Aires (X) 	 .

Estado do cão: em decimno de céo encoberto -- O, totalmente limpo; 10, totalmento encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1. incerto;
In, ináo. Phenomenos diversos: o, chuva; /te, neve; ns, n3voa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; 514., saraiva; ge, geada,
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, rela.mpagos; o, oi-valtio; v, ventania. 03 noineros indicativos da força do vento referem-se 1
Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A' pressão.baroinetrica. acha-se reduzida a 7°C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações
metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida uo dia 27 ás 7 hs.e as temperaturas foram'
observadas no dia 26 ás 21 hs.

Eota - (X) Não veiu tolgrainina.
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PARTE COMERCIAL
Caxeara Syndical

GORO errou no caiam E MOEDA minuta
90 d/v	 A' vista

bre Londres....as.:41 (2 37/64
obre Paris 	
	

$715
obre Bambaria 	
obre Baila 	 	 •n••n

•••••

paael)..1
Sobre Montevidao (peso ouro)...
Sobre ilespanha (peseta)... 	
Sobre Holanda (florim) 	
eobre Sufssa (tranco) 	
Apolicea geram, miadas 	
Apolees do emprestimo nacional

de 1908, port 	
Apolees Compromissos do The-

zouro, 1:000$, 5 %, nom 	
Apolic,es Compromissos do The-

ouro, 1:0000, 50 4, port 	
Apolees do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolees do emnrestimo municipal

de 1917, port 	
Apolees municipaes de Nitheroy,

1003. 6 0/„. port 	
Apolees do Espirito Santo, 1:0003,

6 °/„, nem 	
Apolices Rio de Janeiro, 1003, 4 %,

port 	
Banoo do Brasil 	
Companhia do Terras e Colonização
Companhia E. de F. F. Brasiloiras

(Réde Sul Mineira).— 	
Companhia de Melhoramentos no

Brasil 	
Companhia E. de F. o Minas São

Jeronymo 	
Companhia Usinas Nacionaes 	
Debentures Companhia Confiança

Industrial 	
Debentures da Companhia Antar-

tica Paulista 	
Debentures da Companhia Docas

dA Santos 	
Debentures Companhia Cessionaria

Docas do Porto da Bahia, C sério
Vendas a prazo

100 e BOO Companhia E. de F. e
Minas S. Jeronymo, v/c até 4
do agosto 	  1090500
Secretaria da Camara Syndical, 27 de ju-

lho de 1918.— A. Simonsen, syndico.
	•

MÃES E AVISOS
Niniaterio" da Justiça e Negocies

Interiores

liastituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA 'PENSIONISTA

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 30 do corrente, ás 13 horas, no theatro

Pedro de Alcantara, terá inicio o concurso
de plano a premio de viagem.

De accbrdo com os arts.266 do regulamento
e 48 de regimento interno, o concorrente de-
monstrará ter conhecimentos geram da lingua
francesa, observando-se, na parte musical, o
seguinte programma:

1°, execução de uma peça, tirada á sorte,
dentre seis que o concorrente apresentará,
Cm o numero das quaes será obrigado a iu-
asl* duas sonatas de Beethoven, ops. 101.

IÚAJITOr OFFICIAC

106,109, 110 a t11, podendo qualquer mem-
bro da commiloglo julgadora exigir a execução
de mais uma peça das seis apresentadas;

2°, execução de uma peça da escolha do
concorrente;

3°, analyse o apreciação critica de uma
peça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela commissao julgadora, que dará ao con-
corrente um prazo para a apresewação do
sou trabalho escripto ou oral.

São concorrentes: Heloisa Maria Accioly de
Brito, Maria Luiza de Queiroz Amancio dos
Santos e Zelia da Graça Autran, laureadas
com o 1° premio (medalna de ouro), realizan-
do-se o concurso, que será publico, na ordem
acima.

Instituto Nacional do Musica, 27 de julho
de 1918.— O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.	 (.

••=1~11.~.•

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral. con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo mencionados ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria, que nanes vae
ser effectoada, sob as penas da lei.

Dia 5 de agosto
Rua do Riachuelo n. 220, ás 14 horas.
Rua Paula Mattos n. 64, ás 14 horas e 30

minutos.
Praça D. Antonia n. 8, ás 14 horas e 45

minutos.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 27 de julho de 1918.
—O secretario, Dr. A. Zamith.	 (e

•	 Policia do Districto Federal

GABMETE DE IDENTIFICACIO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Faiara!, faço publico, para conheci-
mento ‘Jos interessados, que foi concedida se-
gunda via. de carteira eleitoral aos cidadãos:

Manoel José de Miranda, sob n. 14.867 do
protocollo e 55.877 do Registro Civil; e

Elias Trindade de Oliveira, sob n. 4.248 do
protocolo e 45.106 do Registro Civil. •

Em 26 de julho de 1918.— Pelo director,
Heitor Bracet.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICACIO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Diatricto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 2.830,
48.480 e 3.611, concedidas por este Gabinete,
de accórdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos José Gil Alvares, Salvador Loureiro e
Domingos Antonio, os quaes estão sendo oro-
cessados: o primeiro por vadiagem e os dons
ultimos como incursos no art. 306 do Codigo
Penal.

Em 26 de julho do 1918. — Pelo director,
Heitor Bracet.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOSLOGARES DE

PRIMEIRA ENTRANCLA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam as provas escriptas de franca do
concurso acima, sendo chamados os seguintes
candidatos:

Ultima turma — Ultima chamadra
Alberto Bastos de Magalhaes.
Alfredo Galvao.
Ata liba Gaivão Filho.
Celio Ferreira da Costa.
Catitidlo da Silva Trindadt):

Julho de 19i8
Edgard da Cunha 'bailado.
Plodoardo Gonçalves Maia.
F1oriano4;as1i alo.s Sadock de Sá.
Vicente d'Anniba/e.
Sala do concurso, 29 de julho de 1918:

—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CROz

De ordem cio Sr. director, faço publico, polo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data que foi requerido por Rornulo Flack de
Sampaio o aforamento do torreno lote n. 18
da rua Fernanda, em Santa Cruz, Confron-
tando ao Norte com o lote n. 17 da mesma
rua, pertencente a Antonio dos Santos; ao
Sul com o lote n. 18 A, de Francisco Florit
Ophilo, e a Este com o lote n. 125 da Es-
trada Geral de Santa Cruz, pertente a Can-
dido Telles de Menez-s.

, Existindo no mesmo terreno bemfeitorlas,
sat convidados todos aquelle.s que tiverem re-
clamaçaes a fazer contra o aforamento re-
querido ou em relação ás bemfaitorias nelle
existentes a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma . reclamação será
atton d id a.

Primeira Sub-Directoria do Patrimonio Na-
cional. 6 de julho de 1918.—O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

lairectoria do Patriraonio Nacional
TERRENos DE mamam E ACCRESCIDOS FRONTEIROS

ÁS FAZENDAS DENOMINADAS *LARANJAL» E GIPU-
CAN EM S. GONÇALO

De ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital do 30 dias, a çontar da data
infra, que, tendo Julio Pedroso de Lima reque-
rido aforamento dos terrenns de marinhas
fronteiros ás fazendas do Laranjal e Ipu-
ca, situados na freguesia do segundo distri-
cto do municipio de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, Estado do Rio de Janeiro, que teem de
testada e de fundos 3.917 metros e da frente
aos fundos 33 metros e dos accrescidos. fron-
teiros a estes, com a testada de 4.737 me-
tros, de fundos 3.917 metros e da frente aos
fundos, larguras variasels de 280 metros a
dous metros; confinando ao norte com o rio
Guaxinfliba, divisa da fazenda do Codeço; a
éstn com o valia do Guaxindiba, divisa da
fazenda do Gualinditm e com os terrenos de
marinhas fronteiros a esta; ao sul e ao oeste
com as terras allodiaes do mesmo requeren-
te, são convidados todos os que tiverem re-
clamações a fazer sobre o aludido aforamen-
to a avesental-as. nesta repartição, devida-
mente documentadas, no referido prazo, fin-
do o qual nenhuma sara attendi 1a.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho de 19.8.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 (•

, Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria de 5 de
abril ultimo, e despacho de hontem do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia
para o arrendamento da - extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de marinhas o
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria,- na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-'
mal do Brasil, na cidade de Nova York,
até o dia 7 de outubro do corrente anno,
ãs quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assignaa
das, declarando as quantidades e impor-.
asneias, em algarismos e por extenso,
aem emendas nem rasuras Ota putrg

tobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

12 15/32
$729

25542
4096
--

15843
4a953
13108
—
15040

9003000

0123000

8978000

901$000

197$0D0

1945500

1905000

91$000

7808000

96%750
2188000

123000

B4$250

800000

1085750
1955000

195000.

2085000

2103000

2135500
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qualquer defeito que dô lagar a duvi-
das, e acompanhadas dag ppGvo g de
idoneidade dos concurrentas em nvol-
torio sepaaado, lgualimote fechado,
contendo o conliacimanto do deposito
feito na thesouraria geral do Vassouro
Nacional ou na delegacia. Ou no con-
sulado, referidos, da .quantia de dez
contos do raiá (10:000000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicas, caso deixe de assinar o

• contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, aceitando
a sua proposta: devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, teta feito igualmeada deposito
s cem contos de réis (100 :000000), nas

ri Paridas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão do fres membros,
conforme a circular do alinisterio
Fazenda n. 14, do 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
ao Diario Officio', regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

A concurrencia versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

•Primeira — O proponente acceito
Obriga-se ao pagamento da joia de dua
zentos contos de réis (200:000i000),
em dinheiro e a amiais° anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apoliceS da divida publica
da União, perdendosa o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto: do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo, aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, .. no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diana Oficial -do des-
pacho do Tribunal de Contas, mala-
nando o registro do contracto, sob
pena do multa do um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior,- de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minisa
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
eão desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto. deverá o contractante, integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa'
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não rói' cumprida esta obrigação, o
contraí:tante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducara ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido adminisicat vamen te, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do coalracto é de
dez annos.

Qualla — O confractaia fica obri-
gado a pagar annualmente, uo minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.
. Quinta ,	 Para o sexvico de extra-
ação das areias monaziticas por parte

do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
aual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O rontractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeautadamente ao Thesouro
impoPtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver ext cabido, mediante
guia visada pelo engenhoiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadainente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota dastinada á fiscalização do seu
contracto, que far fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva linaortanaia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e &Sn:ni-

de deixará de o 'ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo entrada.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
ern que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante, obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma instalação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processas me.a
canicos de separação, para evitar a de-
vastação- das jazidas, e sempre a jniZO
do engenheiro fiscal. .

Decima — O contractante obriga-se ã
conservar. em bom estapo todas as bem-
feitorias, inachinismos e aceessorioso
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão Pertencendo á União, a cujo pa-•
trinionio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os raferidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesae estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a (malquer onus as'
areias e seus productos. antes de be-
neficiados • e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O confractante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fls.:.
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O
do uri o , da cidade
neiro.

Dbservações:
Primeira — A zona

marinhas e accrescidós,

Julho de 1918 98$7 

no da União, para extracoao de irei
monaziticas, de que trata este edital,
a comprehendida entro a margem d1.1
reita do rio Buronhem, tombem oha‘
infido Cachoeira, em Porto Seguro, nd
Estado ria Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesma
nome. Estado do Rio de Janeir0.

Segunda — Féra do presente edita/
de concurrencia sdmente servo acceitaa
outras condiçGes que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, o
de julho de 1918. — Joaquim Dutrik
da Fonseca, director.

1•••••n11111

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ATTESTADO DE VIDA E QUITAÇÃO DE IMPOSTOS

De ordem do Sr. Dr. procurador geral, são
intimados todos os responsaveis á Fazenda Na-
cional, com exercicio nas repartições publicas
federaes situadas nesta Capital e no Estado do
lUa le Janeiro e que tenham i do afiançados
par terceiros nos respectivos cargos, a aprésens
tais durante o mez de julho, attestados de vida
de seus fiadores e documentos de quitação de
impostos, quando essas flanas tiverem sido
gaia" as por bens immoveis.

O attestado ae vida st-ra dado pela autori-
dade aolicial asais graduada do districto aos
one residir o fiador e. authenticado pelo reco-
nhecimento da firma do attestante, cujo carge
deverá :ar referido pelo tabellião no acto »do
reconhecimento.

Contra maleitas que não attenderem á pre-
sente intimação será providenciado para que
sejam suspensos do exercicio do cargo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 28
do junho de 1918. — Bueno Brandiu), servindo
do ajudante.

Casa da Moeda
Do ordem do Sr. director, faço publico que

fica aberta nova concurrencia, para venda
dos objectos abaixo indicados, desnecessarios
a este estabelecimento:

Dous locomoveis.
Uma machina do pautar.
Uma dita a vapor de força-do 44 cavalos,

conjugada com um danamo de corrente con-
tinua de 200 ampéres o 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos, do fabri-
cat.te Fouché.

Uma dita para, plombagivar R. Hoe & Com.,
panhia.

Cinco toneladas, mais ou menos, de ferro .
baido.

Tres tesoura armadas, de ferro batido,pe4
sando 114 khos e medindo de vão 6%00 cada
uma.

Meia columna do ferro fundido, ordem com.,
posita, sem capitel, pesando kilos e com
bm , 10.

Duas columnas de forro fundido, de ordein
composita, sem capitel, pesando 338 kilon
cada uma de 50,10 de comprimento.

'fres columnas do ferro fundido, de ordeni
composita, sem capitel, pesando 185 MIO
cada uma e comprimento de 30.

Caixas vasias de gazolina.
Idem, idem, do mercadorias diversas.
Estopa usada.
As propostas serão recebidas ás 13 horas dó

dia 7 de agosto vindouro e deverão acha>ad
devidamente estampilhadas, datadas e ass1-;
gnadas.

fóro do contra-
do Rio de Ja-

dos terrenos do
do dominio ple-

A concurrencia versará sobre o preço e14;
réis para cada- unidade, podendo os prateai
dentes examinar os objectos á venda todos orkx
dias tas& até o dia O.

Casa da Moeda, 27 de julho de 1118. — O
contador interino, Gedeão Forjaz de Laca

- Junior.



eu-perintendencia de NavegoeS0
DIRECTORIA DE PRARÓES

Aviso aos navegantes
Argentina Rio da Prata—San Izidro—Inau-

• guração do balisamento
Observação: Nesta data foram inauguradas

as seguintes luzes na entrada do canal de
San lzidro	 . ••-a) Poste de espera.

Nome : San Izidro.
kosiçâo No extremo saliente de molho

13' regimento de cavallaria

* mu' o DE MAUDE

De ordem do Sr. coronel commandanta
deste regimento, declaro que na • proxima
Segunda-feira, 29 do corrente, ás 9 horas da
manhã, se realizará neste quartel, sito á ave-••
nida Pedro Ivo, o leilão de diversos cavallos
julgados imprest,aveis para 'o serviço mi-'
litar.	 ' •

Quartel em S. Christovão, 24 de julho de
1918.— Alcides Lauriodd de Sant'Anna, tfr;
pente secretario.,

.	 .
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le, que, constando do -despachcee mais do-.
cementes officiaes existentes nesta repartição,

.que a mercadoria apprehendida é de prece-
dencia franceza, parece aos supplicantes estar

• satisfeito o intuito do Iegialador, discrimi-.
nar a. mercadoria estrangeira da nacional
para os efibites fiscaeã, maximé tratando-se
de um"prodUcto que não é fabrjcado no paiz,;

2°, que não á possivel admittir a falsifica-
ção de um producto estrangeiro como nacio-
nal, e assim se-expressa o decreto n. 2.742,
de 17 de dezembro de 1897, no o. 1 do ar-
tigo 1° : •

30, que si as razões apresentadas não forem
eufficientes, promptificam -se a coropletar, per-
ime% de carimbos impressos, a indicação que
foi omittida nos rotules, do modo porque lhes
é facultado pelo art. 76 do regulamento do
imposto de consumo. A' vista do exposto, e

Considerando que está effectivamente pro-
vada a importaçào dos , ,rotulos, pela firma
!tuteada; nas condições descriptas;

Considerando que tal importação é prohiiii-
. da expressa e •- taxativamente' pelo §
do art. 74 e art. 78 do decreto n..11.951, de
g6 de fevereiro de 1916;

Considerando que a cireumstancia allegada;
Me constar dos despachos é *mais documentog
ADIficiaes, existentes nesta repartição,: a prece-
ilencia s1 producto não isenta a_firma autoa-
da das -penalidades estabelecidas na lei, por-1
guante. Posta a mercadoria em consumo, tai

circumstancia não impediria que o producto
-estrangeiro fosse vendido cnno nacional,
ficando burlado, assim, o intuito do legis-
lador;
' Considerando que a prohibição contida no

n. s 1, art. 1°, do decreto n. 2.742, citado,
não é applicavel ao caso em apreço por isso
que, neste, se trata da introducção do uru
prpducto estrangeiro para ser vendido como
nacional, conforme se vá claramente dos se-
guintes dizeres impressos nos a Iludidos rotules:
«Papel Brasil — Fabricação especial — Rio de
Jriseirme--

Considerando que os dizeres que igualmente
se observam nos rotules: «1.000 Feuilles
Gommés e Bout Olmo» comquanto demonstrem
a procedencia não satisfazem, em absoluto as
condições especificadas pelo decreto n. 2.742,
dentre as quaos avultam as constantes da
excepção n. 1, do art. 29 ; «comtanto que os
rotules contenham a designação das localida-
des em que estiverem estabelecidas as respe-
ctivas séries o casas filiaes», condição esta
egualmenteprevista peto art. 78 do decreto
n. 11.931, ja citado;

Considerando que a_ pratica tolerada pelo
art. 76, do mesmo decreto não comprehende
os rotulqs nas condições das apprehendidos,
mas tão somente aquelles que forem impressos1
no paiz, e que por deficiencia na especifica-
`ção dos detalhes enumerados pelo art. 74
podem ser completados por meio de carimbos;

Considerando que os rotules_ apprehendidos
trazendo impressas, as armas da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, incidem no
art. 14 n.1, da lei n. 1.236,de 24 de setembro
de 1904. que prohibe o uso, sem autorização
competeute, de armas, brazões ou distincti-
vos publicos, nacionaes ou estrangeiros, como
marca de induswia ou de cornmercio;

Considerando, entretanto, que a infracção
desse dispositivo, consoante o espirito da lei, só
ficaria caracterizada si se verificasse o caso

s previsto" pelo n. 4 do artigo citado, porquanto
não está provado que, a firma autoada faça
uso, Como marca de 'produoto de sua casa,
commercial, das armas da Republica , que se
observam impressas nos rotules ora importa-
dos e apprehendidd ;

Resolvo :-
4°, julgar procedente o auto de infracção

apprehensão de fls, apenas com relação aos
rotules;

2°, impor á firma autoada a milita de 600$,
minimo da penalidade estabelecida pelo ar-
tigo 178, lettra L, n. III, do decreto n. 11.951;
de 16 de fev,eroiro de 1916

3°, determinar a inutilização dos rotules
depois de tornada irrevogavel a presente de-
cisão ;	 -	 .

40, mandar entregar, após a :execução do
disposto no numero antecedente, a merca-
doria'conjunctamente apprehendlda, na qual
ns.o se constata nenhum dos caracteristicos
das infracções apontadas, lavrando-se o de-
vido termo.

Intime-se. Alfandega, 26 de julho de 1918..
— Luiz Voseio Brigido.-

Alfandega, 27 de julho de 1918. — Raul
Darcanchy, 3° escripturario.	 •	 -

ses

• Ministerie da Marinhã

a platafórma superior está installada a lan-
guiar de ferro de 16 metros de altura ; sobre

Doscripção -Tronco do pyramide qii"adran-.

terma, typo A. G. A. autornatica.
Caracteristicos : Luz branca de lampejes

de tres em tres segundos, do moio seguinte s,

	

Luz	 Eclipse

0,3 seg. __	 2,7 seg.
com um sector obscuro de 54°,5 que abrange
desde os 314° (46° NW) até os 8°,5•(8°,5 NE)

	Altura total	 poste :46,7 metros.
Altitude do plano focal : 18,3 metros.
Alcance :13 milhas.

	

Cõr : Preta.	 -
b) Luzes de entrada no canal.
Posição: Do ambos os ladoN, do canal e na

entrada.
Descripção: Troncos de piramide quadran-_

galar de .cinco metros de altura; sobre as pla-
taformas superiores estão installadas as luzes.

Carateristicos : Luzes fixas : encarnada a
bombordo e branca a boreste, sabiado.

Altura das luzes: 4,65 metros.
Cbr: branca.
c) Boias.
Posição A-de SE fundeado. a 3.000 metros

e aos 316° (44° NW) do poste; a de SW fun-
deada a 2.500 metros e aos 110°.(20° SE) do
poste San Izidro.	 .	 ,

Detalhes:- Boias cylindricas pintadas de
pretos.

(Do Aviso aos Navegantes n. 111; do n. ti
de 1918, da Republica Argentina).

Directoria do Pharóes, Rio, 27 de julho de
1918 .--Jorge Martiniano de Castro e Abreu,
capitão de fragata, director.

•

Ninisterio da Guerra

Intendencla da Guerra
,REPARTIÇÃO DE COSTURAS

-Distribuição 'de • peç'Iss\ de fardamento* a ma-
nufacturar ás costureiras matriculadas . sob
ias. 1.501 a 1.600, no dia 30 do corrente até
ás 14 horas.

Intendei:eia da Guerra, 27 do julho de 1918.
,..CapitãoS4 Laranjeira.

Coin.migetto de organização
• das forças de linha

(Guarda Nacional)
Mo chamados pelo presente edital - os som'

gundes tenentes e alferes da Guarda Nacional.
effectivos, agg,regados, em transito nesta Ca-
pital e aqui residentes, a comparecer neste
quartel general, á praça da Republica, 197,
nos dias 29, 30 e 31 do corrente um, das 12
ás 15 horas, trazendo as suas patentes e do-
cumentos que provem serviços de guerra, caso
os tenham ; devendo os que não forem bra-
sileiros natos exhibir os titulos de naturaliza-
ção.'

Quartel General,' 27 de julho de 19t8.—Ma-
noel Antonio da Cruz Brilhante, general.

Álfandega do aio de,Janeiro

TERCEIRA szcção

Editai de intima çao a Frederico Meratd- Comp
como abaixo se declara

Pela ã° seoção desta, Alfandega intima-se a
Vrederico Mérat & Comp. ou a seu represen-
tante legal, cuia pessba e residencia não foi
possivel encontrar para notificaçâo • directa

- que a vista da solicitação da Collectoria
de . Santa Cruz, Estado do Rio Grande do

Sul, e despacho do respectivo collector Con-
stante do processo competente, fica-lhe mar-
cado o praso de oito dias, a vir satisfazer a
multa em que incorreu por ter infringido as
disposições do regulamamento que baixou coa:
*decreto n. 11.951 de 16 de fevereiro de 1916,
na certeza de que, si o na° fizer, . corrende á
sua revelia, será promovida a cobrança ex-
ecutiva na fôrma da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 26
de julho de 1918. — O chefe, Antonino M. de
Çarvalho Aranha.

tEis_we_

Alfandeoa do Rio de Janeiro
,

EDITAL	 . •	 - .
e	 •

De-ordem "do Sr. inspector facto publica i
Éegninte sentença : _

Verifica-se dos presentes autos que a firma
PintoiCastro & Comp., .desta praça, submet-
teu a despacho pela nota de importação nu-
mero'6.093, de junho eroximo findo; nove
caixas da marca' PCC—EI n. 7.071 a 7.074,
736, 7.075 a 7.078, pesando bruto mi/ qui-
nhentos e setenta o sete kilos, contendo papel
para cigarros (mortalhas), em. blocos, vindos
pelo vapor trances Ouessant, entrado em 21,
de maio do corrente anno.

Distribuida a nota de despacho', verificou o
conferente respectivo que os referidos volumes
continham mil duzentos e trinta e sete kilos de
papel para cigarros; em blocos, com rotules
contendo dizeres parte em língua portuguesa,
parte em lingua estrangeira, sem menciona-
rem o paiz de origem, o que constitue infra-
cção do art. 78 do regulamento baixado com
ei decreto n. 4.1.951, de 16 de fevereiro de
1916. Lavrado & competente auto de infra-
cção e apprehensão da mercadoria, foi dado
á firma infractora o prazo da lei .para produ-
zir sua defesa, tendo a mesma allegado:

•
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De ordem da directoria, faço publico que
. As 12 horas do dia 12 do proximo mas do

agosto, na Intendenda desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propoataa
para a construcçâo do 12 grupos de casas de
turmas no trecho Paraopoba-Sul e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte.

Cada grupo comprehenderá uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço mamo para - cada grupo será de
7:8178000.

A concurrencia versará apenas sobre o
'preço da construcção para cada grupo de
'casas do turmas, cabendo a preferencia de

: direito ao autor da proposta mais barata-, por
, rninima que seja a diferença entre ella e
; qualquer outra.

A estrada recusará as propoRtas cujo preço
su perior ao inasimo estabelecido.

As propostas, que devem ,estar devida.;
ponte selladas, datadas, assignadas, com ine
dicaçao das respectivas rfflidencias, serão

,ontregues, cm duas vias, ern envoluoras te-
• hados, com a declaraçâo, por féra, do as-

a.	asunipto e do nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado do

um outro, on separado, contendo todos os
documentos que possam provar didoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos do quitação da ultima coa
lacta dos impostos a que ostiver alteou.

No acto da entrega da proposta, o oropo-
mente deverá exhibir o recibo da catiçãO de
5005, préviamente feita na thosour..,ria desta
estrada,-para garantir a assinatura do con-
trarto, cançrw que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recnsa r-so a assienar o reopectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministorio da
Viação Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas. .

A questão de idoneidade dos proponentes
sera julgada e examinada préviamente, an-
tes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados kioneos não serão abertas.

*Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer docisâo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas- as
clausulas deste edital e o preço nas condi.Aes
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma raiveças) 'obre a pro-
posta mais barata.

Ao caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefisrencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.
• Bases para o contrasto

1.4
As construções serão executadas de accarao

com os desenhos o as especificações existen-
tes na intendençia desta estrada o no escri-
ptorlo do Prolongamento da. bitola larga, em
Ballo Horizonte.

2.a
Qualquer augmento oi modificação será

feito de acchrdo coo a tabella de preços pu-
blicada no Diario Offictal do 10 de maio do
1908.

3.4
Todo o material neeessario será por conta

do construtor.
4•4

As construções serão fiscalisadas pelos ema
Sertheiros residentes da construção.

5.4
As construcções deverão estar terminadas

dentro do um prazo do 150 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal do Contas..

O pagamento será efectuado quando estive-
1m concluidaa as obras.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro em 19 do julho de 1918.
—O secretario José Ricardo Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREsett PARA O FORNECIMENTO DE POSTE
, DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO SERTÃO), PARA

CERCAS ,PARA O ALARGAMENTO DA BITOLA A BELLO
' HORIZONTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 10 do ,praxitno mez de
agosto, na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento do 80.00Q postes de madeira
de lei (aroeira do sertao)ara cercas.

A toneurrencla versará aporia. sobre o
preço, em réis, para o poste do madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferancia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a diferença entre dia e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas que
apresentarem para o poste um preço snaorior
a 18800.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a indica-,
çao das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
coutai declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Eme involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a aioneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
afies, os recibos de quitação da uniam cone-
cta dos impostos 'a que estiver sujeito.

No acto •:4 entrosa da proposta o propo-
nente devora eabiblr o recibo da caução de
1:000.a pré; lamente feita na nese tiraria desta
estrada. nata earantir a assignatura do ~-
Can:), cauçao que reverterá para os cofres

Nirada si o IrJi:31111 C ¡mofe:Lio
rezui..,: a assiguar o re:.,;tiv,, ,,únixacto,

• zr.,

dentro do prazo de seis dias, contados da
do convite, que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará electivo de
de anprovado definitivamente pelo Minitte
da Viacão o Obras Publicas e registrado
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propanonta
será julgada o examinada préviamente, an
de 'abortas as propostas. As propostas, -cujos
autores não tiverem sido considerados idoneoM,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo•
nentes, serão annunciaalos o dia o hora pare,
abertura e leitura das propostas, que, antes!
de qualquer deoistto, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annulitua
a concurrencia, caso assim convenha aos seust
Interesses.

As propostas não poderão conter sinto unam
formula do completa submissão a todas asa
clausulas deste edital , o o preço, conformo jái
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer4
ofertas de vantagens não previstas neste edis
tal, nem as propostas que contiverem apen
o oferecimento de uma , reducaão sobre
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre ,tuas
propostas, fica a estrada com o direito
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a- quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será.,
rejeitada.

Especificaojes
Os postes serão de aroeira do sertão, eni4

páos roliços, com casca, com diametro COM .* I,

prehondido entre 04',12 e 041 ,18, sem defeito,
de qualquer natureza que possa prejudicar a
duração da madeira.

Os postes devem ser sensivehunte recto
de comprimento rninimo de 2. ,oa, tendo a:lsr:i
topo em bizel afim de impedir a permanencia
de aguas de chuvas, e a extremidade oppostal
em ponta.

Os postes deverão ser entregues á nuargeixo
da linha do centro, da 8' a 11 4 'residencia, ata
31 de dezembro do corrente auno.

Condiçõea gemes para o fornecimento de
postes.

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder som-

pre requisição escripta ao sub-director, na
qual o fornecedor Miará qual o ponto eat ,
que tiver depositado os postes, mencionando,/
com a maior approximaolio, o numero que ti-
ver abi depositado o bem assim si o pessoal}
que deve auxiliar o marcador será dado pela.f
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existo no ponto
dicado o numero de postes da requisição,
importancia correspondente aos salarial do
marcador e do pessoal que tiver sido requi

fornecedor, sendo, no caso de haver mais do
tado para auxifial-o, será indemnizada peio

um fornecedor, sua requisição desclassificado.,
para ser `attendida depois da ultima recebido
no Eseriptorio Central da Divisão.

• Exame e marcação
.1O exame o marcaçko serão feitos na ordem,

de entrada das requiMies no tooriptorio
divisão, por um marcador designado peiosub-
director.

As marcações serão fiscalizadas immediataa
mente neles engenheiros das residenclas
que,estiverem depositados os postes.

Os postes acceitos serão marcados em na
das topos com as iniciaes da Estrada.

Os postes rejeitados serão marcados com
dons golpes do enxó, feitos em cruz, em uma
das faces próximas ao topo.

0.3 potes aczeitos soro empilhados ed.;
pl.:1w, de oitenta postes ',S); lb:aladas do cassa

• Iginisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera/ dos Condoa

Fica intimado a comparecer á. 1 4 secçâo da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Gerai dos Correios, no prazo do trinta dias, o
estafeta distribuidor David Paulino Coelho,
afim de recolher aos cofres da thesouraria
desta'directoria geral a importando. de 58
(cinco mil réis), pela qual foi multado pela

• portaria n. 5, de 24 de abril ultimo do agente
do Correio de Cascadura, como incurso no
art. 483 do regulamento em vigor.

Subalirectoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 20 de julho de 1918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wancleck. C

- -~
Estrada de Ferro Central da- Brasil

COIICURRENCIA PARA CONSTEUCÇÃO DE CASAS DD
TURMAS EM ' GRUPOS, NO PROLONGAMENTO DA
MOIA LAIICA PARA MELLO HORIZONTE
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macias de dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas em angulos reates.

Entre as pilhas ficará uma passagem livre
de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcadas será extrahlda uma
nota em quatro vias (4), para servir de base
ao certificado para pagamento; sendo as ires
() primeiras remettidas ao sub-director.

Rejeito
Os postes rejeitados serão retirados do re-

tinto da Estrada pelo fornecedor, dentro do
prazo minimo de um (1) mez a contar da data
da nota da marcação para que tenham sido
apresentados.

Excedido esse prazo, a Estrada cobrará por
esse material a armazenagem respectiva ou
poderá lançar mão della si julgar conveniente,
quer para empregai-o quer para indemnizar-
se da armazenagem correspondente.

Pessoal para exame
A descarga dos postes, assim como o auxilio

durante a marcação e empilhamento imme-
diato, será. feita por pessoal do fornecedor e
a sua custa, ou por pessoal da estrada, quan-
do assim reclame o fornecedor na respectiva
requisição ao sub-director, devendo a impor-
tamis, dos salarios desse pessoal ser descon-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
çaes a alue se referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
cita pago.

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registro do con-

tracto no Tribunal de Contas em porções
iguaes por mez, em quantidades taes que o
fornecimento esteja completo em 31 do de-
zembro do corrente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias que se seguirem, o fornecedor
nao apresentar á marcação os postes necess

rios para completar a quantidade do prazo
terior, será imposta a multa de (50$000)

incoenta mil réis por centena ou fracção e
1) o r mez do atraso.
' As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
ctante deverá inteeralizar a canção dentro do
prazo de oito dias todas as yezes que fôr des-
falcada, sob pena de rescillo dokontrakto si
Q não fizer.

Rescisão
Quando os postes que deveriam ser entre-

gues em em prazo. não o tenham sido no
limite do prazo fixada para o fornecimento
immediato, a administrarão da estrada po-
derá rescindir o contracto.

O contracto ficará ipso facto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.

A reselsao importará sempre na perda da
caução.

Pi'orogação
Só podem as faltas de entrega ser justifi-

cadas. provada a força maior,. a juizo da
administração, que nesse caso, poderá conca-
ler prorogação.

Caução	 •
- Para garantir o cumprimento do contracto,

fornecedor escolhido depositará nos cofres
da estrada 5 % do valor do contrato, que
lhe será rastitaida depois do liquidadas as
contas finae,s.

Esta caução não vencerá juros.
Pagamentos

. As contas relativas aos postes, entregues
pan cada prazo, poderão ser apresentadas
pensais:Isente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
19 de julho de 1918,-0 secretario

gOse Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Braei/

De ordem da directoria, convido o ex-pra-
ticante de conferente desta estrada Raphael
da Paz, a comparecer nesta serrotaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade e accOrdar
nos meios de solvel-a.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de julho de 1918. —O secreta-
rio, Asa Ricardo de Albuquerque. 	 ('

Estrada de Ferro Oéste de Minas

costumas PARA O FORNT.CIMINTO DE QUATRO
LOCOMOTIVAS, 70 WAGONS ABERTOS, 10 WAGONS
DE MERCADORIAS E 10 CARROS SERIEII, DESTI-
NADOS AOS mansos DESTA ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que
no dia 5 do mez do agosto proximo futuro, ás
treze horas, na secretaria desta estrala,
em • S. João d'El-Rey, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de quatro locomo-
tivas, setenta wagons abertos, dez wagons do
mercadorias e dez carros serie A, mediante
as seguintes clausulas:

Aá Propostas deverão ser feitas cm duas
vias, sendo a primeira via soltada com estam-
pilha federal do GOIS réis por meia folha, da-
tadas e assignadas ambas as vias, com indi-
cação da residoncia do proponente e entre-
gues em envolucros fechados, mencionando
por fóra o nome do proponente e a declara-
ção do objecto da proposta. Esses envolucros
devem ser acompanhados de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade dos proponentes
c bem assim o recibo da caução de 5000$,
em moeda corrente nacional, feita prévia-
mente isa thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura de contracto, caução essa
que reverterá em beneficio dos cofres pu-
blicos, caso o proponente acceito se recuse a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de oito dias, contados da data em que
receber aviso para esse fim.

4 11
Os concurrentes poderão apresentar pro-

posta em conjuncto ou separadamente para
cada um ou todows grupos dos tnateriaes
constantes do presente edital.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados mloneos, não serão abertas. Depois
de julgada a idoneidade dos proponentes
apresentados, serão as propostas iminediata-
mente abortas e lidas, sendo, antes de qual-
quer decisão, publicadas na integra no Diario
Official.

IV
As propostas não poderão conter siuão uma

fórmula de completa submissão ás condições
do presente edital o o preço que o proponente
offerecer, não se tomando em consideração
quaesquer ondas de vantagens 'silo previstas
no edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reducção so-
bre a proPosta mais barata.

No casocaso de absoluta igualdade entro duas
ou mais propostas, fica a, estrada o direito de
decidir a qual cabe a preferencia.

VI
As locomotivas em numero de quatro do-

valll Ser da prOCe,denoia americana, da (a-

brica Baldwin,do typo aConsolidation», iguais
a de n. 33 desta estrada, para bitola do ()%74
entre trilhos (Baldwin Locomotiva Works
&talham 14.134-October 1894).

Devem ter: os aperfeiçoamentos indicados
pela fabrica; as peças de movimento por fóra
(systema Walschaerts) e a braçagem de bu-
cha; os dons primeiro pares de rodas motores
com frisos.

Devem ainda essas machinas ser dotadas de
dynamo Pyle National Electric o de appare-
lhos de freio Westingouso, ter fornalha apro-
priada para consumo de lenha. Devem ter 03
ns. 55, 56, 57n 58.

Os vagens abertos, para transporte de mi-
nado, para bitola de 0".76 entre trilhos, de-
vem ter capacidade para quinze mil kilos o
ter, per dentro do cantão, as seguintes dl-
mansões:

82 ,49 de comprimento;
2m.00 de largura;
0%60 de altura;

ter b6 sies de abrir e fechar por meios do
gonzos reforçados e fechos ; estra-lo consti-
tuido do longertles e travessas metallicas de
ferro U de 200 x 8,5 x X '1,5, assoalho de
meia madeira com pranches de 4,5 c/nt de
espessura, bórdas de pranchões de 4 chn de
espessura, tirantes motallicos de 1"1/8 ; iu-
stallação de freio Westingouse, com para-
chomiss de mólas em espiral e engates de
manilha.

Os trucks feitos com barras de 0,075X
X0,025 e 0,075x0,012, devem ter rodas
cheias, de 0,66 de diametro, com aros de aço,
eixo de 0,11 de diarnetro, travessão do ma-
deira de lei, do 1 ,60x 0,25)0,185 e oito
mólas em espiral reforçadas apoiadas sobre
uma travessa de ferro U de 0,300x0,075 X

)(0,As011.mangas dos eixos devem ter o diametro
3"1/2 o comprimento de sete pollegadas.

Os wagons de mercadorias série Q, para
bitola de 0%76, deveuà ter as seguintes
mansões por dentro:

Comprimento, 7m,00 ;
Largura, 21%00
Altura no moio, Im,95
Altura nos cantos, im,80

devem ser cobertos de zinco ondulado, for-
rados por dentro até metade da altura com
taboas de 15 cimx?, c/rn, macho e femea.
A caixa de wagão externamente será de taboas
macho e femea de laxa eim ; o assoalho de
taboas macho e fusca de 20x3,5 chn ; o
estrado de seis longerõss e travessas de ma-
deira de lei. Os trucks devem ter a resis-
tencia para sustentar o peso morta do veld-
culo e a carga de 10.000 kilogrammos.

Os carros série II davein ser para bitóla de
0m S76 e ter as seguintes medidas por dentre:

Comprimento, 7%00
Largura,
Altura no centro, 1m,95
Altura nos cantos, 1°1,82
As portas dos topos devem tèr vão 1,10 o os

lateraes de 1,50. A cobertura será de zinco
ondulado.

Css waeons devem ter grades de boa ma-
deira do 10X2,3 c/m, assoalhado de 20x3,5
ciro, rodapé interior de 0,2x 3, pés direito
e escóras de madeira de lei. Os trucks devem
ter resistencia sufilciente para transportas' o
peso morto do vehicuio e mais a carga de
10.000 kilogrammas. O estrado devo ser
constituido de longerões e travessas de m.
deira de lei.

VII
Os desenhos do material constante da pre-

sente concorrencia acham-se á disposição dos
interessados na agencia de compras desta es-
trada, na Capital Feerl. á rua h Carmo
n, 32, sobrada&

o
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--s----	 VIII
Os proponentes deverão indicar em suas

propostas o ponto do intrega do material; o
prazo em que se obrigam a fazer a respectiva
entrega, que não poderá ser superior a cinco
mezes, contados da data da assienatura do
contracto : o preço do fornecimento do cada
locomotiva o de cada carro ou wagon.

IX
A concorrencia versará sobro o preço do

fornecimento, cabendo a preferencia de di-
reito ao signatario da proposta mais barata;
por minima que seja a diferença do preço
entro ella o qualquer outra.

•O material poderá sor importado directa
mente para os serviços da estrada, sendo, na
caso a tfirmativo, entregue na Maritima,
dentro dos wagons da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braill, devendo vir para isso os co-
nhecimentos de embarque em como da es-
trada, correndo as taxas do Cães do Porto
por conta dos fornecedores, nos termos do
aviso n. 2, do 2 de janeiro do 491S, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

fonnn••••i

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydronietros, durante o
prazo de oito (8) dias, a contar da data da
primeira publicaçio deste edital, os proprie-
tarios dos predios ns. 218 da rua Tavares, Sr.
José Araujo Carmo ; 204 da rua Goyaz. Sr.
Elidio Tinoco ; 73 da • rua Dr. Dias da Crise,
Sr. Antonio José Correia da Costa ; 173 da
rua Buenos Aires, Sr. Salva , lor José Martins
de Souza; 57i; da rua Visconde de Itaúna, Sr.
hl° Alves Alfonso; 252-A da rua Engenho de
Dentro, José Gomes; 15 desta ultima rua, Sr.
Ary Pires e 266 da rua Barão do Bom Retiro,
D. Maria Francisca Pires de Figueiredo.

Os proprietarios do primeiro prado acima
citado ao ante-peneltimo já se acham multa-
dos em 100$ cada um, e os dos . penultimo o
ultimo em 2005, faúlhem cada um.

Outrosim, ficam intimados, naquelle mesmo
prazo, a collocar depositos do 1.200 litros, afim
do ser regularizado o abastecimento de agua
de suas propriedades, OS proprietarios dos
predica ns.-52, lá o IS , da rua Angelinat

respectivamente Sra. D. Adelaide Aurelia da
Silva, Antonio Luiz Teixeira e Antonio Dias
Martins, achando-se cada um já multado eia
1005000.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 22 de julho de 1918,
F. J. da Fonseca Braga, chefe da soccão.

	AMEM

Ministerio da Agricultura, IndustriN
e Commercio

Directoria do Serviço do Agricultarã
Pratica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DEi
DUAS VAGAS DE INSPECTORES AUM.]
COLAS

Do ordem do Sr. ministrii, faço jiu.4
blico que se acham abertas nesta direm
etoria, do bojo até 31 de agosto .pro-,
ximo futuro, as inscrigçóes s no eou.:
curso para provimento de duas vagas
do inspectores agricolas.

As inscripções deverão ser requerida3
ao director do Serviço do Agricultura;
Pratica, o cada candidato deverá fazen
acompanhar esse requerimento de dos
comentes que provem: ser cidadão bras.'
sileiroaater bom procedimento, não sof-4
frei' de molestia contagiosa ou moura-'
vel, possuir certificado do agronomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-
quer escola do paiz, reconhecida offi-
eialmente.

O concurso constará de uma prova
pratica, uma escripta o uma oral o terá
inicio no dia 3 de setembro proximo
futuro, realizando-se em primeiro to-
gar a prova pratiéa, que será elimina-
(orla, e versará sobre os seguintes pon-
tos, cornprehendendo as questões mais
importantes de agricilltura pratica:

1°, como se deve fazer uma lição do
agricultura pratica entre os agriculto-
res, erisinando-lhes a escolherem se-
mentes o plantal-as e a entenderem as
funcções biologicas ida terra aravel e
do trabalho das lavras,' principalmente
em relação ao lençol d'agua:

2°, mandar arraiar um animal de tiro
para um arado simples e trabalhar com
elle na lavra mais facil e em seguida
determinar ao áador que trabalhe com
arados reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc., explicando a acção respectiva
sobre as terras, o indicando a despeza
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
paro do solo do um hectare; .

3°, desinfectar sementes com sulfato
de cobre e sulfurento de carbono. Plan-
tar sementes em grãos, fragmentos do
caule, tuberculos, etc., indicando a fun-
dura o distancia das covas, a distancia
das linhas de plantação, e avaliando a
producção possivel de cada hectare..

A prova pratica realizar-se-ha na Es-
(ação de Pomicultura de Deodoro e a
escripla e • oral na Directoria do Ser-
viço do Agricultura Pratica, versando
estas duas ultimas sobro os seguintes
pontos: -

I°, como se faz a Inspecção de uma
propriedade agricola para orientar o
seu proprietario sobre a exploração mais
conveniente, considerando a conforma-
ção do Bóio, a distancia, o salario o s
mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção do um
municipio para collectg. dados sobre o
valor economico das suas principaes
culturas e criação;

3°, como se faz a aquisição ' de plan-
tas 0 semerdon rara a'ddiStribUiÇão 110.g

los agricultores do norte e sul do paizs
aconselhando sobro a plantação respe4
ctiva;

4°, especificar b Orçamento do umã
cultura do milho, ou arroz, ou feijão
ou café, ou algodão, ou canna do as-i
sucar, ou mandioca, indicando o saldo
liquido possivel, e as .razões determis
nantes do resultado obtido;

5°, indicar o criterio para acquisiçãO
'de rnachinas ou instrumentos agricolas;
tio accordo com a conformação do sólo,
a sua natureza, a existencia de tocos; o
valor das colheitas e as condições ecos
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das troa.
provas de que consta o concurso serão;
tirados á sorte. •

Directoria do Serviço do Agriculturã
Pratica, 8 de julho de 1918. — Dias
Martins, director.

.4.•••"721,

. SOCIEDADES CIVIS
egoeiedade Protectora dos

Motoristas Maritimos

Extracto dos estatutos

A Sociedade' Protectora dos Motoristas 5Ia-'
ritimek, com sédo nesta Capital, reger-se-á
pelo disposto nos seus estatutos o de accôrdo
com o Codigo Civil em vigor. A sociedade tem

por fim: a) defenderes associados pelos actos
praticados no exercicio da profissão e coadju-
val-os no reconhecimento dos seus direitos,
vantagens o justas aspirações relativas ao
desempenho de -sua profissão; b) promover.
pelos meios legaes ao seu alcance, a união
e prosperidade da- classe; e) beneficiar ao as-
sociado em caso do • enfermidade ou falloci-
mento por meio de uma Caixa Mutua; d) con-
correr com o auxilio da Caixa Mutua para
o funeral ; c) dar. pela Caixa Mutua, á faniilia
do associado fallecido, uma quantia -- para
o luto.

A sociedade é administrada por uma dire-
ctoria composta de: presidente, vice-presi-
dente, I° e 2" secretarios, 1° e 2° thcsoureiros
e procurador. E' representada activa o pas-
siva, judicial e extrajudicialmento polo presis
'dente.

Os estatutos da sociedade só podara° ser
alterados ou reformados quando a pratica
demonstrar .defeitos ou lacunas que nelles
possam existir, em asSembléa geral com 2/3
dos socios quites. Quando se verifique essa
necessidade deverá ser proposta a reforma

Opor um requerimento no qual se mencionarão
as alterações a fazer e esse requerimento será
submettido a votos em assembléa.

Os socios nao respondem subsidiariamento
pélas obrigações sociaes.

A sociedade só poderá ser dissolvida a reque-
rimento do dom terços dos associados em
pleno goso dos seus direitos e dirigido á dire-
ctoria. Resolvida a, dis.soluçáo da sociedade
em assembléa extraordinarlas para este fim
convocada, será acclamada uma commissã.o
de cinco membros que, conjuntamente com
a directoria, liquidará todos os haveros
sociedade o da Caixa Mutua que serão' conver-
tidos em moeda corrente, devendo a cammis-
sãs) se desempenhar dessa incumbencia no
prazo que lhe for marcado.. Em seguida reali-
zar-se-á uma segunda assemblig á qual será
aprtsentado um parecer circumstanciado de
todas as liquidações de contas, para ser appros
vado. O dinheiro apurado será entregue a.
uma ordem ou asylo ou qualquer irmandad§

„que for escolhida pela assembléa. 	 •
• Rio de Janeiro, 27 de julho de 1,91.8à

•
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X
A estrada reserva-se o direito de annullar a

concurrencia, caso assim- convenha aos in-
teressados, sem direito a qualquer recla-
mação.

XI
Para garantia do fornecimento constante

da presente concurrencia, fica o proponente
amoito obrigado a depositar nos cofres da

-thesonraria da estrada. em moeda corrento
macional ou em titules da divida publica, no
Thesouro Nacional, antes da assienatura do
respectivo contracto, a caução de 5% sobre o
valnr do' fornecimento contractado, e cuja
quantia não vencerá juros.

• , XII
Si o eontractante, por quallner circumstan-

cia, recusar-se a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de applicar a caução á COM-.

AP pra dos ma teriacs de que necessitar, ficando o
contractantn obrigado a integrar a caução
quando desfalcada, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito a ella, que reverterá em favor
dos cofres publico;, caso se recuse a esta de-
terminação.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, S. Jolo d'El-Fley. 26 de jiilho de 1918.
—Edgard de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.
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'SOCIEDADES M1ONYMAS

Companhia aio Cirandes; Tio.
tolo . Contraem

DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS EM ASSPWRIU

• GERAL ORDINABIA A REALIZAR-SE Eli 31 DE Jugo
DE 1918

Belatorid

Srs. acotontatas. De conformidade com os
estatutos da companhia sub.netternos k vossa
apreciaçao o balanço e oral a que se procedeu
cm 30 de junho proximo findo e o respectivo
parecer do conselho fiscal. De accôrdo com a
deliberaçao que tomastes em assembléa de 31
de julho de 1917. foi installado o «Grande
Hotel» em 13arbacena, o qual se acha funccio-
nando ha tres meses. sendo de escorar os me-
lhores resultados durante o proximo verão.

Prom ptiticamo-nos a dar-vos todos os °sei&
recimentos que r icsérardes acerca das trans-
acções da companhia no decurso do armo; tão
depressa nos sejam solicitados. 	 •

Rio de Janeiro. 27 de jolho de 1918.— Pela
•directoria, Francisco Cabral Peixoto, presi-
.dente.

R c~,

MANO GERAL Em 30 pa mano DE 018

Activo

Acções caucionadas 	

• 

15:0005000
Dennsitos 	 	 8a6S.)no
Inajallação eleetrica	 •	 7: 2240
Installacão geral 	 	 39:n33Çato
Ylobili a rio	 	  154:39158A
Passamanaria 	 	 5:9095900
Utensilios	 	 84:1875050
Caixa 	 	 24(5890

300:949aROO

Passivo'

Capital . 	  	 . .	 150:0005000
atiça° da directoria 	  15:00050 )0
Fundo d e reserva 	 	 5 : 3R a MO
Fundo de depreelacão 	 	 111:291a830
Francisco Cabral Peixoto 	  • 65: 29753RO
Lucros e perdas 	  19:9778880

------
300!9495390

S. E. O.— Rio de Janeiro, 30 de III BTIO de
1918.—Francisco Cabral Pc ;íàto. presidente.

J. Carneiro Junior, thesoureiro.—Carlos
Tavares, guarda-livros.

PARECER *Do conexo Mai;

Srs. accionistas — Cumprindo as determi-
nações dos estatutos da companhia. exami-
námos escrupulosamente toda a escriptúração,
balanço e contas apresentados pela directerja

somos de parecer que devem ser appr4a-
dos, hem como todos os actos praticados no
decurso do Anilo, visto que podemos affirmar
categoricamente que a administraaão cuidou
com todo o zelo dos vossos interesses acau-
telando-os da melhor ferroa posaivel.

Rio de Janeiro, 27 do julho de 1913..
José Ignacio de Souza.
gare Cartuiro.
£immando Marinho

DIARIO OFFICIAL
------ ---

Sociedade Anonvma «Jornal
do ihtrasi Lo

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ENTRAORDINAR1A DOS

ACCIONISTAS DA SOCIEDADE ANONYMA «JORNAL

" DO BRASIL», REALIZADA E11 19 DE JULHO DE
1318.

As dezenove dias do inez de julho do amo
de mil novecentos t dezoito, nesta cidade do.
Rio de Janeiro, na sede da Sociedade Ano-
nyma Jornal do Brasil: á Avenida Rio Branco
na. 110 o 112, ás doze horas, ahi presentes
os Exmos. Srs. Drs. Fernando Mondes de Al-
meida o Candido Mendes de Almeida, dire-
ctores da sociedade, os Srs. Dr. Francisco de
Avaliar Figueira de Mello, Dr. Armando Costa
e coronel James Andrew, membros do conse-
lho fiscal, o os demais accionistas cujos no-
mes se acham inscriptos no livro de presença,
portadores de quarenta mil acções, todas de-
positadas na fórma do art. 9 dos estatutos,
assume a presidencia da assembiéa o Exmo.
Sr. Dr. Fernando Mendes de Almeida, que
convida para os cargos de secretaries, 1° e
2° os Srs. accionistes Drs. Antonio Carlos da
Rocha Fragoso e Elpidio do Abreu e Lima Fi-
gueiredo. O Sr. presidente declara que,
estando presentes accionistas portadores da
totalidade das acções, podia a presente
assembléa fuoccionar o deliberar. Em seguida
o Sr. 2° secretario passa a lér os ~macios
da convocação desta assembléa publicados no
Diarto Officio/ o no Jornal do Brasil, desde o
dia 19 de junho até hoje, sendo o ultimo dos
&rimo-idos concebido nos seguintes termos:
SoctehADE ANoNTmA «JORNAL DO BRASIL». Assem-
bléa geral extraordinaria. Não se tendo rea-
lizado as assembléas convocadas para os dias
4 e /5 do corrente, de novo convido os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria no dia 19 do corrente, ás
12 horas, no edificloa social, Avenida Rio
Branco ns. 110 e 112, para os fins indicados
nas anteriores convocações o resolver outros
asstunptos de interesse social. Rio, 15 dejulho
de 1918.— Dr. Fernando Mendes de Almeida,
presidente». O Sr. presidente, fazendo um
apanhado da situação da Sociedade, expõe
os fins da presente reunião. Em seguida o
Dr. Elpidio Figueiredo pede a palavra, abunda
nas mesmas consiileraçõos e conclue propondo:
1°, que sejam reformados os estatutos da So-
ciedade, substituindo-se-os pelos que passa a
ler, já devidamente subacriptos poios accio-
nistas presentes; 2°, que, uma vez approvados
os esratutos novos pela assembléa, se proceda
a eleição para preenchimento dos cargos novOS
creados na administração da Sociedade; 3° que
sejam tonfirmaios á director a todos os po-
deres' que já lhe foram outorgados pela aasem-
bléa realizada em 22 do inezproximo passado,
cuia acta foi publicada no dia 23 do mesmo
mez; 4°, que tique a directoria investida dos
poderes mencionados no art. 102 §§ 1° e2°
do - decreto 434 de 4 do julho de 1891 e até
mesmo do proceder, se assim julgar conve-
niente, de accôrdo com os ars. 149, 157, 158,
159, 160, 161, 102, 103, 1640 105 do referido
decreto; 5°, que a primeira asserubléa geral
ordinaria se elfe.ctue em setembro do atino
vindouro. O Sr. Dr. Figueira do Mello,
em nome do Conselho Fiscal, depois do
demonstrar eme os novos 'estatutos não al-
teram em ponto essencial os antigos, jus-
tifica um por um dos itens da proposta do
Sr. Dr. Elpidio Figueiredo com a qual está
o mesmo Conselho Fiscal de accérdo. O
Sr. presidente põe em discussão a proposta
do Sr. Dr. Elpicin. Figueiredo o, como lan-
guem pedisse a palavra, sujeita a mesma pro-
posta á votação, item por tem, sendo a mes-
ma approvada por unanimidade de votos. Eia
seguida o Sr. Dr. amido Mendes de Almeida
peee a palavra a declara que, tendo sido no-
meado pelo Exino, Sr. Prefeito do Diatricto Fe-
deral para pres dir a commissão encarregada
da «Grande Feira Annual do Rio de Janeiro»,

Julho - de 1918

assembléa que acceite a sua renuncia., O Sr.
Dr. Rocha Fragozo pede a palavra e propõe
que, caso a assembléa annúa ao pedido do
illustre Dr. Condido Mendes de Almeida, sela

vae ficar com extraordinario serviço que o pri-
va de continuar a-exercer o cargo que occupa
na administração da sociedade, e assim -pede á

lançado na acta um voto de pe 'ar por essa
renuncia e de agradecimento pelos relevantes
se 'viços prestados á Sociedade, á qual até
boje deu as mais significativas provas de de-
dicação, com sacrificio mesmo dos seus inte-
resses, esperando que contido:3 a prestai-Os á
redacção do Jornal do Brasil. Ninguem pedin-
do a palavra, foi a renuncia acceita,- sendo o
voto de pezar o agradecimento approvado por
unanimidade de votos. Em seguida o Sr. Dr.
presidente declara que, em vista da approva-
ção dos novos estatutos e da renuncia co Dr.
Candido Mendes de Almeida, 'convidava os
accionistas a procederem á eleição de no-
vos directores thesoureiro o secretario. SI°
acclamados excrutadores, pela asseinbléri

'
 os

Srs. accionistas coronel James Andrew e Dr.
_ Armando -Costa. • Procedida a eleição, foi

apurado o seguinte resultado: Para director
thesoureiro, Dr. Antonio Carlo§ da . Rocha
Fragozo, 35.000 votos: para director se-
cretario, Dr. Elpidio de Abreu e Lima Figuei-
redo. 35.030 votos, e outros menos votados.
A assernbléa proclama eleitos o Dr. António
Carlos da Rocha Fragoso para o cargo de di-
rector-thesoureito, e o Dr. Elpidio do 'Abreu
o Lima Figueirodo para o cargo de director-
secretario, dando-os desde logo por investidos
nos seus cargos. O Sr. presidente -declara
que nada mais havendo a ser tratado suspen-
dia a sessão emquanto se lavrava a acta e -
nella se transcreviam os no-os estatutos—
Estatutos da Sociedade Anonyma Jornal do
Brasil — TITULO i — Da sociedade, sua deno-
minação. séd • objectivo e prazo de sua dura-
ção — Art. 1.0 — A Sociedade' Anonyrna Jor-
nal do Brasil. com séde e domicilio nesta ci-

A--dade do Rio de Janeiro, reger-se-ha por estes
estatutos e, nos casos omissos, poios leis refe-
rentes ás sociedades anonyinas e mais dispo-
sições do direito. Art. 2.° A sociedade
tem por oFjecto a exploração do Jornal do
Brasil. e o cammercio de papel, typographia,
lithographia o ramos connexos. Art. 3.° —
O prazo da sua duração é de chicoenta aunos,
prorogavel na férma do direito vigente. —
TITULO 11 — Do capital,. do fundo de reserva e
dos dividendos— Art. 4.°— O capital social,
todo realizado em bens, é do quatro mil con-
tos de réis, divtlidos em quarenta mil acções,
ao portador, do cem mil réis, cada uma. Ar-
tigo 5.° — Dos lucros liquidos apurados semes-
tralmente, fei'a a de-lição de 10 % para o
fundo de reserva; será fixado o dividendo
a distribuir-se pelos accionistas. Paràera-
pho 1.° — A dedução para o fundo de re-
serva descerá a 5 %, desde" que o mesmo fun-
do attinja a um terço do capital social,
cessando quando -lhe seja igual. § 2.° Os di-
videndos não reclamados serão, depois de cinco
annos, contados da data da distribuição, 'le-
vados a credito do fundo do reserva. TITULO
ni—Da administração da sociedade. Art. 6.°
A sociedade será admini strada por uma dire-
ctoria composta de .res membros, sob a desi-
gnação de director-presidente, director-secre-
tario e director-thosoureira.. Art. 7.° Nas
attribuições da directoria cornprehendem-se
talos os actos de gestão, relativos ao fim o ao
objecto da soc:edade e aqueles que por di-
reito se incluem na administração das socie-
dades em geral. Art. 8.° O mandato da di-
rectoria- durará por quatro olmos, podendo
ser renovado. Art. 9. 0 Cada director, antes
de entrar em exercido, caucionará a respon-
wrbilidade da sua gestão com .)0 a ‘.0es e per-
ceberá a remuneração que for determinada
peia asseinhléa geral. Art. 10. A correspon-
denda e o expediente da sociedade serão
assignados por. um dos directores: os actos,
porém, de responsabilidade e os declarados

•
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expressamente na lei, levara° a asaignatura
' do director-thesoureiro e a de outro director.

TITULO iv-Do conselho fiscal. Art.- 11. O coa-
' selho fiacal será ccfmposto de tres membros

effectivos e tres supplentes, com as attribui-
ções definidas na lei e eleitos pelo modo nela,
estabelecido. Art. 12. O conselho fiscal to-
rnará parte na reunião da directoria em que
for fixado o dividendo a ser distribuido pelos
accionistas. Art. 13. Quando houver discor-
dancia absoluta entre os membros da directo-
ria, seráserá convocado o conselho fiscal para,

- em reunião conjuncta da , administração,
ser dirimida a divergencia. TITULO V. -
Das assembléas - Art. 14. Antinalmente,
no decurso do mez de setembro, reunir-se-ha a
assembléa geral ordinaria dos accionistas.

• .A3 assembléas gerae,s extraordinarias serão
convocadas com antecedencia de cinco dias,
pelo menos, por meio de annuncios publi-

•cados pelos jornaes. Art. 15. As assembléas
serão presididas por 'um dos directores da
sociedade ou, no impedimento dos directores,
pelo accionista que fôr eleito ou acclamado
na occasião. A mesa directora dos trabalhes

• será constituida pelo presidente o por dons
secretarios que por elle forem designados.
Quando houver eleições, a assembléa accla-
mará dods escrutinadores. Art. 16. Nas as-
sembléas se guardara.° as normas de uso

•geral, observadas as disposições do direito.
•Art. 17. As votações serão sempre pela re-
' presentaçã.gdo capital, contando-se um voto
•por grupo de dez ilações. Art. 18. Por serem
as seções ao portador, os respectivos pos-
suidores deverão deposital-as na thesouraria
da sociedade, mediante recibo, pelo menos
tres dias antes do designado para a reunia°
da assembléa. Art. 19. O accionista inscre-
verá o seu nome o o numero das acções que
possue, no livro de presença, sempre que
quizer assistir á assembléa e tomar parte nas
deliberações. Ai t. 20. As actas das assem-
bléas serão assignadas pelo presidente, pelos
secretaries o ' pelos accionistas que quizerein
assignal-as, valendo assim para to los os
offoitoS.T1TULO VI.-Disposições geraes--A rt.21.
O anno financeiro social terminará em 30
de junho. Art. 22. A dissolução e liquidação

•da sociedade se fará segundo for deliberado
em assembléa pela maioria de votos dos ac-
cionistas presentes,» Seguem-se a data o tugi-
gnaturas. Reaberta de novo a sessao foi sem
debate approvada a presente acta, a qual,

-depois de lida, é assignada pela mesa dos
trabalhos e pelos.accionistas que o quizerem
fazer. Eu, Elpidio de Abreu e Lima Figueiredo,

-fiz lavrar a presente acta, que subscrevo.
Dr. Pernando Mendes de Almeida, presidente.
-Dr. Candido Mendes de Almeida.- Fer-
nando Mendes de Almeida Junior.-Candido
Mendes de Almeida Junior.- James Andrew.
Dr. Francisco de Aceitar Figueira de Mello.-
Armando Costa.-Antonio Carlos da Rocha
Fragoso.--Aureliano Amaral.- Elpidio de
Abreu Ligia Figueiredo

•

S. A. Fabrica de Sedas Santa
Helena

BALANÇO EM 28 DE JUNII0 DE 1818
Activo

Fabrica, terrenos e machinas
Almoxarifado, drogas e tintas
Moveis e utensilios 	
Caixa 	
Acções caucionadas 	
Seguro da fabrica
Semoventes 	
Devedores 	
Manufactura e mataria prima
Vila Operaria 	
Caixa da fabrica 	
Titnlos,caucionados 	
Selos do consumo 	
Combustivel
Imposto de debentures 	

Milmnnnnnnnnnnnn

4.788:4165806

Passivti

1.200:0005000
609.2835710

5:3155550
30:0005000

295:6645930
• 300:1445230

300.1445230
997:2005000

202:8003)00
'60:200000
72:00W00

3n005000
686:4305156

4.788:4465%

Mo de Janeiro, 28 do junho do 1918.--
Arthur de Souza Gomes, director-gerente.-.
I. li. Lyra da Silva. guarda-livros.

Calle° ,Nritalicio do Brasil
BALANÇO EM 28 DE JUNI10 DE 1918

'Companhia de Segu.row Til";restres e Maritimos 1:traz'
BALANÇO GERAL EM 28 DE artrao DE i9i8

Activo
Accionistas 	 •	 • - 800:000000
Deposito no .Thesouro Nado- •

nal 	 160:0005400
Apolices da divida pulillea.... a61:1695000
Apolices municipaes 	 e:	 57:770000
liapothecas 	 - '441:0014000
Acções caucionadas 	 - - 30:00050QQ
Moveis e utensilios 	 	 4:12908U
Caixa 	  22:8635524
Banco Nacional Ul- .	 -

tramarino 	  10:000$000
BancoNacianal

Brasileiro 	  Si :2855060
Banco do Commer- .

cio 	  .. 49:280$000
Banco Portuguez .
• do Brasil....... 40:0005000
British j3 a n ic o f

Sout America... 10:0005000 1_53:137$581.
IMNI•nnn•n••••••n

Juros a receber 	 	 14:9005000
Lettras a receber 	 	 16:6753680
Premios a receber 	  a 10:2395231
Agencias 	 4• 9:113071
Avaria grossa a liquidar 	  •5:084523
Avaria grossa vapor . Peruam	 ;

buco 	 	 	 • 	 	 4:7033720
Sinistros a liquidar 	 	 5:01630b1
Sellos	 	 a.	 5493009
Apolees a emittir 	 . 4	 3385000
Impostos 	 	 7115500
Depositos 	 . 	 ,.: • 15;3000

1.364:8105629
Passivo

Capital 	
Reserva estatutaria
Integração das acções 	
Cana() da directoria 	
Dividendos a pagar 	
100 divideudo a distribuir 	
Imposto sobra dividendo 	
Imposto de fiscalização 	
Commissão da directoria 	
Lucros suspensos

1.361:84002b
- Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918. - Os
directores, Ricardo M. da Costa Ramos, Pedra
da Silveira de -31agalhites Coutinho e Ailhur
Candido Monteiro. - Antonio Martins Fd-
nancles, guarda-livros.

	 ...•

1 • •

1.643:4925890
331:0475678
21:2605190
41:3155023
30:0005000

1:2025170
810$000

601:40257a0
1.614:3175475

131:1955000
5:0095090

356:4005000
-	 2:5825110

4:1395970
1:2815600

Capital,	 --	
Letras a pagar 	 e
Contas a pagar 	
Cauçâo da directoria 	
Credores 	
.Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Emprbstime em debentures 	

'Juros de debentures 	 ..
'Resgate de debentures 	
Debentures a resgatar.. 	
Dividendos 	
Imposto de dividendos.
Lucros e perdas 	

	  1.000:0005010
 130:1318886

65 : 0555933
30:0003000
3:7585000

20:00)3000
1:0003000
1:646532a

21:8595200
91:3795292

Activo

Accionistas.- Entradas a realizar 	
.Titillos descontados 	

. Titnlos do renda 	
'amoveis 	
Moveis e utenSilios

C/garantidas 	 --	 16:9725918
C/c diversas 	 _ s	 525 : 0085190

Letras a receber c/3 55 	 	 15:1445100
'Depositos voluntarios 	 	 511:9135000
Penhor mercantil 	 ai	 82:1785(100

• Acções caucionadas 	 	 30:0005000•

Secção cernmercial 	
- Diversas contas 	
• Caixa: dinheiro em cofre e em bancos 	  

S8:61.05000
1.298:1175620

106:0215500

542:9815108

669:23á$100

110:8355960
• 5:38a$0a0
161:6515448

2.93a:8aa573a_	 .

Passivo

Capital: autorizado. rrarafa7 	  1.000:0005000
Emittido 	
Fundo do reserva 	 .. • .
C/c movimento e a prazo 	 •	 498:1295270
C/c diversas 	 	 64:5175690•

Dividendos:.
Não reclamados.semestres anteriores
40 dividendo 	

Imposta sobre dividendo:
Pelo relativo ao 4° dividendo 	
Letras a cobrar c/3"
Depositos de tituloa 	
Cauções 	
Cauçao da direfforia. 	

Diversas contas 	
Lucros epeialas; saldo que se

seguinte 	

92:3965900
' 8:2005000

5:4275600 562:6765960

4515360

f . 699:000500Q
.14:215$200

7405300
9:087$150 •	 9:8275150

^-	
-	 45:1445100

511:9135000
• 82:1785000

30:0005000 .	669:2355100

	  1.164:6295490
transfere ao semestre

14:778506

2.93S:8463736

S. E. ou O. - O presidente, Dr. Joaquim Tavares Guerra. - O :guarda livros, Francisco Diniz cia Silva.
3	 jt•	

•	 •	 ;

••



9S94 Domingo 28
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Companhia Geral de Minem
ração

BALANÇO to 28 DE Juno es 1918

Activo
Caixa 	
Jazidas do Pires e Pedras

Pretas 	
i)...zios e semoventes 	
Material techinico e Almoxa-

rifado 	
Moveis e utensilios 	
Banco da Provincia do Rio

Grande do Sul 	
Caixa das Jazidas 	
Acções caucionadas 	
Contas correntes 	
Material fixo e rodante 	
Diversas coutas 	
Minado (custeio) 	
Luoros e perdas 	

1.488:6665128

Passivo

Capital 	 - isz--	 - 1.200:000$000
Caução da directoria o do

caixa 	 •	 35:0035000
Dividendos 	 ... 	 	 22:0755 00
Porcentagens (art. 19) 	 	 10:0008 )00
Diversas contas 	 	 221:5915128

4.488:6665438

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.—
N. de Siqueira, presidente.—J. 11. Lora da
Silva, guarda-livros.

1014111110103
ILEI onçAMENTAIRIA DE

1015
Aohause exposta ã .venda

thesouraria da, Imprensa, Na.
elonal a 31000 o exemplar.

COLLECÇA0 DE LEIS DE 1917
Koha.so exposta á venda na theson-

taba da Imprensa Nacional.
Troa volumes..... .....	 20$000

Marinho 41z Comp.

ÉlOciedado orncornmandits «A Noite'

Na forma da lei n. 434, de 4 de julho d8
1891, art. 143, e da clausula X dos nossos
estatutos, convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa gemi ordinaria no
dia 31 de julho corrente, ás 2 horas do tarde,
no Largo da Carioca n. 14, 1° andar, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem acerca
do relatorio e do balanço do anuo social e
parecer do conselho fiscal sobre às contas
prestadas pela administraçáo, bem assim para
t eleição do conselho fiscal.

De accôrdo com a clausula II dos estatutos
O alei vigente, os portadores de acções deve-
no depositar os seus titules na caixa social
MIA 28 do corrente, inclusive, tres dias antes
da referida assembléa, afim de tomarem parte
nas discussões e votações.

RIO de Janeiro, 15 de julho de 1918.--rilfarinho 4. Comp.

DIARIO OFFICIAL

Companhia, de Mineraçrto
Metallargia Brasil,»

Elside :—Rua General Camara 11. 37, 1°
GRAMADA DA 2 PRESTAÇÃO

De conformidade com o paragrapho unico
do art. n. 5 dos estatutos soCiaes, sà0 convi-
dados os Srs.' accionistas a realizarem, dentro
de 15 dias a contar desta data, a segunda
parcella de 25 Oh, do capital subscripto.

Rio do Janeiro, 25 de julho de 1918. —A
directoria.

Companhia Fabril Santo
Antonio

Do dia 29 de julho corrente em diante, das
11 ás 14 horas, pagar-se-ha no escriptorio da
companhia, a rua S. Bento n. 17, o dividendo
correspon lente -ao semestre findo em 30 de
junho pasaado, á razão de 10$ por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções
a partir desta data até o dia em que começar
o referido pagamento.

Os Srs. accionistas sito convidados a trazer
as suas cautelas afim de Serem carimbadas de
accórdo com a resolução da assembléa geral
de abril ultimo.	 -

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1918.—Pela
Companhia Fabril Santo Antonio, Antonio
Ignacio Alves Vieira, director-presidente.

Companhia de Tecidos de
Linho de Sapopemba

PAGAMENTO DE InViDENDOS

Do dia 29 do corrente tnez em deante, das
13 ás 15 horas, será pago no escriptorio da
companhia, á rua Visconde de Inhaúma n.36,
sobrado, o dividendo de 85 por acção, corres-
pondente ao 1° semestre de 4918.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1918. — An-
tonio Fernanda dos Santos, presidente. . (•

Conapanhia, 13rasileira, Car-
buretoLde Calejo

A diiectoria convida os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria na séde da companhia, á rua Primeiro
de Março D. 35, no dia.3 de agosto proxiuto
futuro, ás 14 horas, para que seja submettida
a exame e approvação a proposta de au-
gmento do capital social modificando-se a
clausula dos estatutos que o fixou.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1918.—
A directoria.

Banco Commeroial e I-Iypa.
tileoaric• de Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se o 90° di-
videndo, á razão de 12°/, ao anuo, sobre o ca-
pital realizado, ou 12$ por acção.

Campos, 1:") de julho de 1918.—Benedicto de
L:evedo Queiroz, director-secretario.	 C•

Sociedade Nacional deAgricultura
De ordem do Sr. presidente, convido todos

os socies quites a comparecerem á assembléa
geei.) que se realizará no dia 31 de julho cor-
rente, ás 15 horas, para reforma dos estatu-
tos.— Ilannibal Porto, 1° secretario. -

Companhia E. Viotoria. a
Minas

Mudou-se para a Avenida Rio Branco nu-
mero 102, 1° andar.. 	 (4

Julho de 1018
-	 - -

nntpreza, Commeroial
13rasi1eira,

Nos termos dos arts': 23 e 24 dos estattito/
soriaes, ficam convidados os Srs. accionistai
para uma reunião de assembléa geral com o
fim especial de se additarem os estatutos,
para ser autorizada a directoria a praticar os
actos de que tratam as lettras a e 5. n. 2,
§ 1 0 do ar;. 10 do decreto n. 164, de 17 de
janeiro de 1890, e bem assim homologar pro-
videncias e resoluções por ella já tomarias
ex-vi da autorização já conferida em assem-
bléa anterior.

A assembléa geral terá logar no dia 1 de
agosto, na séde social, á rua Gonçalves Dias
a. 10; sobrado, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1918.—
A directoria.

Sociedade kinortyma.
A. Carbonioa

Nos termos dos arts. 23 e 24 dos estatutos
sociaes. ficam convidados os Srs. accionistas
para uma reunia° de assombléa geral com o
fim eaoecial de se acicatarem os estatutos,
para ser autorizada a directsria a praticar
os actos de que tratam as lettras a o b. n. 2
§ ri0 art. 10 de decreto n. 161, de 1 7 de
janeiro de .1891, o bem assista homologar pro-
videncias e resoluções pe cila já tomadas
ex-vi da autorização já conferida em assem-
bléa anterior.

A assemblOa gorai terá lozar no dia 2 de
agosto, na série social a rua Gonçalves Dias
n. 16, sobrado. ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1948.-o
A directoria.

l'allencia, de Madeira, 13orges
.S.c. Comp.

Teixeira, Carlos & Comp., syndicos da fa/-
temia supra, attenderio diariamente aos in-
teressados na mesma fallencia, por interme-
dio de seu advogado, á rua do Mercado n. 30,
das 3 1/2 ás 5 1/2 da tarde.
" Rio. 15 de julho de 1918.—Por procuração*
o advogado Ilelvecio Carlos da Silva Junior.

Caixa Central de Auxilion

Associação Asylo São Luiz
para a Velhice Desampan
rada

ASSEMELÉA GERAL ononvantà
São convidados os Srs. associados a se rena

nirem em assembléa geral ordinaria, ás 14
horas do dia 4 do agosto, á rua General Gorja°
n. 157, (Ponta do CajO), para tomarem co-
nhecimento do relataria balanços o actos da
administraçã,o.

Proceder-se-ha á. eleirgto da directoria para
o biennio 1918-1920, dos mordomos, da com-
missão de contas o supplentes para o corrente
anuo social.
-Rlo de Janeiro, 28 de julho de 1918. —A di-

rectoria.

813%881

800:004)5000
16:8745000

36:6995315
2:801$600

6:0105670
1:7888757

35:0005000
1:210Sa00

219:29654,00
81:2095340

233:9715852
61:9905583

( •

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPTIOS

De ordem de Sr. presidente convido °a
Srs. associados effectivos para a assembléa
geral ordinaria quo, de accôrdo com o artigo
76° dos estatutos, terá logar no dia 30 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde, na séde da asso-
ciaça.o.

- Rio de Janeiro, 26 do julho de 1918.— X. A.
G. Cotia Sobrinho, secretario.


